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" N i n g u é m  p o d e r á  ci'iticnr o C o n s e l h o  por n a o  d e f i n i r  que  
t i p o  de h o m e m  o a r q u i t e t o  d o s  a n o s  8 0 e  90 d e v e r á  ser.
Quera p o d e r l a ?  M a s  q u a l q u e r  a p r e s e n t a g a o  de u m a  " e s t r a t e  
g i a "  i m p l i c a  ora alguina f o r m a  de p r e v i s a o  a c e r c a  do co- 
n h e c i m e n t o  e do treinaraento d o s  f u t u r o s  g r a d u a d o s ;  a c e r  
ca dos m e c a n i s m o s  p s i c o l ó g i c o s  d o  a p r e n d i z a d o ;  a c e r c a  
do " l u g a r "  da a r q u i t e t u r a  no c o n t e x t o  s o c i a l .  Q u e  n i n -  
g u é m  p o s s a  ter c e r t e z a  s o b r e  e s t e s  a s s u n t o s  n a o  é c e r t ^  
m e n t e  a r a z a o  p a r a  q u e  se e s p e c u l e  s o b r e  e l e s ? "  ( J o h n  
C á r t e r ) (1)

Na ocasiao em que se comemora o b i c e n tenário da Escola de Pintura, 
Escultura e Arquitetura, parece oportuno indagar-se ou mesmo aven- 
turar-se a imaginar como serao as próximas décadas. A grande ¡rías 
sa de alunos que hoje está ingressando ñas universidades atingirá 
sua maioridade técnica' e profissional nos últimos anos deste e no 
inicio do século XXI. Ao que tudo indica neste período as mo d i f i c a  
g o B S  serao extensas, sobretudo por causa das revolu^Ses t e c n o l ó g i ­
cas, que trario consigo, n e c e s s a r i á m e n t e , profundos rearranjos so- 
ciais. O desafio á educa 9 ao na década de 80 é o de preparar os es- 
tudantes para e n f r e ntá-los. (2) Este é, b á s i c a m e n t e ,o tema que ora
se coloca em discussáo. Trata-se, s i m p l e s m e n t e , ce apresentar al- 
guns problemas relacionados entre si, sem chegar a verdadeiras con 
c l u s ó e s , mas tao sómente estimular o debate do qual, pretende-se 
surjam diretrizes válidas para a forma 9 ao dos arquitetos nesta d é ­
cada .

Nestas rápidas afirma 9 Óes preliminares, há dois aspectos e s s e n c ^ 
ais do problema que merecem ser destacados:

- Em primeiro lugar aquele que C h a r b o n n e a u (3) considera um f e n ó m e ­
no determinante do ponto de vista social: a predominancia na Améri^ 
ca Latina da popula 9 ao jovem. N a o  se trata apenas de um p r oblema 
numérico, uma vez que o crescimento demográfico no continente é, 
praticainente, incontrolado e certamente descontrolado, mas i'eside, 
no plano político. Coino dizia Coinblin "Na América Latina a classe
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novas secjimdo padroos sociais e¡n niLÍdo conflito (.-«'jm o ■: -ra
coos anteriores; sao articulados, cjoiiorcsos e coraj(jsos. ' r
motivo qualquer conjunto de diretrizes oducac iona i s deve "i ..-.r  ̂;n
conta esses aspectos: quan titat i vos e qua 1 i t a t i vos . A t'.r'.i ’:-:-.lo
do conhecimento que siinplesmente vise a roproducao da atual .:;i.ru- 
tura social estará condenada a críticas e insucessos, :;a'.s
fortes quanto mais ihflexível for o sistema educacional cu o [.uc- 
grama proposto.

- Em segundo lugar aquele que Celso Furtado(4) considera u:r. dos as 
pectos fundamentáis do contexto económico e social contemporáneo:
o sistema energético e a pesquisa de novas fontes de energía, em 
particular, as renováveis. A necessidade para alguns países latino 
americanos, e em especial para o Brasil, de reduzir os custos em 
divisas das importa9oes petrolíferas, obriga a repensar a cuestáo 
fundamental da organiza^ao do espa9 0 , da localizagao das ativida 
des industriáis e do tipo de urbanizagao. Estas atividades locali- 
zaram-se, tradicionalmente, ao longo da costa em grande parte pelo 
papel que desempenhavam os portos numa economia primária-exportado 
ra e pela predomináncia das fontes de energía importadas. Na medi­
da em que se avanza ñas pesquisas com a energía eólico-solar, no 
uso da biomiassa, do álcool, do etanol e de um potencial hidroelé 
trico situado a grande distáncia do litoral,impoe-se a modifica- 
9 Í0 do padráo de ocupa<;áo territorial e urbano herdado do passado 
ao risco de se produzirem graves entraves ao desenvolvimento. Ne^ 
se contexto teórico aparecem delineados cora clareza urna serie de 
objetivos para os quaís a universídade deve estar preparada a dar 
respostas operativas; o problema dos avanc^'cs tecnológicos no campo 
das energía renováveis, das tecnologías alternativas, na revisao 
sistemática dos concoitos estabelocidos de redes urbanas, do plañe 
jainento físico territorial, dos transpor l .^s, das edif de
uso social, etc. lístaráo as escolas de qiqurtetura preparad;;^ para 
csscs problemas? -Estaráo preparadas para formar prof 3ssionais 
aptos a levar adiante as pesquisas neccssárias? a enfrentar sitúa-
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s ó r  i e  d e  r a z o e s . • .

” E i m p o s s í V e 1 e s t u d a r a a 5 a o da t e c n o l o g í a  no p r o c c s o 
da c r i a ^ a o  a r q u i t e t o n i c a ,  a b s t r a i n d o - s e  do c o n t c x t o  
n o m i c o ,  s o c i a l  e i n s t i t u c i o n a l  em q u e  se d e s c n v o l v G ,  -'a 
t r a n s m i t e  e se u s a  o c o n h e c i m e n t o  t e c n o l o g i c o "  (í-íignol 
A l v e s  Pe r e i r a )  (5)

As disciplinas de construfjao, que até há alguns anos erarn dc-nomina 
das, simplesmente, constru<jao I, II e III sao hoje conhecidas pelo 
nome mais moderno de tecnologia(6 ) e seu conteúdo transfor¡üou-se 
profundamente nos últimos 15 ou 20 anos. Ñas escolas pioneiras de 
arquitetura, tratava-se, originalmente, de transmitir através de 
aulas teóricas e exercicios de prancheta como eram feitas as edifi 
cagoes, ou pelo menos os detalhes mais importantes, como telhados, 
esquadrias, escadas, etc. Havia até mesm^o aulas práticas sobre al- 
venarias, argamassas, impermeabilizantes^ etc., numa escola profi^ 
sionalizante SENAI.(7) Os detalhes eram ensinados procurando-se 
transmitir a experiencia, sobretudo aquela derivada diretarr.ente do 
canteiro de obras, normalmente, por um engenheiro de boa vontade.
O restante das disciplinas técnicas, pelo menos no caso da Faculda 
de de Arquitetura e Urbanismo da USP, que se originara diretamente 
da Escola Politécnica, eram ministradas senao diretamente na esco­
la de engenharia, pelo menos por seus professores. Em alguns casos 
os professores simplificavam seus cursos, tradicionalmente muito 
fortes em matemática pura e física para que fossem aceitos pelos 
futuros arquitetos. Assim mesmo até o principio da década de 60 a 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP tinha um razoavel■equi 
líbrio entre disciplinas técnicas e aquelas de projeto. No primei- 
ro ano os alunos tinham oito disciplinaos obrigatórias, quatro das 
quais técnicas: Calculo Diferencial e Integral I e Ceometria Analí 
tica I, Geometria Descritiva e Topografía. No segundo ano das dez 
disciplinas, ciVico eram técnicas: Cálculo Diferencial e Inte­
gral II, Coojnetria Analítica II, Mecánica, Física Coral e /-.pilcada
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disciplinas qiiatrc c'rain L.'-cn i (/as : Ri's i ;i Lene i a uc.>s !r,,¡! <--r i .: 1 ; 's'.i-
bilidade das Cons Lriu;oos, Hidráulica o SanGamon Lo, Fundai^oi's o :'.c- 
cánica dos Solos e Constrii^ao II. No cuarto aiio, o úlLúno .v,:o
havia iTiatórias técnicas, erara oferecidas 7 discipl iiias das ::a':s
3 técnicas: Estruturas correntes de madeira, metálicas e de .'oncre 
to armado, Grandes Estruturas e Constru9 ao III sub-denomi. n ; a  Or>ja 
niza^ao dos Trabalhos, porque incluía or9 amiento e leo i s lo^.^c . Xáo 
havia, de urna maneira oeral, nenhuma integra^ao com as disc'!.;: i ir. is 
de projeto e os professores, normalmente engenheiros civis, oonti-- 
nuavam a pertencer aOs quadros da Escola Politécnica. Es'ca dcscri- 
9 S0 detalhada foi feita por dois motivos: primeiro para cae .ío v'Os 
sa acompanhar as profundas modifica9oes pelas quais o conceito de 
constru9 ao, hoje tecnología, passou e em segundo lugar, para qiie 
se possa compara-lo com outros cursos, inclusive de escolas fora 
da América Latina, como ao de Newcastle na Inglaterra, como será 
feito mais adiante.

Esta estrutura curricular estava alicer9 ada em dois conceitos bás¿ 
eos: o primeiro de que o arquiteto era fundamentalmente um. artis­
ta, a quem competía compor a edifica9 ao no espa9 0 ; e o segundo que 
nao Ihe competía resolver problemas técnicos complexos, que perma- 
neciam do dominio dos engenheiros. A legjsla9 áo acompanhava essa 
filosofía e ao arquiteto nao era permitido assumir a responsabi 1 í- 
dade pelo cálculo de grandes estrvituras.

Nestes anos, o ensino das disciplinas técnicas alterou-se profunda 
mente em dois pontos básicos: em primeiro lugar, sobretudo a par­
tir de 1968, foi feito em esfor9 0 para integrar as disciplinas de 
tecnología com as de projeto através de um elaborado oi'ganograma 
de linhas horizontais e verticais(8 ); em segundo lugar porque hou- 
ve uma revisao profunda dos conteúdos: a aten9 ao deslocou-se do
"aprendizado das técnicas" para o "entendiiriento dos principios", 
sobretudo no que se refere aos padrocs de dese¡nponho e oci.m;c::i,í a . 
Ficaram de moda os gráficos, os testes de matoriais e o livro n;'jis 
importante deixou de ser o "clássico" Alcxandre Albuquenjue(9) pa­
ra o mais "sério" Blachcre(lO). Na introdu9 ao de seu livro, o 
ontáo diretor do Ceiitre Scientifique ot Technique du Bátimont es-



crevia: "os auLoros de projoLos para ais odif icai^oijs, na .su.i >mk'u;o
unanimidadG, nao podem ostudar ciontificainonte seus projoLos. Mui 
tos nao sabem, sem dúvida, que é possível estudá-los dessa rnanoi- 
ra. Mu.itos acreditam, ao contrario, que nao é possível..."

O atual curriculo mínimo para todas as escolas e faculdados de ar 
quitetura no Brasil foi estabelecido pela Resolucjao n9\3 de, 25 de 
Junho de 1969 do Conselho Federal de Educaíjao. Trata-se de um do­
cumento vago, insuficiente e que muito contribuiu para o abaixa- 
mento do nivel da maioria das escolas públicas e privadas, sobre- 
tudo destas últimas,,que se contentam em cumprí-lo, sem nada Ihe 
acrescentar. No seu artigo 19 divide as disciplinas em Materias 
Básicas e Profissionais. Sao consideradas materias técnicas bási­
cas: matemática e física; sao consideradas materias técnicas pro- 
fissionais: resistencia ■ dos materiais e est*abilidade das constru 
9oes; materiais de constru9 ao e detalhes técnicos; sistemas estru 
turáis; instalagoes e equipamentos e higiene das habita9 o e s . No 
seu artigo 39 estabelece que "os cursos promoveráo estágio de 
seus alunos em escritórios de arquitetura credenciados, em servi­
dos públicos e em indústrias e outros cursos úteis, bem como em- 
preenderao excursoes, com obrigagao de relatório crítico, a obras 
fundamentáis, a cidades históricas e a cidades e regioes que ofere 
9 am solu9oes novas". Provavelmente, se este artigo fosse levado a 
serio, poucos teriam recebido o diploma de arquitetos nestes últi­
mos anos, seja porque os estágios nao sao promovidos, seja porque 
é difícil saber o que seriam "os outros cursos úteis", as "obras 
fundamentáis", e as cidades e regiSes que "ofere9 am solu9oes 
novas".

A Associa9 ao Brasileira de Escolas de Arquitetura (11) está desde 
1977 trabalhando, conjuntamente com a CEAU (Comissao de Ensino de 
Arquitetura e Urbanismo), órgao assessor do DAU (Departamento de 
Assuntos Universitários do Ministerio da Educadáo e Cultura) na 
elabora9 ao de um novo currículo mínimo. 'Para tanto, preparou um re 
teiro básico de consulta á todas as escolas do país, para estimu­
lar urna "discussao ampia e abrangente do ensino, da qual deyem re­
sultar propostas para o novo currículo mínimo". Muito trabalho foi 
realizado ncsse sentido, mas o novo currículo mínimo ainda nao fo: 
aprovado.



A Faculdade do Artju íl otura o Urbaniüino da U SP fcalizGu cin W) ¡1 um 
forurn de debates internos (1 2 ) do cjual rcsultar.im mna sórii. . ,c-~ 
didas práticas de integra^ao unterdiscipl i nar e um o.sf<jL<̂ -o ; - ; f a 
dar aos alunos inaior flexibilidade e opc^'oos na cornposiyao do 'un 
curso de arquitetura entendido como urna forma complexa de ccniioci- 
mento, pois engloba aspectos artísticos, tecnológicos e-científi­
cos .

Seria possível ampliar o quadro de. referencia, descrevendo as expe 
riéncias de muitas escolas latinoamericanas através do relato apre 
sentado por seus professores e alunos, sobretudo, na área de inte- 
gracjao total no atelie. Assim, por exemplo, sao interessantes os 
modelos relatados por Lobo (13), na qualidade de Coordenador (por 
designa^ao das bases) de um dos ateliés integráis da Escola Nacio­
nal de Arquitetura da UNAM ou pela FAU da Universidade Nacional de 
córdoba(14) sob o tema Formagao do Arquiteto e o exercício da pro- 
fissao. Por se tratarem, contudo, de experiencias globalizantes, 
dificultam a análise em separado dos aspectos puramente tecnológi­
cos, que sao o objetivo destas notas.

"É f á c i l  p a r a  u m  p r o f e s s o r , g ' r o s s e i r  á m e n t e ,  s u p e r e s t i r n a r  
a q u a n t i d a d e  de i n f o r m a g o e s  qu e  os e s t u d a n t e s  e n t e n d e m  
e r e t é m  da a u l a  p a r a  a q u a l  ele t r a b a l h o u  t a o  i n t e n s a ­
m e n t e ,  o r g a n i z o u  tao ciar a m e n  te e e x p o s  c o m  t a n t a  l u c i ­
dez, p r e c i s a o ,  i r o n í a  e e l e g a n c i a "  (M. J .L.Abercrombie) (15)

É de interesse, no entretanto, sobretudo como efeito comparativo, 
descrever o programa de ensino em tecnología de uma escola ingles, 
de arquitetura, muito justamente considerada das mais serias e in¡ 
vadoras: a de Newcastle(15). Nesta escola o "projeto arquitetonic 
e a tecnología da constri'yáo sao considerados como áreas integra­
das e o trabalho de tecnología em cada ano está diretamente rela­
cionado ao programa principal do projeto. 05 estudantes sao fami­
liarizados com a tecnología por meio de um estudo das exigencias 
funcionáis das edifíca9oes e das normas de desemoenho noc^-ssárias 
Estes objetivos sao atingidos da seguinte maneira: No primeiro --.n 
os alunos comegam com uma serie de 1 0 aulas de meio período sobre 
as propriedades, métodos de fabrica9 ao e usos dos materiais de 
constru^ao (tijolos, concreto, podra, madoira o motáis). Rocobom 
em seauida series de aul¿as, durante sois dias inteiros e consecut



vos, intercalados cora trabalhos no atolle, cobrindo: ¡jup. ■ c f'<,• i. os 
planas; alvonaria portantes; coberturas; larelras; o.SMiKidrias 
plásticos; elementos estruturais; superficies corrugadas; escadas 
calhas, etc. Ha tainbém, em paralelo, 16 dias com 4 aulas teórica 
por dia, sobre cálculo de estruturas. Nos anos seguintes, oste cur 
so de estruturas prossegue nos mesmos moldes com 18 dias por ano. 
No segundo ano o curso de tecnología da constru9 Ío se inicia com 
8 aulas de hidráulica domiciliar e saneamento. Seguem-se, entao, 
series de 5 dias de aula cobrindo: o processo de construir (o pro­
jeto no canteiro de obras, normas de apresentagao,a equipe de con^ 
trumao; estas aulas sao bascadas num trabalho real desenvolvido pe 
lo escritório de projetos da escola); elementos de construcao; te- 
Ihados e lajes planas, sistemas de prote9 Ío ao fogo; acabamentos. 
Nestes dias a última aula é sempre dada por um convidado especia­
lista no assunto. No terceiro ano o curso tem por objetivo reali­
zar o detalhamento e as especificagoes completas de um trabalho de 
atelie. Ha também um programa de 18 aulas denominado Tecnología da 
Construgao III, que trata dos problemas técnicos e econ5micos dos 
edificios de muitos andares. Nos últimos dois anos (quarto e quin­
to) , há inicialmente um curso de 17 aulas sobre materiais para 
construgáo, seguido por dois cursos de aulas e seminarios: o pri- 
meiro trata de problemas relativos a condensaíjao, isolamento, manu 
ten^ao, incluindo-se sem.pre os aspectos relacionados com as respon 
sabilidades legáis; o segundo trata das pesquisas em andamento so­
bre sistemas construtivos e novas tecnologías aplicadas ao concre­
to, vidro, etc.

Este curso foi descrito com alguns detalhes por diversos motivos; 
Em primeiro lugar porque serve como referencia pai'a compara9 oes e 
verificagoes; em segundo lugar porque permite aquilatar a profundó^ 
dade e o volume de informagoes de um curso eminentemente "vocacio 
nal" onde a énfase está centrada na formacjao do profissional da 
construcao; e em terceiro lugar para permitir algumas considera- 
^oes sobre a propor^ao e o balanceamento das informacSes rocobidas. 
Se for considerado que os alunos devem, simultáneamente, acc)i!ipa- 
nhar as aulas de.Historia, Teoria de Arquitetura e Projeto, com 
suas 0briga9 0 0 S de trabalhos e leituras, a sensagao 5 de congestio 
nainonto total. Por melhor que sejam as aulas teóricas, por inais



a.

integrados quo cstejam com os tralsallios de £)rojoto no at.el.it?, por- 
cobe-so que o estudante acumula um vo.luine cnorine de inforirirícoes 
teóricas, que nao tem nenluima contrapartida corn a roalidade ató 
que tenha adquirido anos de experiencia. A Í , entao, muito do csfor 
9 0 deverá ser refeito. Como pode um estudante recóm chegado com- 
preender o sentido real de informaípoes complexas sobre materiais 
estruturais, sobre agregados, selantes, hidrófugos e demais itens 
para os quais nao tem conhecimento direto? Muitos esf0 r9 0 s foram 
feitos para correlacionar a teoria com a prática: os estágios obri^ 
gatórios, o escritorio de projetos dentro da escola, visitas siste 
máticas a canteiros de obras, etc. mas os resultados nao foram os 
esperados.(17)

A conclusao que se poderia tirar destas observacpoes é a de que o 
aluno esmagado por essa massa de informa9oes técnicas perde a capa- 
cidade de julgar; que somante a experiencia prática, o contato 
real com os materiais, permite transformar conhecimento em entendá^ 
mentó. Nao se trata, por outro lado, de formar artesoes habilido­
sos mas permite que se estabelega um ponto de referencia entre a 
observagao colhida diretamenfe da realidade, tal como se apresenta, 
sobretudo, ñas grandes cidades do terceiro mundo e a informa9 Ío 
técnica de caráter teórico. Esse ponto de equilibrio residiría na 
pesquisa integrada ao trabalho didático e levada adiante por pro- 
fessores e alunos. O desenvolvimento de um sistema de pesquisas 
científicas e tecnológicas seria a maneira pela qual se consolida­
rla tanto a renova^ao dos conteúdos de ensino, quanto o próprio 
processo de aprendizado.

" S u p o n h o  q u e  a a r q u i t e t u r a  do f u t u r o  s e r á  a q u e l a  propo£^ 
ta p o r  e q u i p e s  i n t e g r a d a s  i n u l t i - p r o f i s s i o n a i s  de p r o j e -  
t i s t a s  e c o n s t r u t o r e s ,  u s a n d o  o c o n h e c i m e n t o  g e r a d o  po r  
u n i d a d e s  de p e s q u i s a  m u l t i - d i s c i p l i n a r e s . "  ( P e t e r
M a n n i n g ) (18)

O que se pretende é a transforma^ao gradual do processo de ensino, 
dentro das escolas de arquitetura, de maneira a conferir ao arqui- 
teto,instrumentes que Ihe permitam atuar de maneira crítica e cons- 
trutiva frente as novas exigencias que se colocam. A participa^ao 
dos arquitetos nessc processo de renova^ao e supera^ao das estrutu 
ras tradicionais de domina^ao na América Latina, devora ser fcita
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por meio da cria<^ao e amadureciniGnto de instruinoiilos visan.lo .1 ‘jora 
gao de novas tecnologías e utilizando para isso posquisa ciintífl- 
ca e tecnológica autónoma. : i ‘n- ’ . : • ■

Estao implícitos nessa colocagao tres aspectos ossenciais do pro­
blema:

- Em primeiro lugar a nogao de que a tecnologia está em um perma- 
te estado de inovagao e desenvolvimento {19) e que o processo de do 
minagao na América Latina é acentuado pela transferencia indiscri­
minada de tecnologia em todos os niveis do conheciraento e da produ 
9 ao( 2 0 ). Dessa interagao resulta a perpetuagao do dominio e s-obre- 
tudo a impossibilidade de passar para uma situagao estruturalmente 
diversa para a maioria dos países do continente, que nao dispoe de 
pesquisa científica e tecnológica própria.

- Em segundo lugar a nogao de que som.ente a pesquisa de ponta pro- 
duz inovagao tecnológica e esta é, em última instancia, geradora 
de empregos(21). Ao descrever os problemas enfrentados pela Univer 
sidade de Sao Paulo, Goldemberg (22) menciona o fato que, nos Esta­
dos Unidos, sao os pequeños industriáis, a maioria dos quais saiu 
dos institutos de pesquisa das Universidades,que utilizando eleva­
da tecnologia(óptica, micro-eletronica, vacuo, computagao, biotec- 
nologia e energia) , vem se mostrando, ñas duas últimas décadas, co 
mo os mais eficientes criadores de inovagoes, de novos processos 
industriáis e de empregos. Nesse sentido, se os países latinoamer^ 
canos pretenderem,' nos setores que Ihes interessar, avanzar no ca- 
minho da pesquisa científica e tecnológica, deverao conferir as 
Universidades os meios para formar os-pesquisadores necessárLos. 
Parece claro que na "América Latina o principal obstáculo ao desen 
volvimento da ciencia e da tecnologia é a falta de pesquisado- 
res" (23) e de programas adequados de pós-graduaq:ao e de suporte 
institucional as pesquisas. As pesquisas, nesse nivel, exigem su­
porte institucional, pessoal qualificado e continuidade de traba- 
Iho. "Eliminar o apoio as universidades corta o processo de inova- 
gao pela raíz e nos condena a um novo colonialismo" (24) . Assim 
nao se trata somonte do interesse pessoal de professores e posqui- 
sadores ligados ao setor de pesquisas avangadas, mas do interesse

i ■ ' i . noLi- • • . .



maior da coinunidado a qual a iin ivors ul.ulo e.stá v i ncu Kicía. C i m í u; 
hoje recursos e tnterrompor tralca llios, desviar para ovitra.s rii.all- 
dades verbas do sustontac^rao dos institutos de pescjiiisa, val leflo- 
tir-se nos vlltimos anos deste século, pois os proCiss lonais >j¡n for 
ma(jao nao estarao á altura das necessidadcs da sociocado n u]ui?le 
momento.

" N a  r e a l i d a d e ,  a ú n i c a  r a z a o  p a r a  t e r  b o a s  escol;is nura 
p a í s  é' a de g e r a r  p e s s o a s  c o m  s u f i c i e n t e  c a p a c i d a d e  p a ­
ra e n f r e n t a r  s i t u a ^ o e s  n o v a s " .  ( J o s é  G o 1d e m b e r g )  (25)

Em terceiro lugar, e.talvez, aparentemente, em oposi^ao á situacjao 
anterior, a no^ao de que para os arquitetos que ,hoje saem das fa- 
culdades e escolas de arquitetura e que vao trabalhar ñas adminis- 
tragoes regionais, nos órgaos públicos de plañejamento, na perife­
ria das grandes cidades, nos canteiros dos grandes conjuntos habi- 
tacionais de interesse social, ñas regioes subdesenvolvidas do ñor 
te e nordeste, e em muitos outros lugares igualmente pobres .e mar- 
ginalizados, toda essa pesquisa científica e tecnológica de ponta, 
pouco interessa, pois em nada contribuí para resolver os problemas 
reais que devem enfrentar. Esta gama de preocupa^oes, corresponde 
a aquilo que Zanettini(26) classificou como arquitetura "fora do 
mercado", isto é, todo o conjunto de obras executadas pelas popula 
qoes das faixas mais baixas do espectro salarial, á margem dos pro 
cessos comerciáis: casas precarias de periferia, favelas, cortigos, 
mocambos "... a nivel universitario^-já se-esboga uma produ^ao in 
telectual da pesquisa, que por oposi^ao á ideologia ainda dominan­
te na produ9 ao arquitetonica, se direciona ao extremo oposto de e£ 
cala social, marginal e periférica"(27) . Estas pesquisas procuram 
discernir a melhor maneira de atuar, de forma a garantir uma solu- 
9 Í0 para os problemas de saúde, educacjao, trabalho e lazer e sobre 
tudo, daquela habitagao que se constrói nos loteamentos irregula­
res e clandestinos de periferia(2 8 ). Esta preocupagao manifesta-se 
de forma cada vez maior nos programas de pesquisa a que sao obriga 
dos os alunos de pós-gradua^ao da Faculdad-e de Arquitetura o Urba­
nismo da USP(29). Por esse motivo, é lícito perguntar;nao estariam 
os currículos oficiáis já defasados e anacrónicos? Nao seria 
mais conveniente a adoíjao de um curriculo do tipo "liberal" ñas Fa 
cuidados de Arquitetura?



A propósito e com o intuito do esclarecer o s igni 1: icMilo do 
"liberal" por oposi^ao a "vocacional"' convém lembrar alijum.iís C'bisor 
va^oes que a esse respeito teceu o professor J.C. de Azcvi->do (30). 
Leinbrou ele que a moderna educagao norte-americana foi oüLruturaila 
sobre duas correntes cujos maiores defensores foram Hutcliins e 
Dewey. O primeiro preconizava a educagao tradicional, isto 5, en­
tendía que a universidade nao devia ter como fundió formar para 
profissoes ou oferecer cursos "vocacionais" , eis que o conheciirion- 
to tecnológico está era constante mutagao. "Tudo o que pode ser 
apreendido em uma universidade sao principios gerais, proposÍ9 5 es 
fundamentáis, a téoria das diversas disciplinas"(31). O segundo 
preconizava a educa^ao progressiva, isto é, para ele, o ato de pen 
sar consiste em resolver problemas, implicando isso em diversifi­
car o ensino para atender as neces^sidades de todos. Esta dualida- 
de, esta oposigao, entre ensino liberal (ou geral) e o vocacional 
(ou prático) sempre esteve presente em todas as discussóes que es- 
tao na raíz dos sistemas universitarios. Nos Estados Unidos_as.es-_ 
colas oferecem cursos em "Liberal Arts" que se poderia traduzir l_i 
vremente por artes liberáis, e nos quais humanidades e ciencias 
tém um equilibrio outorgando-se os dois diplomas de bacharel con 
forme a énfase dada a cada um desses dois setores. Refletindo o in 
teresse que o debate provoca, recente trabalho da Funda9 Ío 
Rockefeller (Toward the Restoration of the Liberal Arts 
Curriculum)(32) sugere intensificar tais cursos e descreve a expe­
riencia da Faculdade de Artes e Ciencias da Universidade de Harvard, 
cujo novo currículb, a ser oficializado em 1983, após dez anos de 
estudos e debates, cobre cinco áreas; Literatura e Artes; Música e 
Cultura Geral; História; Análise Social e Filosofia Moral e Políti 
ca; Ciencias (incluindo Matemática, Dinámica Clássica, Termodinámi 
ca, Radia9 ao, Estrutura da Materia, Química, Biología Molecular e 
Celular, Evolu9 ao Biológica e Comportamento); e Culturas Estrangei 
ras. No Brasil os cursos sao hoje, claramente, vocacionais.Em 1934 
os fundadores da Universidade de Sao Paulo criaram, separadamente, 
um Instituto de Educa9 ao para o preparo profissional do magisterio 
e uma Faculdade de Filosofia, Ciencias e Letras, que no dizor do 
professor Fernando de Azevedo(33) devia: "Nesta Faculdade, que do­
mina o sistema universitário, tcnde a instalar-se a grande forcea 
de atra^ao capaz de fazer gravitar em torno ""dela‘ toda a constela-



9 ^ 0  dos institutos univorsitários do caráter pfcjt'i i i.n.i i , 
inoio da sólida prepara^ao cultural e científica, puramonto l''ÓL‘i.f;a, 
que ela ministra e que deve f undajuentar o informar a o.spoi-i .51 i >■ a - 
(jao profissional a cargo dos outros institutos". Para ci.Micluic -s 
tas notas sobre o problema do curi'iculo liberal e de sua rolac^ao 
com a competencia profissional, bastarla lembrar que, com o Golpe 
de Estado de 1937 a USP teve de fechar o Instituto de Educacao, su 
bordinando-o á Faculdade de Filosofía, Ciencias e Letras e com o
Ministerio da Educacao e Saüde do Estado Novo, acentuou-se a confu
sao que até hoje perdura, entre estrutura administrativa e curricu 
lar e entre esta e a'atividade profissional"(34).

"A V i s a o  c o r r e t a  l e v a r í a  a c o e x i s t e n c i a  de urna forir.agao 
g l o b a l i z a n t e  j u n t o  c o m  a e s p e c i a l i z a n t e .  A g 1 o b a  1 i z a 5 ao, 
d e s e j á v e l  a t o d a  f o r m a g a o  u n i v e r s i t a r i a ,  do a r q u i t e t o  a 
q u a l q u e r  c a m p o  do s a b e r ,  n a o  d e v e  ser e n t e n d i d a  c o m o
a p r e e n s a o  de g e n e r a l i d a d e s  d o  c o n h e c i m e n t o , r e s u l t a n d o  
n u m a  p r á t i c a  p r o f i s s i o n a l  q u e  p e r m a n e c e  ao n i v e l  d a s  s ^  
p e r f  i c i a l i d a d e s  , ma s  a c o n s t a n t e  s i n t e s e  q u e  se d i  ^np 
t r a b a l h o  e s p e c í f i c o  q u a n d o  i n t e r v e n ^ a o  r e l a c i o n a d a  ao
c o n t e x t o  m a i s  a m p i o  da S o c i e d a d e " .  (Siegbert Zanettini) (35)

Finalmente, restariam dois aspectos relativamente importantes para 
discutir; O primeiro refere-se ao previsível grande aumento na de­
manda por vagas ñas universidades, durante as próximas décadas,com 
o conseqüente problema da massificagao do ensino. Nao há urna regra 
que estabelecja qual o número ideal de estudantes numa faculdade de 
arquitetura. As varia9oes sao enormes e estao-relacionadas ao sis­
tema de ingresso. As escolas norte-americanas, por exemplo, tendera 
a ser pequeñas (70% das quais tem 170-225 estudantes) , enquanto 
que algumas escolas latinoamericanas sao muito grandes (México
4.000, Buenos Aires 9.500)(36). Na verdade, num primeiro momento, 
o número era si talvez pouco importa e sim a relamió entre o número 
de alunos e o de professores. No Brasil "em 1974, para 23 instituí 
goes, o número total de alunos de arquitetura era 10.087 e o núme­
ro total de professores 1.043. Verifica-se que a relagao docente/ 
aluno era 1:9,7, bem menor .do que a rela^ao 1:13 observada para te 
do o ensino superior brasileiro em 1973. Analisando-se as instituj 
9 oes isoladamente, percebe-se grande diversidade na rela^ño docen­
te/aluno que vai desde 1:3,3 até 1:21,1. Observa-se que a relagao 
é maior ñas institui^oos particulares: 1:10,6. Dentre as instituí



9 0GS parí: i cu lar o s , oito aprosontavcun rola^ao boin inalor do a rnó
dia; já entre as federáis anonas duas oram maloros (]iie a ¡né 
dia"(37) . O núiTioro de estudantes ñas escolas cresceu nostes últi­
mos anos desproporcionalmente ao número de docentes. A prcvisao é 
de que esta tendencia venha a acentuar-se em funíjao do au:v,ento do 
número de jovens que concluem os cursos do 29 ciclo e pretondom on 
trar ñas universidades e em fungao do próprio desenvolviir.ento eco- 
nomico e social da maioria dos países latinoameticanos. Isto colo­
ca dois problemas básicos: a provável perda de qualidade do ensino 
ou pelo menos o inicio de uma tendencia á mediocridade e a dificul 
dade em formar professores. Todo o esfor<jo para melhorar a relagao 
professor/estudante, para ampliar e diversificar os programas, pa­
ra equipar as escolas com laboratorios e oficinas, deverao trazer, 
como resultado, gastos crescentes para os quais as universidades 
públicas raramente estarao preparadas. Por outro lado, o crescimen 
to permite que se experimentem sistemas mais flexlveis de ensino, 
abrindo o leque das escolhas e garantindo uma desejávél diversida- 
de de programas; permite introduzir e amortizar novas tecnologías 
educacionais e sobretudo, permite implantar os cursos de pós-gra- 
dua^ao de onde, espera-se saiam os pesquisadores e os docentes de 
amanha. É nestas áreas que se impoe, com grande rigor, o controle 
de qualidade do ensino, pois seráo estes estudantes "a espinha dor 
sal que nos permitirao enfrentar as inova9oes que estao diante de 
nós".(38)

" E s c o l a s  de a r q u i t e t u r a  de d i m e n s o e s  r e d u z i d a s  - t o m e ­
m o s  p o r  e x e m p l o  u m  n ú m e r o  de a l u n o s  v a r i a n d o  e n t r e  1 0 0  
e 1 5 0  - s a o  m a i s  e f i c a z e s  que as g r a n d e s .  O e l e m e n t o  in 
t a n g i v e l  de m a i s  v a l o r  em urna e s c o l a ,  u m a  " a t m o s f e r a "  
i n t e n s i v a ,  r e s u l t a  da p a r t i c i p a g a o  m u t u a  de p r o f e s s o r e s  
e a l u n o s  e m  t o d a s  as a t i v i d a d e s ;  p e r d e - s e  i s t o ,  f á c i l ­
m e n t e ,  ñ a s  e s c o l a s  s u p e r p o v o a d a s  , tao a d v e r s a s  ao t r a b ¿
Iho do s  p e q u e ñ o s  g r u p o s " .  (W. G r o p i u s )  (39)

O segundo refere-se ao perfil do arquiteto que se deseja formar. 
Independentemente do modelo pedagógico que seja adotado, o que s( 
pretende 5 que este arquiteto seja um sujeito crítico, livre, ci­
entífico e criativo. (40) O profissional liberal, autónomo, fecha­
do em seu escritório e projetando a "sua" arquitetura deverá, pro 
gressivamente, ceder o lugar para o membro assalariado das gran­
des equipos integradas e multidisciplinares, ñas empresas priva-



ii.ís ou no ."■'u i I o 1 M.'ov j ve,'Inion ( c i;s <j
arqulLetos saídos d.is escolas nc;ita dócada r.ir.lo s i m ;; •
Deles, ospoca-so que Lĉ nlirirn 'ulqii i r ido nos l).jnc<3;; u.'sco 1.. i-! ; i,:n ¡ :;n 
rito crítico, madvjro o so (juro para podt?r i nd i v i dua 1 i / ; r ■; tda lo 
mentó as solugoos rnais viáveis o mais i ntoressantes [ v. i (D d 
volvimento nacional; que tenham adquirido urr.a ¡nonta 1 id.:do 'ivi;e, 
que nestas circunstancias significa espirito inovador e -aí.-í dad 
para enfrentar situacjoes novas e inesperadas; que tr-nh.-jr. . -kjr, i r id 
urna formagao científica rigorosa para conhecer, inteipro'. a.r e 
transformar a realidade; e finalmente, que tenham desenvi:'Iv i do inr, 
capacidade criativa que Ihes permita situar-so sempre, ao ’̂ ado d 
povo, de quem a universidade r'ecebe sua forga e a quem dc-ve servi
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Con persistencia acentuada, se viene registrando en ciertos medios arcjuitec­
tónicos, una actitud de añoranza respecto al pasado. No nos corresponde aquí amli- 
zar las variadas nodalidades que reviste aquella actitud. Señalemos tan sólo que a^ 
'5'jnas de ellas parecen dolerse }X>r la ausencia de una estructura doctrinaria capaz 
de consoixJjir a niva.l arquitectónico y urbano, los mitos de unidad y equilibrio que 
otras épocas presentaron y que son hoy, sin arifc>argo, inexistentes.

No cabe duda q̂ je el profuso panorama arquitect-ónico actual, puede inducir a 
la confusión y al desconcierto. Y praraver, por consiguiente, u¡ia aspiración de re­
tomo al "paraíso perdido".

Frente a la disgiregada multiplicidad de formulaciones construidas y a la 
acentuada degradación visml que experiitsnta la ciudad, se ha sugerido la necesidad 
de fijar voc-abularios, sintaxis y códigos suscepttlDles de ser socializados; y no - 
faltaron \’oces urgiendo la adopción de un cuerpo doctrinario y aún normativo, con la 
filial idad -probabletrejite la ilusión- de imponer la unicidad o al menos la congruen—  
cia da un lenguaje a nivel colectivo.

la arrenaza de un neo-academicismo no parece ya quimérica.
Tanpoco su e\n2ntual correlato: el autoritarismo ideológico y quizás, poli ti

co.
En el pa.sado, el tratado doctrinario accmpañó a nenudo a las realizaciones - 

déla aórqvaitectura "culta". Pero tanto respecto al pasado ccíto respecto al presente, 
puede genériccuT¥2nte afirmarse que no ha existido -que no existe- arquitectvira sin - 
teoría. Ella subv'ace incluso, en las manifestaciones "espontáneas" de la construc—  
ción popular.

La supuesta ausencia ocasional de una teoría (cx>n mayor precisión, la adop—  
ciun de una no-teoría) , está signando una actitud indiferentista y evidenciíindo la 
existencia de m  neo-eclecticisitio en la propia arquitectura oontenporánea. Es lógi­
co pues, que un pens£imi.ento teórico se proponga ccmD ingrediente iriprescindible de - 
todo cindamiaje metodológico que superando la actitud rr^amente ingenua o la frivoli­
dad fonralista, pretenda un enfoque medular de la arquitectura actual. Por otra par-

Ponencia Oficial del Terna I, con el mismo nombre, de la IX Conferencia 
Latnnoamoricana de Escuelas y Facultades de Arquitectura (IX CLUFA), or- 
j’.aniincida por la UDUAJj, a celebrarse; los (b.ci'j del 9 a], 13 do? noviomljre de 
1901, l)ajo 3.0S auGixícios de la Eíicuela Nacíon.-il do Ar<iuitccL-ura de la Uni- 
versicLad Nac;i.on¿il Au1-6noina flr; Moxico.



te, ya se ha señalado que ese itiuiido arquitectónico actual, no es homogéneo. La mul- 
tiplicic3ad de modalidades encontradas que se maaifestan en distintos ámbitos a esca­
la internacional, constituye-n síntcürus similares, de realidades sin embargo diver:sas. 
A rr»3nudo, contrapuestas.

Dos formulaciones arquitectónicas aparenterente próxí' , ¿:^Jquieren sigiúf_i
caciones cotejables cualquiera sea In c»uyntur¿v o.,..creta que las origine?

La situación de los países "contxo", cx̂ n poder econáráco, productivo y "emi­
sor", condiciona en efecto c»n frecuencia a los países periféricos, estratégicaiTien- 
te subordinados, econ6mi.camsnte debiles y, desde el punto de v̂ ista cultural, predcsn^ 
nanten^Bnte receptores.

Si parecidas respuestas se originan en circunstsmcias distaxites, y si adirát_i 
nos COTO cierta la inexistencia de arquitectura sin tecría (iiiplícita o e>5)lícitamsn 
te formulado) , deberíanr^s cxinvenir que es precisairente el sustento teórico, uiio de - 
los paráiTGtros relevantes pora la consideración crítica del fenórre?-no arquitectónico 
contaiporSneío. Esa consideración crítica, ese juicio, es ataridible no sólo a nivel 
de la obra realizada, sino que igualir^nte lo es, en relación al desarrollo de sij cor̂  
cepcióny diseño, y resulta, ccfrpleiTentariairante, tanto más ijrportante, en realida—  
des ccx!ü las de nuestros países latinoamericanos, en cuanto la edificación supone un 
esfuerzo social y productivo relativairente irás oneroso pEira enejar su concreción.

La práctica de la arquitectura, ccmo toda actividad ejercida en forma conti­
nuada por el hoTibre, requiere de fisto, por &i.i propia constitución racional, un siste 
iTQ de ideas que por una parte le pennitc;. int ;i.-etar la realitad, y por la otra, le 
brinde un f-undamento para la acción. los crr''-‘ resultado:- así obtenidos, posib^
lit.an a su vez, retroalim^entar la cii-cularidad de un prcc-TO rie indagación y expe--
riencia, de interpretación y operatividad, de teoría y práctica, ■—'̂■'-‘’̂-'Ucarnente 
cxsntrolado, puede impul.sar el enriquecimiento acumulativo del quel'iaoer arquitectóni­
co.

Por lo hasta ahora expresado, dos criterios iniciales pueden ser ya erxplici-
t^dos:

a'̂  la enseñanza de la arquitectura no puede soslayar la consideración de un 
sustento conceptual básico. Para ello, la teoría de la arquitectura debe ante todo 
autov̂ ei'tebrarse, definir su propia estanjctura. 1.a teoría de la arquitectura debe en 
03ntrar la "arquitectura" de la teoría.



Las rrodalidades contradictorias dsl presente, impiden admitir una teoría 
única. La tradicional concepción centralizada en Doctrina, debe, frente a cada
circunstancia, ceder el paso a un renovado andairúaje teórico. Extrapolando lo que 
Argan afirmaba para la Historia de la /arquitectura: inporta ya irenos una Tteoría de
la Arquitectura hixiema, que una teoría ntodenia de la arquitectura.

I. ARQUITECTURA DE LA TEORIA

Toda teoría arquitectónica presupone, en algún grado, una concepción de la 
arquitectur?^ deseaible, una idea dsl arquitecto capaz óe generarla y la postulación 
de un iredio social que los albergue. Subráyenlos que la afirraución de tales paraire- 
tros, no alude a la adopción de modelos (de Sociedad, de Zurquitectura y de Arquitec 
to), sino de line£iraientes tendenciales. De otro modo, la teoría peligra en reducir 
se a Doctrina y la enseñanza, resumirse en Dogma.

Hablar de "arquitectura deseable", obliga a su vez a encarar los líirátes -
aceptables de interj-íretación, e:T relación al fenóme:io cognoscitivo. Un enfoque te6 

ricx> viiic'.liado a la arquitectura, irr̂ ílica apreciación de la obra; por consiguiente, 
obliga a considerar y discutir los posibles alcances y la validez del juicio que so 
bre ella se fonr.ule. Tanto más, si aquel eiifoque teórico procora ejexcitar su dilu 
cidación en el plano docente.

Ca-̂ Eâ ceIrî 3 por rediazar la viabilidad miŝ iia del juicio defiiiitivo y ol:)solu-
to. Todo juicio está condicionado no S6I9 por las aspiraciones, intereses y con—
foiTración cultural dsl observeidor, sino también, por su propia situación histórica. 
Todo juicio es función de su medio y circunstancia; varía con la realidad que lo 
irotiva. Para ser lúcido, del:>a tener autoconciencia de su propia historicidad, pue£ 
to que condicionado por la circunstancia de su propio present.e.

Si al decir de Croce, "todo juicio es juicio IrLstórioo", todo juicio es tam 
bién entonces, relativo; y tanto más verdadero, cuíinto míís "cjxcunstanciado".

Verdadciro, y no absoluto; circunstariciado, y no casuístico. Conpatible -
pues con el jjensamieiito racional, el método'científico y la generalización instru—
mnetal conducente la acción responsable.



Si la objetj_vidad radical es de inpracticable alcance, no lo es en cambio, 
la relativa objetivación instrimientalmente válida, capaz de viabilizar la acumula—  
ción y perfeccionamiento cfel conocimiento, siempre cjue los parámetros utilizados 
sean clararrente explicitados. Objetivando, en definitiva, la subjetividad provenien 
te' de los presupuestos ideológicos e intelectuales que para la interpretación de ca­
da obra se irianejen. Corresponde pues, e>:plicitar los nuestros.

Toda obra, y toda realización arquitectónica muy en especial, est¿i condicio­
nada por el contexto específico donde aquClla se origina. OcnplGmentariamante, cree 
mos que obras y ĵ ropuestas no surgen macánicamente, cono simple imagen espsdjlar; 
no son resioltado jjnexorable de las fuerzas encontradas que eji "su" presente actúaii 
dentro del carrpo cultural, social, político, productivo. No están "detenninadas", 
aunque si, "condi.cionridas" por ellas. Es irás: no bien formuladas, aquellas propue^
tas y obras re-̂ alimsiitan a la realidad que contribuyó a confor-marlas; devienen -par­
te integrante de. la misma. Y en un permanente proceso de acción y reacción, da 'oon- 
dicionadas, pasan a su vez a constituirse eii oondicionantes de nuevas fojnrpjlaciojies 
que eiu'iqoecen y dijiairázan aquella realidad.

Pero la realidad no suele ser unitaria, hcrrogónea. Por lo general, se pre—  
senta caiio corrpleja, discontinua e incluso, parcialiiiente cDnti'adrLctoria. Oontradic- 
tĉ ria dentro de los límites da su específico ámbito referencial; y con frecuencia 
tairbión,respecto a otros ántótos d-istanciados, aunque interrelacionados con ella.

CaTíO lioiiibres latinoaiaerica.nos, enfrentados corro estaraos a realidades contra- 
dictoriasfdiscontínuas, conplejas, rehuíii-cs su conocimiento desaprejisiv ,̂ incontarrá- 
nado e "iü-parcial".

.... "pax'a t-ener razón de ser -e>:treriiaba su planíeo Rnadelaire- la crítica d£ 
be ser parcial, apasionada, política, es decir, hecha desde un p'onto do vista e>rclu“ 
si.\K>, para que fibra tcarbión horizontes rrás amplios." (2 )

Tüite la-disi-untiva, rechazairos la o['x:i6n de la "no-c;pción" y asumiiTOS êT cam 
bio el oonprcriiiso cxplicitado, admitido.

Cualcjuiera sea la distancia a vec'es sust¿mcial que singulariẑ i a las disrin- 
tas naciones del continejite, cXí\!proba¡Tios la presiónela de rasgos genéricos que las 
r actei'izan conjunto: ]a, do x̂andencia -ocasionalmente el scrrtitijniento- frente a
las exigencias políticas, estratégicas, ciilturales, eaJ]'i6Tác.as de las potencias 
nantes, y la ynuy desigual distribi3ción del ingreso entre si.i riasa poblacional. Con—  
signenor. pues, que valoramos eji fonrj¿i prioiit¿iria, todo esfvierzo que pirocuto, convin



centemente, la afirmación de la autoncniía nacional ante el poder externo, y toda al­
ternativa consensual que aspire a la franca superación de los sectores sociales mSs 
debilitados.

¿Debe inferirse de esto, la procla-nación de una doctrijna exclusivista y au- 
tóncma, circunscrita a una probleiTiática limitada a nuestro estricto ámbito geográf^ 
oo Y radica]jT)ente escindida del marco internacional que lo engloba?

Por otra parte y por lo ya expuesto, ¿pi:̂ de interpret,2J'se qvie obra y propues 
ta se validein por el grado de efectivo desarz'ollo alc£u¡zado por su K>edio liistórioD?

Nada irás alejado de nuestro pê isamiento.

Señalemos ein primer lugar que yjara bien o para raal, el creador latinoameri­
cano y en general del prov'eniente de todo país periférico, si aspira a una prop’aesta 
reflexiva y por lo tanto difundible, deba airplificar su horizojite cultural paxa ten­
tar cc)n acierto la iras vSlidúj respuesta a su propia escala. Conocimiento ecari>5nico 
y solución específica pues, aún cuando ciertos linsamientos doctrijiarios, ciertas -
proposiciones teóricas o ciertos planteos organizativos, se adixátan cono de acepta--
tación genérica.

En segundo térmir̂ o, precisaros que el valor de las fonríulaciones arquitectó­
nicas no .resulta de la natural.eza de sus prograrras, coro tanpooo del conte>:to poli ti
oo-ideológico que les da origen. La eurquitectura se valida, pü’; , no por su contexto 
específico.

En tal encu3,dre es que deborlaiios considerar la incidciicia de la actuación - 
del arquitecto capaz de generar en nuestros rríedios, aquella "arquitectura deseable". 
Admitirros con Tafuri (3) q-ae la apreciación del tr¿ibajo intelectucil del arq'oitecto 
debe efectuarse juntx) a la consideración de los desarrollos de los rrodos y de las re_ 
laciones de pix>ducción.

Dejerros .de lado la postura rrayoritaria y delezna):>le ¿el profesionalisno auto 
conplaciej;ite, que sólo ve en la práctica arquitectónica, ur, r.T;di.o de consolidación 
de su nivel eoonóinicx) y de su prestigio social.

Auiique liotivada por una inquietud rcsp‘onsíil.).lo, tarr̂xî-jo oo)T̂ ârtiiras la acti—  
tul que, cnjostiaiajido en forira radical a líi sociedad en vicje;x:i.a, culmina oon la noga 
ción de toda cventiril intoir\’eiición proyectual. El r.rciuitcc.to presuntaire) itc iníís res­
ponsable, termina, para eludir la contíimi.nación de cicpello q":.rí rechaza j>or injusto,



rechazanc3o toda responsabilidad de diseño. Inposibill^adsfde eliminar la fuente de 
la injusticia, se elimina a sí mismo en tímto arquitecto; y elimina, simultSneamen 
te, uno de los posibles medios de incidir -dentro de los muy acotados límites de 
su disciplina- para mitigar aq\:Ella injusti-cia, o al menos, para (Anunciarla; para 
evidenciar la contradicción manifiesta entre su existencia y las potencialidadas de 
superación. Si ello es válido a escala universal, pensarros que lo es aún irás en el 
caso de nuestras realidades latinoanericanas.

La polarización extrexa entre "conciencia crítica" y "ooncienci.a proyectual" 
IX) representa la única alternativa. ODnpartiiTDS con Ton-ás í-'¿ildonado que la "ideolo 
gía de la cinti-proyectación es un lujo inteloctu=;l de la sociedad ds consu?aD, Uîia 
prerrogativa de los pueblos acaudalados, una fastuosidad retórica da los pueblos sa 
turados de bienes y ser̂ JÍcios. Los pueblos suaergidos en la necesidad y en la ind_i 
gencia no pueden permitirse tal actitud." (4)

Incluso dentro de la controvertit>le situación global de nuestras nadies 
(de las condiciones econón-ácas inper£U'¡tes, de las fuerzas sociales en pugna, de las 
eventuales carencias cjue pvidieran registroi'se a nivel acad'feiiao) , el sxquitecto po­
see niSrgenes pz-xa proponer soluciones. Dependerá de su diii¿iiai¿aO o de su apatía, 
de su lucidez o de sus IruiuLtacioncs, qiae tales soluciones, aún irediatizadas, se tr_a 
d’azcaji en avances o en retrocesos.

Perci no todo el canpo del quehacer arr^jitectónico se d'̂ bate eritre "apocalíp 
ticos" e "integrados”. Otras alineaciones ~y alí:' ,v-:'io:'''■ ’ pro-r̂X'-B-n
do recuperar para el orq\3itecto su añorada estatura de "Creador" sii'ígnlar.

El ini'iegalDle desdibujaarú.ento que fue adquiriendo la cr::.;i.;.3pci6n profesiorial 
d'orante la década del 60 (por efecto de la ií̂ dagación en la axq-ijitectura sisterráti-- 
ca, de la irrû ginería tecnológica, de la irEetr>do.logIa de di.seño, de la desnrrBdida exr̂ ec 
tativa ante la posible ]3ai-ticii3aci6n del usuario, búsquedas en su ittiyor parte prove­
nientes de los ísaíses "centro") , se conjugó con el desanparo que parece haber e>:pe- 
rijnei'itado el a.ixjuitecto, desbordado ante los rotundos progT'esos registrados por 3,a 
ciencia y por la técnica.

PJl an^jtecto reacciorjó, procorando recuperar para sí u)i sitial destecado. . 
Se retornó de t̂ l suerte, a la obra pcínsada coito ’TOonujTíT'nto" y se jeírarquizó el ca­
rácter "irit.rc>spectivo", "autobaoc‘jr¿'ifi.co'' de la propuesta; se consideriS a la calidad 
dibujística txomo valor ai sí misnro, se privilegió al inundo de las conceptualizac.-io—  
nes frente al do, las real izaciones, y no .se descari ó la f'f̂ xxrulación ideoló̂ jica ri'ino 
ritaria, privativa del cenáculo culto y exclu-sivo.



"Arcjuitectura a partir de un elitisino progresista, en vez de arquitectu­
ra a partir de un populismo reaccicnario", llegan a sostener Machado y Silvetti,
(5) .

Hcins H©llein va irás allá: "La arquitectura no es la satisfacción de las
necesidades de la inediocre, no es el entorno destinado a la mezquina felicidad 
de las masas.........la arquitectura es un asunto de élite". (̂G.)

inquietante inprecisión de lo ambiguo que se registraba en el priri-er 
caso, adquiere al menos aquí, la virtud de la cruda franqueza. Reconocer esa vir­
tud, pe.rrTLÍte calibrar con nitidez su postura y ciiTentar }X3r parte nu3stra, su re—  
chazo roás tajante y frontal.

D3sde éste, nuestro enfoque e>>pl£citan'.ente condicionado por nuestro medio 
y circunstancia, no adipitimos -no podríamos hacerlo- el encirrfcraaü-ento individual 
de aquel arquitecto que fija s’as parámetros de acción con atención exclusiva a sus 
propiciS preocupaciones y a la \T)l-untad da desarroD.lo sutonomico de su capacidad - 
personal.

Irtporta sí, valorar al arquite^cto "situado", al profesional "en circunst^
, ui oonstoructor inquieto ]X;r ofrecer alternativas de supe-.raci6n a las formas 

de vida eri vigencia. Al arquitecto preocupado mSs en pro].x:'ncr que en iriponer, Eii 
definitiva, al menos ol;.'3edico por "su" viveiicia y que privilegia en cairibio la con- 
viveiicia de— y concia población a la que acepta servir. Por C5sa pcÜDlación surge 
y a ella, creen'os, se debe.

Un mal diseño no se redima por la sana intención y la ¡xira verbalización 
moralista. Tampoco, cIbxo está, se valida la arquitectura poi“ la sola calidad del 
diseño desligado de su potencial d±m::nsi6n significante.

Pero, ¿no es contradictoria esta aspiración por atender a ].os requerijtáen- 
tos específicos qiie exige la población de hoy y aquella ccnpronetida x'oca.ción ten­
diente a redimirla en el futuro? Precis¿milite, entendemos qu3 debe corroatiljili—  
zarse esa ne^cesidad de solución concreta en lo inmediato, con una apertura de con­
creción factible.

Cada 'propuesta ai'quitect-ónica debe ser respuesta al inTperioso presente. 
Pera cada pixipm̂ stii puedo sor tanioión, £inla.ci}>ación focalizada de una realidad {:»- 
tencia.1 , ideal, tcxlavía incierta. Lxobe ser, ineluctableirente, testinionío, y î uede



ser, al mismo tienpo, profecía.

AfiiTremos, en términos globeiles, que no hay arquitectura válida sin preo­
cupación por el imritenimiento del equilibrio arrbiental y la su¡jx.'ra.';:;6n de la cal£ 
dad de vida de la p>cblaci6n; no hay arquitectura válida que no procure el enfren 
tamiento con las fuerzas generadoras de la depredación natural, econórru.ca, social, 
y cultural do nuestros países.

Ĵa obra ofrece pues, una nultiplicidad de ax'tiajlaciones pocihles; y por
lo mismo, su interpretación e;':ige una nroltiplicidad de aproxiiiiaciones valorativas.

Ija adrrlsiCn de aproxir;i3Ciones vfilorati\̂ E, no debe eludir sin enixúyjo, la 
afinreción de un supuesto q\>? adoptamiDS ocíto previo, obvio y â viarático (auncrue 
no siempre parece ncr así considerado) : .la ¿rrquitecújra está llcirosda a ser\j'ir al
ha-bre, a constituirse en ]30sitiv0 estimulo a su vida individual y oom-onitaria.

Partie:ido de ese supuesto iniciaJ., proponeros al manos, cuatro parSn-etros 
de juicio para esa Epro:rirraci6j-i crít.ica a la obra. No es d:;l caso determüiajr el 
eventuj.1 coefic.iente de sus iiip r̂tancias relativas (ellas p'osden variar seg'ún el 
cbser\-adcr f el nridio geogrílfico y el ticíriX) histórico) , p-vio interesa en cambio 
destacar la incidencia da todos y cada Lro de ellos para una ponderada valoración;

La rrer->cupaci6n Cargani?.ativo-]^ncional

(que ¿X'plifique el acot.a.QO reducto de un utilifeirismo priinario, al cí̂  
po mSí', dilabado del estudio de las conrliciones materiales y de las necesidades e^ 
pirituales, de las apetencias individuales y las aspiracioi'.os ocjlecti\)as, del no­
do tr-'c-dicicnal de vida y de la potei'icial tendencia hacia el cambio) .

El c 3c-:i Tc\vnico necesario

(en lo reüacicnado oon la concepción (sstructura!., con los materiales 
y proceclijnientos con.sti.'uctivos, con el estudio del acondicioniuniGnto naturíil, con 
los eí^mprmiientós riiScSn.ic.'os pertin-ente.-í. Eí.-to p;ml¡Tí3tro ijrolica sopesar la inci­
dencia del factor ocon6miov> y adecuar las soluciones al m:íüi.o nacimal es¡:>ecíficĉ ) .

c) El Sustc;i'ito 'i"0'‘'ir:ico y los_y',rr/ectos Idexologicos im,p].ícitos

(que i;x:iTnitGn cal.'ibrar los objeti.v'os }̂ ro];ruesix>s y íifirrar l<a arquite^ 
turc'i oo.no lyecho coj/noscitivo y ror lo tantx.), cam-snicaíble y transferible) .

/-



d) La Coherencia de la Ponía adoptada
(entendida coro coherencia con los restantes parámetros y consigo nrLs- 

ira, en tanto estímulo formal y espacial, y en t-anto voluntad de plasnvarse en sitrbo 
lo de valores admitidos y/o significante de nuevos contenidos).

Detejigámonos oí algunas consideraciones coirplerrentarias. En particular 
nos parece importante aludir al concept-o de necesidad inplícito en el prijiero de 
.los parámetros eununciados. Las "necesidades" irariejadas por el airquitecto, no siem 
■ e coinciden con las sentidas por el destinatario de la obra. Aquéllas, frec-jen- 

tesrente, se presenta defom'iadas p>or la preconcepcion forrralista. Pero las necesi_ 
dades qiis el usuario siente ccíto propias, pueden .igualm-̂ nte cacr en defomraciones, 
tensionado corro está, por una sociedad habitualirente distorsionada por los hábitos 
inducidos y las avxstenicias ijiserisatas de cons'jrrD. Al respecto, es necesario con—  
fiar en el control autoorítico cel diseñador y procoirar, co:t '̂>1 ementariarreiite:, el ~ 
asesorajTiiento scciológioo que psnráta detecta con razoncúble ap_o>áraaci6n, las ve£ 
daderas y rG:ar’es necesidades de aquel usuario.

Di segitndo l\.igar, valida:TDs el apoyo técnico cimíntíido en la investigación 
científica. La racionalización de Jos procesos consti'uctivos, la det ■ nida conside- 
rac3.5n de las condicionaiites locales, el caliorro energ-Stico (material y humano) , al­
canzan en efecto, especiaInísnte en paí? •■3 ocrro 3.os nuestros, relewincia especial.

Consig'neiiXís en teroer tCrraino, la dicotanií.a lateijte en la inteirî retacion 
de la "forsna". Ccsto raanifestaci.ón aubosuficiente, sólo pueda aspirar a la fnrLción 
esteticista por parte del gustador prepar.- do y s'ensible. Con vocación plural.ista, 
puede en csiíbxo alcanzar a ser estijiTalo pai’a la cxpans3-6n del individuo y de 3.a ac- 
tivi.uau caaí;inita.ria,

P'rente aj- cl-jstinado e'-)t:conÍ2a’Tiiento de la conceptuali?-aci6n aljistracfca ("Ra- 
cioneilisiro", ‘'FuncionaliK'AO'*, "'ItecTioiocjísrro", ''i'onualisa'o'') , pretenderros pues reca- 
perar la vita3.idad plena y cabal de la raeioneilidad, Ifi funcionalidad, la tócniĉ a y 
la forina.

Con la enun’eraci.ón de tales presupuestos teóricx)-críticos, facLibles de ser 
inccji'porados a la práctica cioeentc:, nos canpeto ahora aventurar algunos lineami.cn—  
tos pura su posible ira¡;)] c;irritación o¡Xirativá.



II. LA TBDRIA E N  L A  PRACTICA DE SU ENSEÑANZA

CcxiiencxaTOs sosteniendo nuestro absoluto oonvencinúento de que no e>d.ste ense 
ñama plena sin un sólido fundamento científico; pero tarqxDco existe enseñanza ple­
na, allí donde no se brinda una total gar¿5r¡tía para foder sustentar- libremente las 
ideas.

La instrmiientación de la enseñanza teórica en una secuela destinada a la pre 
i:»raci6n de arquitectos, debería proponerse cair) objetivo prirrario, prcsrover en el 
e studiante la racionalidad autoconciente que le f>smüta afinr.ar, dentro de los paj,"¿í- 
metros enunciados, su control sobre el diseño.

CreeiTDs en efecto, que el desarrollo de la eirq̂ aitectura actual está en buena 
medida condicionado por la conciericia crítica con que los creadores enforjvian su pro 
blsnStica.

Conviene entonces oolocar el acento rxinos en el "aprender" (en tajito acunrrala 
ción infonrativa o aceptación ijipussta do nomas cp3rati\’as) , que en el "conocer"
(en ■cEi').i:o esfuerzo intelectiAío y sensible por indagar esa pro'jlsíática ai'q'uitectóni­
ca y discutir las realizaciones o tent_ativas generadas para c;-nfrentar su &cluci6n) „

La }x;'SUtilidad da aproximar la enseñ.anz.a a una metodología ciejitífica, obli­
ga ¿=i criostionar toda estructirración de un cuej-po doctr:a:.a.rio ceírrado y oonpleto, con 
traponieridolo a una teoría entendida oa:ro'una sucesión ce hipótesis.

"Una concepción ccsto la plantea.da, iíT̂ pone. .., la necesidad de rcrâ iccer ccíio 
lógi’.'a de su propio desarrollo, la cxxtioa y evolución sisterática da los rrodelos pj:o 
puestos; i-nronc t/.cribiíii la imposibilidad de negar a priori una concepción teórica 
en tanto la práctica a qi’G so refiex'e no pax¡;lta definir un criterio svificien tersan te 
fundado da víiloración, aún c\?3ndo su pioposición puada choca:: con los cráterios doT¡i 
nantes.

Una teoría así ei'jte'.idida es un pi:oceso esenci a Intente ei~ít:ico, encarada ccyro 
guía necc;sa.ri a p:n;a \ma p ractica conerotar que nc: tiene:' r̂ .in o:rfcKirĉ o nvSs gaj:antía _de 
su purc:-v\ rrije s\i do):)uración j:i stcm5tic¿3" . {7)

la enseñanza debe ser pues, dinámica. Pero tajubien abierta, evolutiva. Ev’o 
•Tutiva, para atender los niveles do prcujresiva canplejidad on o . l transcurso tía la for 
m c i ó n  aaidcmica. /Abierta, de riKxño de captar cxon generosa aiiiplitud, la ajxirtación 
lX'X.son:il del esi i.u1J<-;mí e, adoj:'Lando ,1a rjgiiros:i congruencia de j-xinsainiento, c>:;nü úni--



ca nonTva excluyentxí.
Y adesnás de diiiániica, abiei'ta y evolutiva, entcnde-iios qvje la eiiseñaxiza dí:±>G 

ser iTOí̂ ivadora, prorocional. Debe inducir al acto creador. 7d acto creador basado
e)i la rteditación y la lógica y por sobre todo, en la sensibilidad hacia el Sn-bito 
paisajístico y urbano, y liacia la canunidad y la persona, sustento y razón de ese - 
acto cireador.

cuand:') se maJiteinya a cargo de un catedi'rático la clase e>;p:̂ sitiva y "n¿’- 
qistral", resulta iiTipcrioíX) via.bili;;¿a: los iredios capaces de supíjrar la liabituai pa 
sivj'ô d iri-plícl-ix: en c’.J prílcticâ , con la deseaJ-jle participeci6:i activa dol alu'iTio.

El cíun}:)0 de e;'-rpC'rir.'cntííCÍG}i puedo ser vc-viadOc I3ent.ro ce ecra í jjaauci6;'i rc_ 
ceptiva, cabra) al ra2:ios dos ircdalidades oD.rpleiTíejTtarias con la;? J:or;'::as tradiciorialcs 
de iJTpaJL'tir la docencia:

a) la fijación pronra-visaa de trabajos ei’i e-quipos re.'jLringidos que íjidnec-an.
. .-üaiante a la- discusión y al diílogo; a la ncc.:;sidad de pensaj-aiento íiHidado. y

al cxítejo de opiniones encc'nl-rad-'s ( x a o s i b i y  aun alentando el disentiivc.cnto 
i'azonaó-j, respecto a los lineanúento;: defencicos pn̂ r el propio caerĵ o doccntí;) .

b) la fijación icMal.ivant3 progr-vnda de horas esp:>cífice,íri3nte. dc::.í̂ l̂ iad.?
al. intc;i ĉ :;;bio de id:::a~, í;o3:í:;uJ.ací6n de dudas y plíinte: "- c': tirrias o pi.oblc-' -

al:.:'■’oa la as:ig:iatura, a ser prontON?.-dos por e:;clusî  ; :ajici;.,tiva dal es~ 
tudianrad':', con ej';tera libsü'tad y autcnariía reŝ paato a], prc;ft>:.o;: que le sirva 03 
c’i.i.'Ta.

Aunque la indicación parezca suparfiua, contiene subr.ívar que la C‘aseî ;n:va 
de la teoría debería conjugarse cori las restaj:itcs d.iscip].i!:¡ay que se nir̂ ĵirtiín en 3.a 
respecL;i.va cscaiela. Ki fornia paj'ticul;a:. ente;odc;r̂ :'s ÍJTprcscir:djl)le ccx-rílira': 3.a 
asignai.tii. • oon la lalzor csreativa del. Talji-j: de rroyoctc’s (ei-rplicitando 3.a teoría 
evrpl.eada en el diseño) y la tarrea cxrrprensiva vinculada a lo:- cursos de Histeria de 
la iirqiiilcctura' (ei:plicit£indo 3.a teciría que veí’td-ró los ejc;iv:.j.os del prcKnitc y del 
posado) .

b;aíTercriías, íínalrítaite, altjunas sugerenci:AS de iact'íbJe aplicación cu 3a 
practicada su oiseniyiici.



o Sustento teórico
En base a los lineamientos ya trazados, puede exigirse al alumnado la elabo­

ración previa del andamiaje teórico capaz de ciirentar la posterior elaboración de 
sus propias pro¡̂ x:!ostas exigidas a nivel de Taller.

EX3Gde otxa persi>ectiva, aunque con similar objetivo, es factible ccripleTcn-
tar su preparación, iiediajite la consideración de los plaiTtec’S teóricos suste:Ttante? 
dé propuestas ajenas,- sieíipre que tnos y otras puedan ser investigaaos con el resjxíl 
do de una docui.rentación fe]L3.ciente.

Puede resultar de ra?;.yor estíiualo, piXTiiover la entrevista r- ^̂ í̂'■’.cco c'-'-n
los usu'íirioB. registrando sus o]:)inion'r̂  scb're jz^-jiertos y '̂ 'ciencias qi'e deter
minad:, obra les ¡Tiereô , así corno las í.C' , 3 de utós efectivos iriives de las cua—  
les, aqu'j 1.1.03 usuarios se "apropierr' c. iriiana. La ulte.rj.or consulta al diseña­
dor y la fiubsiqiaiexite corrq>xrr.c:.6n de p^xeceres, pc-T.̂ bilitíi un ariaiisxs detall aao 
por parte del estudiante. Tales e^rperiencias seríii tanto nvSs fenrientales, en la im 
dica cji:).e las realizaciones atiendan los roc/aeriinicntos ce c:̂ njv::̂ tos hurranos nurnsro- 
Eos y i'erMtan la confrontación de diversificadas fonres de vid.:-: y variados niveles 
de Gx’radiccicn eo:x:¡{>:ráca y social.

© Estudio de c:s s:'>s

ür;o de los cauces didácticos de j-nr<yo:c poteiiCialdnd «‘■ • e l .. lo crrî -- 
tit'i'jj;. el estudio razonado de bo1 ucíc:':;:-s otortjaass a v¿:u:iad;;s prcoramas arqcitciculr- 
nico';. dos vías fvr:darí;er;tülos para lle\/arlo a la prí-tic-a:

a) L3. consideración tía ejenplos qijie dejitro ele un itii;..ío período, e-iicooon 
d:Lve7-3;";if!e.nte la rosaluciór; de programas siiniljires. El cbje'tivo, en tül caso, dabe 
ca^trerae en el c-r'̂ do de o::/'jerencia tv/órica que ii.-:u'iifiesl;e c;ada uno de ellos, res¡:>ec 
Lo a Jos estni-iolos que oondi,c:íonaron su c>ancreci.6n;

b) El eatudio de las distintas solucionas cf;ie un miáxo pro'.jrí.íire, arquitecto 
nico va presej)f.ando en el correí: del tiGqx). Quilas este represente un esfuerzo de 
conprc'nsión te5> ica jxn:cicuJ.ar4nenre rGuíl̂ tuable, a¡,inque requiere el a]>oyo de uji caer 
p:; dórente de sólida ,capacitac:L6n.

/urtes a .ltern ativ as  exi.fjen 1 0 . disíaisión  de cada  prc.'p-.'ieste en fui'¡ción d e  saj 

s itu a c ió n  }iist6.:;ica. E l l o  irupli.ca e l  coríocijuia'il.o -así sea  cin tórrranos alob:iles-  •- 

del .pe)-)s¿aiiiento t e ó r ic o  dam niínte  en  la  ep ::K» (no sólo  ai'qu iteci:ó nico , s in o  ta¡jrbi(ín 

filíasela rv;.̂  est:6ticx), cia-stíf icx), c o o n 6n io a , },o l í  t ico ) , a s í  co;io una id e a  ac er c a  -



dcl grado de evolución técnica del período.

Resulta ütil, el reconocimiento de tipologÍ£ssarcjuitectónicas generadas, cui —  
dando de establecer distinciones entre los tipos organizativos que respondeai a condi­
cionantes específicas (funcionales, tecnológicas, ideológicas, ê -̂presivas) y los es—  
tereotipos formales, utilizados ccn-o respuestas canónicas, unilateralmente detemúna- 
das por una voluntad de configuración visual.

Creemos pertinente tal apreciación, puesto que el debate al cjue nos presiona 
hoy la industria edi.torial daTánante a escala universa.!, privilegia la i.xxítica fon;vjl 
enti'e todos los restantes íJoránietros que interviei¡eT -o deberían hacerlo- en la fonm 
1 aci ón arquit£cúónica.

A la aspiración de Aldo Rossi i-»r cc'nseguir u.na vía cT.ie "pjeda poner fij’i al - 
' ‘■•■ '. rto del funcionalisirvo" (8), preferirros la actitud re.v:ponsable de procarar:

. __,̂„-V-i...,uura necesair.i'a (fomial, tóanica, ideológica y fur¡cionaLTíente nsc>Bsa:i:ia) 
que nuestras po'Dlaciones reclcanan y m3o:ecen.

Por ello es cj'jc "sería fund3:rental -tal co.no señala Oriol Be higas- CTae no se
cayera l¿i actitud ya tíin fracasada ____ de fcmentar la pseudo-investigación fonual
en abstracto, siii jiinguna relacióji ocíi el planteo fra'icional y productivo." (9)

o AcercBTriiento a la obra
Pero e s eii el directo contacto con la obra que la p¿-rtjXie3Tcia del panssiiiiento 

te'̂ rico se verifica o se disgrega.

Irrc»rta así evidenciar, al enfrcaTtar al hecjio aurqiJitectónico concreto, la prê
sejicia al menos de tres niveles de captación:

“ C>je f̂e ve
- Oono se lo ve.
-  Coito se lo interpreta
Estos tj:es niveles ("Visión", "Perce¡x:i6n", "Cc?T?-‘'.re]'.iión") , difícilircntc; se 

dcj) en fomia simultánea, j:ero tajnpoc'o se traiTsfieren en fon’.a neoesariainanto sucesiva.

Si se acinite con j'lorb/erg-í'.chulz, que "le-i aíquitectur;:. sólo puede scír ooiTí; 
dida fenaTfanol6gicaji>3Jite'‘ (10), el scxjundo nivel indicado (el róao se la ve), rerAÜta
quizíis el laSs p.roblc2rii!itioo, puesl'.o cj'je la apre,hcnsiói') de Icí ;,;bra variai“ seqún
sea el observador (críticx) o usuíario) que.- la -considcu-e. De aJ lí cjue surja cono iir4>e- 
ric.iso el inciigar con j.'ulcritüd las cxj'jidjcionec y aspi3:¿3c:ionos atencJlble;; C/cl destjna- 
t.ario de esa obi;a, para no dist/jrsionar el juicio críticx).



CaiirjlenentariaiTtente, resulta también necesario tener en cxienta el hecho ar- 
qüitírtónico en relación con su entorno inii'odiato. Una obra puede validarse entre 
otras razones, por la amonía generada, por la adaptación al contexto que ].a prece­
de. Pero no es imposible qxie su iiiterós resida, precisant^te, en una relación iii—  
vnírsa: In tiransformación y superación sustancial del contocto, mediante la inser—
dón de lo nuevo. Î a pertúiencia de la propjesta d̂ b̂erS calibr¿a“se ciertan>3nte, de 
acuerdo oon la escala ds la intervención, los logros txDsitivos ce organiz-icio;'), te£ 
nología, estímulos visuales y, desde luego, segdn .las características del propio en 
tomo afectado.

L:̂ , v i s i t a  co le c t iv a  y  g-aiada a  le  o b ra , p o s ib i l it a  la  e x p a r ie n c ia  per&ou al 

d-irectíí, i r r e d u c t ib le  a lo s  rredios hPibituales de co:n:ar;.-icacicr¡ dc>c.UTr.?-;'tal, I,!: ejei'--

citaciórí con e l l a  vincu.laóa pued^e s e r  )noltip le :

-- E l  acceso  a  3.a o b ra  en d ifc r e ;itc s  ocasio nes  (e;-;tre o t r a s : d í a s  y lo r a s

ccífiTones o e s p e c ia le s ; p r e s e n c ia  d e  a c t iv id a d e s  o aviTancia de cl3.as) , reg.’’-strcTaieo 

la  fact;ü :::ilicad de  sus d is t i n t o s  co::por taruientos.

- /síJÍllisií' d e  la s  relacio-ies ec ;istentes c^nt^e la  obr-: y  e l  ¡T£;dio ur}3ar;0 o 

natrrftl conde se iií;p?.aT;ta,

- O o n c ie n t izn c ió n  d ;;l  ct-,co de  psrcepci6r» efcctivanvei;te a ju s t a d o  a l  e sp a ­

c io  observado  (la s  d i.storsio ;;es  \"e::ifx('-;clas ei'itre la s  círr.cteu'.’ístiicas f í s i c a s  re^' —  

3 es  y  ar ;ü¿ilas que  n?rrfal'::ej:itc. son  '':ur e rn :;!  i  riadas" per  e l  csti- aiante, puedcii ser  

raojiifesti:\dos en  un 3:elev£;: lienco inen^crizad. ■ del árrbito v:^'^itad3 ) ,

-- Pl.antc-o detc",u3ado p o r  e s c r it o  a n iv e l  in d iv id u a l , ce  la s  C)bservacione3 

re le v a n te s  (ej;cuadr,;..2as d en tro  d e  ua'i xníirco toir icc- refereiicial pro  e c id o  por

p arte  ce  lo c á t e d r a ) , y  su u l t e r i o r  cor-.:jo a n iv e l  de grupo .

L¿í visita giiiada ¿:-cri;:Oie;ita su j;x3tei'ici.alicad fonTe.ti\a, si la mirara se eícíc 
tila a ¡v. ogrr-nas coiectiv'os (prefe-rentcmente íjabitoCioncilê ) , donde la participí<.c:i'6n 
del U£;uario pueda habe,i:se iTaj-ii fest¿̂ do (caro en el caso de oonjv'ntos cooperativos, 
en especial de "yiyi.vda líatua") deíxle la iniciación mirara de i-.'.', coneepei-ón.

An.'lis.is crític-o

En un pl.ano sv)]x;rioí.-, es factible ensavvir un exajnen crítzicx-v-aL-qui tc;cténico 
)nís dt;fenido.



Es a nuestro entender aconsejable, que tal examen se focalice en realiza­
ciones contenporáneas, con el fin de estimular al estudiante a enitir un juicio 16 
gico, ccxrprcETietido con las exigencias de su propio presente, cuid¿indo sin onbargo, 
que el rigor metodológico se sobreponga a la eventual distorsión do la ideología 
¡personal.

En todos los casos, el objetivo debería fijarse en ]a e:xplicitaci6^de pro 
pSsitos (funcionales, técnicc>s, oq^resivos, teóricos) gue cs/da obra conlleva y la 
verificación cuidadosa de sus resultados concretos.

-■‘-.■írtOB planos de indagación valorativa pueden al respecto ensayarse:

- i-viálisis crítico de una realización o propaesta aje.na, a travcls de enun 
ciaciones e>CDres;;;r.ente foriTialadas po:c su propio creador.

- 7\nálisis crítico de una ó}Dra o propuesta ajena, deduciendo de ella, los 
presupuestos teóricos que la vertebran.

“ 7i5';:lliEi.s crítico de ujia propuesta propia, ccniparando los f-urjdai'iK'jitos 
teóricDs iniciale-3, con la específica concrecióii del diseño (¿rutocrítica del estu-

r ■) h'-̂ se a antei^royectos elaboraoDS en los cnu'sos de T allar).

'.■'■r?is ce ef.critos críticos sobre aiig'o.oa obra o propuesL-a. arcfaitectó-- 
nica, ponderar;:iolc. . de acaordo al juicio cjue el estudicüite estructure sobre la irás 
m  (crítica de la critica).

- 3J;Ie:jiQO por el profesor u:-j te.'-rtxi de crítica arquitectónica: búsqueda
de eje--xlifiooción apropiada a ca,rgo deJ. estiidiante, y fi2>-jdan!:'.nta:ci6n razonada de 
la lTd£.lL'.i.

IsC:'i terGViOS que ningún criterio valorativo delxxría ser desec?y::do a pri.ori; 
y reitcroTOs ta;rbien q.ie el desafío de la reiiTidad latino‘,'iet'icajia exige el n¡/ís &-) 
lir?o nivel de preparación cvilti-'ral de sus técnitr-es futuros.

Calar eri- la prfjblcni'Üclca de nuestros suelos y nuestras gentes, alent̂ ir la 
polnráca tolerante y la crítica responsril'jle, pviede ser menos pirestigiri-nte que el 
cx»isu".o pasivo del eí.»tcrii-jro cultural ist-n extra.njero. Fero-pennitirS viíJoilî e.r 
sin duda, nuestra axcjuitcci,u¡'ii ía'ís ■’.'u-lida.

I''j;:'ntevidc<:>, Julio dti 19ol

aUJxiv#'
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LA ENSEN/V\';iA DKL DISEÑO

**
Por Mario Solís Guerrero

INTRODUCCION
Considero fundamental expresar que la presente ponencia se inscribe dentro del 
marco teórico definido por la VII CLEFA realizada en Quito durante el mes de 
marzo de 1975, cuyo Tema Central fue: ARQUITECTURA Y SOCIEDAD EN LATINOAMERICA,
en donde se analizó en forma detallada las'implicaciones políticas, económicas, 
jurídicas y culturales que determinan a la arquitectura, como un hecho social 
y las bases para la formación del Arquitecto dentro de esta realidad.

Consecuentemente, estimo necesario en esta oportunidad avanzar en los aspectos 
específicos del diseño arauitectónico y su enseñanza, derivados lógicamente del 
contexto latinoamericano y racional al que de manera general haré referencia por 
el motivo ya expuesto. Sin embargo, a lo largo del desarrollo de este trabajo 
está en forma implícita, la consideración de la realidad social Latinoamericana, 
siendo de todos modos indispensable partir de tres preguntas básicas:

Cuál es la REALIDAD del hábitat latinoamericano y de cada país en particular?
. Q'aé tipo de formación requiere el arquitecto latinoamericano según esa rea­

lidad y las FINALIDADES del progreso del habitat?
. CO^D debe ser la formación del arquitecto, es decir la enseñanza de la Arqui­

tectura y dentro de ésta la enseñanza del diseño, para alcanzar esas finali­
dades?

Estas cuestiones esenciales forman la base de la crisis de las escuelas de arqui­
tectura y sus diferentes respuestas definen la orientación que a cada úna de éllas 
caracteriza. El diagnóstico de la enseñanza del diseño arquitectónico en Lati­
noamérica queda a juicio de cada institución participante en este evento, luego 
de responder a estas interrogantes y confrontar las propuestas de este trabajo 
con cada realidad local.

•k Ponencia oficial del Tema III, con el minnio nombre, de 3a IX Conferencia 
Latinoamericana de Escuelas y Facultades de Arquitectm-a (IX CI.EFA), organi­
zada por la UDUAL, a ceicbrarse los días 9 al 13 do novienüjrcB de 1981, bajo 
los auspicios de la Escuela Nacional de Arquitectura de la Universidad Nació 
nal Autónoma de México.
■k-k Profesor Principal de la Catedra de Proyc.'cyos y Diseño do la Facultad de 
Arquitectura de la Universidad Central del Ecuador.



La Cormación dcl arcjuitecto dentro rio una c<,>ncetx:iün INTir.IVMi, implica di 
hecho que la enseñanza de la arquitectura, conx) sistema y proceso glolxnl 
conjugue interdisciplinariamonte los concxrimlentos teóricos en una prácti­
ca concreta.
Dichos conocimientos so refieren al contexto de la arquitectura: mecUo social
y físico por un lado y, por otro, al objeto arquitectónico como problema de 
diseño y de tecnología. La práctica se la entiende como el prcxreso de con­
vergencia interdisciplinaria en la solución de un problema arquitectónico 
concreto derivado de las necesidades sociales de espacio.

En la mayoría de las escuelas de arquitectura se organiza la enseñanza mediante 
tres áreasf departamentos o secciones, cuya denominación es varia!:]o: teoría,
diseño, tecnología; ciencias sociales, diseño, tecnología; humanidades, dise­
ño, tecnología, etc.

>Si bien es cierto que existe una teoría de la arquitectura y de la historia, 
igualmente existen teorías del diseño y la tecnología y sus prácticas corres­
pondientes.

Para efectos de esta ponencia, asumimos que la enseñanza de la arquitectura 
requiere el doble desarrollo cognoscitivo, progresivo e integrado por una parte 
de una TEORIA (básica, media y superior, relativa al contexto social y físico, 
así como al diseño y a la tecnología) y por ótra de una PIV̂ CTICA (básica, me­
dia y superior).

La primera disciplina se desarrolla en dos instancias: una de profundización de
su propia especificidad y la otra de implementación interdisciplinaria en la 
práctica del diseño.

La segunda corresponde a las actividades integradas ne'cesarias para la concre­
ción de los objetos arquitectónicos.

La teoría aborda los conceptos , elementos, jnterpretaciones, sistemas, etc. en 
una acción de ANAT̂ ÎSIS y la práctica constituye el fy-yceso de SlWníSIS. Una 
y otra son indispensables en la formación del arquitecto,  ̂•■•=‘Sto que son acti­
vidades complementarias que conforman una unidad educativa.

F^te trabajo pretendo enfocar unicíumente la enseñanza del diseño arquitectónicî , 
entendido como ].a práctica del diseño sin que ello signifique la autonomía do 
ésta con respecto a las demás disciplinas.

De ninguna manera pretendo establecer una fórmula aplicable en forma rígida y 
mecánica que anularía las ricas variantes particulares de la ensoranza, â x-nas 
sugiero algunos caminos que dentro do la necesaria varicxlad programática y mc- 
todolófjica do cada institución, nos ayuden a locprar la unidad en la formación



con 3u i)¿irticipación on el progrcrx) dol habitat latincximcricanc-) y r,u principal 
protacpnista: el pucl:)lo.

Siendo consecuente con la introducción do esta ponencia, su tema: La ense­
ñanza del diseño arquitectónico en Latinoamérica, para su tratamiento, debc-n 
invertirse los términos, estructurándose este traloajo en la siguiente forma:

1. EN LATINOAMERICA, es decir el CONTEXTO de la actividad canprendido como el 
ámbito social y físico en el cual y para el cual se desarrolla la enseñanza 
del diseño arquitectónico.

2. DEL DISEÑO ARQUITECTONICO, es decir el OBJETO de la actividad, entendido 
como la finalidad de la enseñanza.

3. LA ENSEÑANZA, es decir la ACTIVIDAD, entendida como el proceso enseñanza- 
aprendizaje.

1. LATINOAMERICA (CONTEXTO)

Entendida Latinoamérica como el contexto de la actividad y del objeto de la mis­
ma, on la enseñanza del diseño arquitectónico podemos identificar dos componen­
tes del sistema contexto: el medio social y el medio físico, los mismos que como
elementos sistémicos interactúan entre sí. Los recursos son elementos consti­
tutivos del medio social y físico, pero que para efectos de análisis los consi­
dero cono un tercer componente del contexto, sin que ello implique ,la autonomía 
de los mismos respecto al medio del que forman parte.

1.1 MEDIO SOCIAL

El habitat latinoamericano tiene algunas características sociales y culturales 
comunes a toda la región, como son el suMesarrollo y la dependencia así como 
raíces culturales similares, sin emlDargo, existen también desigualdades y pe­
culiaridades nacionales y regionales que en determinados casos diferencian 
cualitativ.'w.ente a nuestros países.

En este sentido, si habl¿̂ mos de espacio y sociedad en latinoamérica, podones 
establecer una problemática global que involucra a toda la región conr> parte del 
Tercer Mundo, una problemática subregional que caracteriza zonas tales como el 
Cono Sur, Area Andina, Area del Carite, etc. y una proljlomática nacional referida 
a cada uno de los países, en la que se destaca por su singular situación scx:io- 
económica y política las hermanas repúblicaí: de Cuba y Nicaragua.

I>D este breve comentario podeiros dcxlucir ].a enorme importancia que tienen en 
Ixitinoamérica las acciones integracionistas, pues ellas pretenden en el fondo 
unir esfuerzos, recursos y voluntades para alcanzar niveles do ixcxjreso que



individualmento os coni imi»r:iblo alcan'/ar los fx:ir las 1 im i tac i oncr, y pros i< j ii : 
de la dominación dol norto, por todos conocida.

esta linca, acciones como las de OIAi:)E, SF.IA, PACID ANDINO, etc., son hl;-,tc')- 
ricamente progresistas y deten a}X)yarse. Igualmente, actividades conx:) las 
UDUAL tienen el mérito de facilitar la conunicación, el intercambio y la inte­
gración de esfuerzos en esto caso para mejorar la foríTiación del arquitecto on 
LatinoajTiérica, mediante acciones solidarias de todos los actores del proceso 
educativo: alumnos y profesores.

Los sistemas económico-sociales do nuestros países varían de regímenes ultraca- 
pitalistas a socialistas, en lo político de dictaduras facistas a genuinas doirro- 
cracias, países relativamente estables y otros cuyos pueblos luchan por su li­
beración, coiTiO el caso de El Salvador que exige de noscl.'os plena solidaridad.

Todo lo cual determina, junto con los sistemas jurídico e ideológico las carac­
terísticas del habitat nacional ya sea que este defini r.ivarr.ente se oriente al 
progreso integral del pueblo corno en el caso de Cuba y Nicaragua o se diriga a 
Su deshumanización con'io es en-el caso de la mayoría de nuestros países.

En todo caso, es fundamental tener clara la íntima relocáón causal existente 
entre espacio y sociedad, vale decir entre medio social, caracterizado por las 
cualidades de vida de la población, sus formas y contenidos productivos y su 
educación y cultura en general y el medio físico tanto construido como natu­
ral que constituyen el habitat con todas sus caractO''í' /as.

La formación del arquitecto dentro de esta realidad ^xige en primer lugar su 
definición como hombre, como ser social, por tanto consciente y responsable de 
su particlibación histórica, de su actitud política y en segundo término su fun­
ción profesional. La necesidad de una alia capacitación técnica y creativa, es 
decir una elevada calidad profesional.

lo primero y lo segundo son componentes inseparables, su enfcxjue unilateral 
produce deformaciones que van do la demagogia a la tec;i;vX;racia, del puro discurso 
o activism̂ o a las elucubraciones estéticas y tecnoi-. ■' adas de la
realidad.

En esto sentido, los fines do la enseñanza de la arquitectura deben ser desa­
rrollar en los estudi¿intes las capacidades de:

A. Investigación, con<,K:imiento, análisis y comprensión críticix-3 de la proble- 
míJtica integral do habitat co:no roal.idad soc;ial y física y sus especifici­
dades locales.

IT. Investigación, determinación y análisis críticos de? las nocosidades do
habitat y síntesis creativa on objetos arquitectónicos que den respuestas 
scxjialos, tétrnicas y formales adecuadas a o!X)S rcxjuc'riiniontos scx;io-(!Spaciales.



C. Investigar, concx:cr, Golcccionai: críticamcntc y aplicar crcatlvamcnto • r, 
el disefio arquitectónico la tecnología más solvente a los fines del pro­
greso integral del habitat.

Por las condiciones estructurales sociales de nuestros países existen problemas 
agudos que se manifiestan espacialmente en el conflicto campo-ciudad, margina- 
lidad urbana, falta de servicios en el medio rural, condiciones infrahumanas 
de vivienda, atención selectiva del Estado a los sectores sociales, diferen­
cias abrumadoras en la calidad del habitat, etc. Todo lo cual como se sate, 
revela la situación social conflictiva de cada país. Sin embargo, no todos 
asumimos esta realidad para orientar debidamente la formación de los arquitec­
tos de nuestros países.

Si somos conscientes de la realidad de nuestro habitat, debemos responder en 
el ámbito de la enseñanza del disefto arquitectónico a esa realidad para apoyar 
la transformación del medio, incrementando su conocimiento sistemático, el de­
sarrollo de temas prioritarios en las prácticas de proyectación en sus diferen­
tes ciclos, el contacto y la interacción permanente con la realidad social, etc.

Al formular los objetivos académicos del plan de estudios y del área de diseño 
y proyectos, debemos precisar el tipo de arquitecto que interesa formar, de 
acuerdo a las cualidades del habitat nacional.

Es necesario impulsar acciones paralelas en el cam¡po de la actividad profesional, 
frente a las instituciones de gobierno y otras, a efectos de asegurar el trabajo 
a todos los arquitectos, pues hemos comprobado la existencia de una situación 
conflictiva entre la formación del arquitecto y sus reales posibilidades de prác­
tica profesional.

Respecto a la cultura nacional y latinoamericana es indispensable una firme re­
valorización de nuestro patrimonio, tradiciones y espacios. I>fo con intención 
conservadora sino para afirmar nuestra identidad y situarnos con mayor firmeza 
dentro de la historia contemporánea.

La alienación cultural a la que estamos sometidos por la deficiencia de las co­
municaciones y bajo la presión de intereses foráneos tienden a distorsionar 
nuestra cultura y a vaciarla de su contenido vivo con moras apariencias folkló- ■ 
ricas de uso comercial. En cambio, se nos transfusionan constantemente someti­
mientos ideológicos y tecnológicos traficados por las conpañías transnacionales.

No se trata tampoco de asumir actitudes románticas y conservadoras en esto caso 
frente al diseño arquitqctónico nacional, ni tam[xx:0 rechazar todo modelo forá 
neo; se trata de utilizar con un sentido crítico y creativo tanto las posibili­
dades formales, tecnológicas y funcionales nacionales, cuanto las extranjeras,

ti.i O ¡ : ■ ii ¡ :. rV; :¡î  oj .í-.-OÍ
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cuando ontan son úliilcs a lor, fines de prô jror,o ilcl habitat, a la íjUfx̂ tracií'n̂  
del atraso y de la dc{x?ndencia, y en general a un verdadero desarrollo nacional, 
subrecjional o regional del diseño arquitectónico. De este modo, la cultura 
local y la universal interactuarán para beneficio mutix?.

En los talleres de disefío en sus diferentes ciclos deben considerar de manera 
permanente, tanto en lo teórico como práctico, estas realidades sociales y cul­
turales.

1.2 MEDIO FISICO
Así COHX5 el medio social, sus necesidades, valores y posibilidades debe deter­
minar al disefio arquitectónico, igualmente su ántbito natural y construido lo 
condiciona, o debería hacerlo. En efecto, sólo después de las catastróficas 
consecuencias ecológicas provocadas por la irracional e irresponsable utili­
zación del medio natural, berros sido conscientes de la trascendental impor­
tancia que posee el medio biológico y sus cualidades orgánicas visuales y sen­
soriales en general.

Hasta hace poco, toda demostración de defensa, respeto y ainor por la naturaleza 
era tomada como una posición romchtica e idealista; sin embargo, actualmente la 
ciencia ha dado razones más que suficientes para aceptar y fortalecer esa pc:>si- 
ción. Inclusive se han formado partidos políticos con objetivos y filosofía 
ecológicos.

En nuestros países es cada vez más acentuada la contaminación de las grandes 
ciudades, el deteriorio biológico, visual, acústico, etc., del medio amJoiente.
Se ha dicho que el subdesarrollo es.taiTibién otro elemento contaminante, por 
fortuna aún existe un rico ¡xjtencial ecológico-natural que es necesario pre­
servar y cierta conciencia de que hay que recuperar los ambientes en peligro.

La enseñanza misma del disefio arquitectónico, contribuye incuestionamblemente 
a lograr esas metas.

El ser humano cono ente biológico que es, requiere al igual que cualquier otro 
ser, desarrollarse plenamente en un ámbito de cualidades ecológicas adecuadas, 
con nutrientes sanos, etc. Se hace indispensable considerar la variable eco­
lógica como determinante en la conformación de un habitat propicio al desa­
rrollo pleno, armónico y equilibrado de sus habitantes.

M  medio físico se integra el mc?dio construido, es do-'-ir todo cuanto la scx̂ ie- 
dad ha realizado en términos do infraestructura y espc-cio durante su historia. 
EVi Î itincxímérica el medio construido corresix)ndo a v¿irias é¡;xx:as: precolombina, 
colonial, republicana y contem[X5ránoa; dentro do esta última hay vertiginosas 
y violentas manifestaciones de un habitat dcscquilil:)rado, contradictorio, p¿\u- 
IxSrririK) y fastuoso, incohoronto, donde lo singular predomina sobre la unidad,



lo "nuevo" cstranqula a lo tradicionaL, lo artcnanal r.o clisfra/.a y convivo 
con lo industrial y viccvcrsa, lo foríánco deforma a lo nativo y a nu ve/, lo 
extranjero so distorsiona hasta la caricatura, etc.
La enseñanza del diseño arquitectónico, mediante el â x̂ yo interdisciplinari(5, 
debe esclarecer los efectos que producé un nuevo edificio en su entorno, la 
realidad del mismo y su influencia en el objeto arquitectcSnico, estableciendo 
pautas de diseño que consideren a aquél como un elemento más de un sistema de 
edificaciones,con todas sus implicaciones y consecuencias visuales, ambienta­
les, sociales, económicas y culturales.

1.3 RECURSOS

Los recursos humanos, tecnológicos, económicos, de materiales y formales son 
elementos tanto del medio social como físico y su selección y valorización im­
plica en última instancia una actitud política, una concepción determinada del 
desarrollo.

El objeto arquitectónico para su "materialización" y construcción requiere de 
determinados medios, los que deberían crearse y seleccionarse según las posibi­
lidades, necesidades y finalidades del progreso nacional, es decir del contexto 
de la arquitectura. En la realidad no siempre ocurre así, puesto que la selec­
ción y uso de los recursos están determinados básicamente por el poder mercan­
til tanto interno como externo.

EXarante todo el desarrollo de la enseñanza del diseño, el estudio y la aplica­
ción de los recursos tecnológicos, formales, económicos y de materiales debe 
merecer un análisis crítico y un esfuerzo creativo rigurosos, convirtiéndose 
así la tarea investigativa en necesidad prioritaria de apoyo interdisciplina­
rio a la acción de diseño.

Los recursos tecnológicos traen implícita una forma de vida, unos valores y jxir 
tanto una ideolocjía. La ^xca o ¿amplia utilización de mano de obra, el uso de 
materiales locales o im[X>rtados, el requerimiento de mano de obra especializa­
da, etc., determinan que los recursos tecnológicos sean o no apropiados al de­
sarrollo nacional independiente e integral.

En este campo cate destacar el uso de la energía como recurso para la realización 
de la arquitectura, y aquí nuevamente dcteiTtos asumir una actitud crítica y crea­
tiva a la vez, puesto que el problema energético está en la Lxise misma del de­
sarrollo tanto en cantidad conio en calidad.

El desarrollo de las fuerzas productivas, la industrialización, el uso de recur- • 
sos renovables o no, contaminantes o no, económicos u onerosos, socialmente vá­
lidos o conflictivos, etc., confiere criterios entro otros,para seleccionar, croar 
y aplicar tecnolcxjíns {3ara integrarlas a la enseñanza del diseño arquitectónico
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en rjatinoaincric¿i en qciioral y tarribicn en cada uno do nuestros países.
El uso do los recursos do materiales, económicos y formales dote constituir 
complementariamentG ixirte dol análisis y definición de objetivos de diseño ('ii 
el proceso de proyectación, de este modo se puede caracterizar al objeto arqui­
tectónico conx3 elemento que responde formalmente, técnicamente, económica y íun- 
cionalmente a su propio contexto social y físico, con la finalidad última del 
progreso completo del hábitat en el cual el desarrollo humano genuino y global 
sea su razón de ser por encima do cualquier otra consideración.
Entonces, la enseñanza del diseño arquitectónico on Latinoamérica cum’plirá 
con la responsabilidad histórica de formar arquitectos capaces de transfor­
mar humanizando los espacios arquitectónicos que el pueblo requiere para su 
progreso.

2. DEL DISEÑO ARQUITECTONICO

"Comprender la arquitectura como práctica social, generada en la sociedad, in­
terpretada interdisciplinariamente, asumida y resuelta }X)r el arquitecto, y don­
de el USUARIO es su destinatario, continuador y hacer en comunidad del producto: 
El Habitat Hamano".

La arquitectura como parte del habitat constituye un objeto con todas las impli­
caciones que esta definición significa; pero su comprensión, diseño, construcción 
y evaluación sólo es posible a partir de la realidad de los usuarios, es decir 
desde la investigación y análisis de las activid¿\de3 que se realizan en los es­
pacios del objeto arquitectónico, para satisfacer necesidades sociales e indi­
viduales. Por tanto, en el diseño arquitectónico podemos identificar, elementos 
de conocimiento y elementos de creación.

2.1 ELEMENTOS DE CONOCIMIENTO TEORICO 
(Para la actividad de Análisis)

Son aquellos que se recjuieren para la comprensión e implementación básica del 
diseíTO arquitectónico a lo largo de' los diferentes ciclos de la enseñanza; estos 
son el objeto y su contexto, el usuario sus necesidades y actividades.

2.1.1 CONTEXTO Y OBJETO ARQUITECTONICO

El objeto arquitectónico no es un elemento autónomo sino que forma parte t'ie un 
sistona (le edificio.s o medio construido y vitalmente interactúa con el medio 
natuTcil con cualidades biolóc:jicas, climáticas y visuales detoirminadas.

Ivsto contexto físico so coinplenienta con el medio scx̂ ial, os decir del áiubito



humano en el quo está el objeto arquitectónico con sus caractcrístican io-tx.;u- 
nómicas y culturales. I<jualmente los recursos rio carácter cxronóniico, tec:noli:x|ico 
y de materiales y las condiciones culturales conforman dicho contexto.

La arquitectura en sí misma es un objeto con "materialidad" específica exj:)rosa- 
da en una forma y tamaño externos e internos, un poso determinado y una estructura 
que le confiere estabilidad, una textura y color determinados, una iluminación na­
tural y artificial propias, un confort particular con una funcionalidad específi­
ca, etc. Este objeto tiene teimbién un costo definido, requiere un sistema do c\s- 
tabilidad, instalaciones y constructivo para su realización y mantenimiento.

Dentro del proceso de enseñanza del diseño arquitectónico debe estructurarse on 
forma articulada el conocimiento de los objetos arquitectónicos y su respectivo 
contexto paralelamente a la actividad proyectual, identificando y comprendiendo 
las diferentes tipologías de objetos arquitectónicos, sus variadas cualidades y 
características y los contextos físicos y sociales que los corresponden, al igual 
que sus recursos.
Itdas las materias del plan de estudios deben estar dirigirdas en sus objetivos 
y contenidos hacia estos propósitos, lo que expresa además que el diseño arquitec­
tónico constituye el centro en torno al cual gira o debería girar toda la activi­
dad , educativa.

2.1.2 USUARIOS Y ACTIVIDADES

Los diferentes grupos himanos que deseéin satisfacer sus necesidades espacíalos 
constituyen los usuarios de la arquitectura. El conocimiento de clase, ocupación, 
estado civil, situación familiar, procedencia, situación socioeconómica, valores 
culturales, intereses vitales, aspiraciones, conflictos, etc., determinan un 
"perfil" humano de quienes realizan o realizarán las diferentes actividades en 
los espacios.

De aquí que la investigación social previa es indispensable î ara proyectar adecua­
damente el objeto arquitectónico. Rt esta orientación la lator universitaria de 
extensión cultural tiene un rol medular. El análisis de las actividades exige al 
igual que el conocim.iento del objeto y su contexto, un estudio preliminar y con­
tinuo de los usuarios de la arquitectura, sus actividades y fundamentalinente las 
consc-cuencias arquitectónicas de las mismas.

2.2 ELEMENTOS DE CONOCIMIENTO PRACTICO 
(Para la actividad dco Síntesis)

Dentro del prcx:cso de enseñanza del diseño arquitectónico, la activicjad. innova- 
tiva corrosj'x:)ndo no sólo a la actividad proyectual sino tairibión al desarrollo croa-



tivo en el primer ciclo do implemontación, on lo rofcrontc a la [)i:ác:t-.ica do 
diseño de los elementos formales planos y volumétricos. Do esto modo identifica-- 
mos cano elementos de creación, los básicos de diseño y el objeto arĉ uitoetónico,

2.2.1 ELEMENTOS BASICOS DE DISEÑO

Son aquellos relativos al lenguaje visual y sensorial en general, la creación de 
composiciones planas y tridimensionales en tose a los principios de diseño, las 
expresiones plásticas de variado género, las representacioivjs técnicas del osy«- 
cio, los métodos de síntesis, las bases de la proyectación, los 'juegos creativos 
y toda acción encaminada al desarrollo pleno de las capacidades creadoras, sen­
sibles y de síntesis de los alumnos.

2.2.2 ELEMENTOS DE PROYECTACION 
(Metodología)

En los ciclos de proyecto y pre-profesional, la actividad proyoctual se desarro­
lla mediante la aplicación de una metodología q..;. pormilc ? '"gañízar analíticamente 
el conocimiento del contexto e historia de las tipologías, así como el conocimien­
to de los usuarios y sus actividades, traduciendo creativamente en un proceso de 
diseño esos contenidos a concreciones formales cuya síntesis final es el producto 
de dicho proceso, esto es el objeto arqnjítectóníco, cuya evalu£3ción se efectúa 
confrontando los objetivos de proyectación con las características del objeto crea­
do.

3. LA ENSENANZA

Como es generalmente aceptado en la actualidad, la ensc'iarjza en cualquier camix) 
constituye un proceso dialéctico compuesto de la actividad dcx:ente, esto es 3.a 
enseñanza y la actividad dícente, es decir el ¿iprendizajc. Ix>s actores de dicho 
proceso son los profesores y los alumnos, quienes en la práctica relativizan sus 
roles en la medida de su actitud pasiva o activa derivada de las conce}x;iones 
educativas en general.
7\sí, los profesores son en cierta forma a su vez estudiantes y éstos profesores: 
al tiem,]Xj que se enseña se aprende y viceversa, /̂ sí delxíría ocurrir como un 
sano hábito de int(?raccíón educativ.').

El pircx̂ 'eso do ensoñanza-aprenciizajo del diseño airquitoctónico comprende por una 
parte los sujetos-olDjetos de la enseñanza, os docir los actores del prcx:oso, y 
por otra .la concei'vción c-ducativa que incluye las ¡3remis¿is Ixlsicas, los planes,



programas y métodos educativos y, finalmente los recursos físicos e instrumen­
tales, ayudas audiovisuales, talleres, bibliografía, etc.

3.1 CONCEPCION EDUCATIVA

En toda institución que forma arquitectos, existe implícita o explícitamente uiia 
determinada orientación hacia fines educativos, contenidos que se enseñan y se 
aprenden, y una metodología consecuente; en otros términos, existe de hecho una 
concepción educativa definida.

3.1.1 PREMISAS BASICAS

La enseñanza del diseño arquitectónico como actividad educativa debe sustentar­
se en conceptos matrices que fundamenten el proceso enseñanza-aprendizaje y lo 
Orienten hacia los fines y objetivos presupuestos.

Estas premisas básicas son las siguientes:

A. DEFINICION DE FINES Y OBJETIVOS SOCIALES Y AC/VDE>1IC0S
Constituyendo la enseñanza una actividad, la misma debe derivarse de propósitos 
que se quieren alcanzar, luego de efectuado el proceso. La enseñanza del diseño 
araui tectónico se enirarca dentro de una realidad social y física determinada, 
el diseño arquitectónico como práctica tiene su propia especificidad, todo lo cual 
debería concurrir a la definición de los objetivos de la enseñanza coherentes con 
las finalidades de la formación del arquitecto en los campos social y académico.

B.CONCEPCION INTEGRAL DE LA REALIDAD
Lo cual significa la comprensión unitaria y global de la realidad física y social, 
la interdependencia existente entre todos los elementos de un sistema; sean es­
tos físicos como los objetos arquitectónicos y urbanos, así como la naturaleza en 
general, o sociales como la familia, los grurxDS y clases sociales y la sociedad 
en su conjunto.
la conceix:ión integral no significa la simia de un poco de todo, ni la de algunos 

elem.entos, ni tam.poco la yuxtaposición o acoplamiento mecánico do partes. F^ al 
contrario, el conocimiento y la comprensión de los fenómenos, objetos y seres, 
incluyendo los humanos carco partes de un todo y éllas a su vez conformadas de 
otros elementos que como en ose todo interdependen e interactúan con un determi­
nado orden y finalidad.

1.a concepción integral do la realidad se puede aplicar desde las macroc'scalas hasta 
las microescalas, desde los niveles cosnolóc;]icos y universales hasta los niveles 
de los microorganismos y elementos atómicos. i:>e este ¡iKxlo pueden cauprendorse en 
sus resfxxrtivas particularidades; el ser humano en sus componente:', físico, inte­
lectual, afectivo y ético y su comixirtainiento conio ser ::ocial, 3a stx:iedad er\ sus



niveles cconómico-scx;ial, jurídico-[x:>lítico c idcx')l¿-jico que incluyen la calillad 
de la vida, el traha p y la cultura; la naturaleza como constituida }x:)r diÍV'L( ntes 
ecosistemas que conforman la ecósfera; el mc-dio construido en sus ccfiif̂xínento:'. do 
infraestructura, urbanismo y arquitectura, etc.

En la enseñanza del diseño arquitectónico, el concepto do inteqralidad delx? enten­
derse tanto a nivel teórico como práctico, como actividad interdisciplinaria de­
rivada de la unidad del medio físico natural y construido y el medio social cjuc 
conforma el contexto de la arquitectura y ésta a su vez, como un todo conformado 
por elementos de variada índole que sin embargo constituyen una unidad.

C. PROCESO NATURAL DE CONOCIMIENTO

El ser humano está dotado normalmente de capacidades intelectuales, sensoriales 
y psiconiotoras que le permiten conocer y transformar su medio y asimismo, dentro 
de un proceso que va ascendiendo en complejidad hasta alcanzar niveles de profun­
didad máxima en las esferas filosófica, científica y artística, lo cual promueve 
el progreso de la cultura en general, a nivel social e individual.

De este irodo, podemos señalar entre otros los siguientes procesos naturales de 
conocimiento:

- de lo sensorial a lo intelectual
- de la experiencia al concepto
- del tocto a las partes
- de lo general a lo particular
- de lo concreto a lo abstracto
- de lo conocido a lo desconocido
- de lo simple a lo complejo
- del sistema hacia sus componentes

Eít la enseñanza del diseño arquitectónico se delx-n aplicar estos procesos tanto 
en la formación tósica teórica y práctica cuanto en la creación de los objetos 
arquitectónicos en sus diferentes tipologías (vivienda, educación,salud, recrea­
ción, trabajo, cultura, transporte, industria, comercio, etc.)

D. CONCEPCION SISTEMICA DEL PROCESO ENSEÑANZA-APRENDIZAJE

Cĉnto :;onsocuencia educativa de la concciX'i.ón integral de la rcíalidad, es
nece;..:-: ' establecer el proceso de la enseñanza del diseikj arquitectónico conw
un sisícma compuesto a su vez de varios subsistemas: uno inicial do implementa-
ción básica,un segundo do profundización y un tercero y final ele carácter î re-profe- 
siona.l. En los tres desarrollándose la teoría y la práctica en form;j progresiva



A una escala más amplia, ol sistema do enseñanza del diseíio a rqu i toe ton ico 
comprende como un subsistema del sistema general de formacicSn del arquitcx:to 
y éste^del sistema de Mucación Sû xírior, ol cual a su vez delx? ser parte del 
sistema general do planificación regional y nacional.

Concebido ccítio un sistema el proceso enseñanza-aprendizaje del disei'x) arquitec­
tónico, cada uno de sus diferentes niveles, estaría conformado en general do .up.os 
elementos de entrada,procesos, elementos de salida y retroalimentación.

D. 1 ELEMENTOS DE ENTRADA

Serían los alumnos; los profesores, con sus diversas preparaciones, conocimientos 
y aptitudes; los recursos físicos, económicos e instrumentales; los contenidos 
de los programas y Jos métodos educativos,

D.2 PROCESO

Lo constituirá la organización y el funcionamiento operativo de los elementos de 
entrada,, es decir las diferentes actividades de dichos elcíiientos y sus interaccio­
nes. Este conjunto sistémico de actividades debe orientarse a la consecución de 
Unos OBJETIVOS educativos suficientemente claros y concretos, que permitan la 
EVALUACION del proceso enseñanza-aprendizaje, la cual está orientada a retroali- 
mentar tanto a los elementos de entrada, cuanto al proceso mismo en busca de su 
progreso para alcanzar en mejor forma los objetivos propuestos.

D.3 ELEMENTOS DE SALIDA

Son los m.ismos de entrada después del desarrollo del proceso con los resultados 
operados, esto es los alumnos, los profesores con sus nuevos conocimientos y capa­
cidades; los recursos físicos, económicos e instrumentales después de su utiliza­
ción y los contenidos de los prograiias y metodología al finalizar su aplicación.

Como se dijo, son los objetivos enfrentados a los elementos de salida, los que 
definen los contenidos de la evaluación. Sin emloargo, los objetivos deten, por 
su parte, establecerse de acuerdo a las necesidades sociales de espacio, a la 
calidad y requerimientos específicos del objeto arquitectónico y su contexto, y 
a las capacidades de análisis, síntesis y creatividad que se pretende desarrollar 
en los aluii'inos. Al respecto existe bibliografía espx^cializada para definir ob­
jetivos de í-tprendizaje en laase a las técnicas de la educación.

E. .HUMANIZACION DEL, PROCESO ENSEÑANZ A-APRENDI Z AJE

Ixj construcción del habitat y la arquitectura como parte del misrro, son productos 
del conjunto de la sociedad, en la que ol futuro arquitecto será un actor más c'n-- 
tre otros.
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En la mayoría do ion c.ir.o:; en L,:it inoaniór ica, el rnicblo í;ri i i ¡ !' rcntor, p,:i-

pos y condiciones, en ol arquitecto y constructor.
El objeto arquitoctcSnico so entiendo de esto nicxk) conn un prcxlucto Gcx:ial con!..i- 
nanto do la cultura en su glotolidad, Cc:>nsocuentomento en la onr.enan/a del ik) 
arquitectónico, so dote utilizar corro aulas no solamente los locales univer; it.;- 
rios sino todo el habitat local, toda la realidad en su conjunto; estimular la ca­
pacidad de trabajo en equî X), las actividades de extensión universitaria, la '.xir- 
ticipación, en ciertas instancias, de los usuarios en procesos de diseño parti- 
cipativo y sobre todo la valorización de la vida humana, su necesaria exigoncáa 
de desarrollo pleno en lo individual y social, y el objeto arquitectónico cono 
un medio entre otros para lograr ose desarrollo.

Lo humano es lo primero y el fin último, y la arquitectura un medio a su servicio.

3.1.2 PLANES

La enseñanza del diseño arquitectónico debe responder a un plan de estudios general 
que defina el o los tipos de profesional arquitecto que se desea formar de acuerdo 
con las necesidades de progreso'del habitat nacional. Corao un subsistema del 
plan general se estructurará el plan de enseñanza del diseño arquitectónico inte­
grado por los siguientes elementos:

- Fines y objetivos generales
- Ciclos o etapas del proceso educativo 
~ Contenidos generales de cada ciclo
- Metodología general

Estos componentes deten ser formulados, como ya se oqpresó, de acuerdo a las 
premisas básicas enunciadas: definición de fines,y objetivos educativos, la con­
cepción integral de la realidad, el proĉ eso natural de conocimiento, la conce¡:x::ión 
sistémica y la humanización del proceso enseñanza-aprendizaje. Respecto a los 
ciclos o etapas del proceso educativo, podemos señalar tres fases más o menos di­
ferenciadas, pero integradas verticalmente: los llamados taller total, integral,
vertical, etc., tienen esta orientación.

A . INSTRUMENTACION, IKiT'LE^lENTACION O  CICLO 1?.^SICD

Su objetivo central cĉ nstituye l¿i capacitación de los alumnos para el manejo 
creativo de los elementos visuales tocSricos tales corro la expresión plástica, 
la oxiuesión técnica, la educación visual, el diserto básico, los olenientos esen­
ciales de l¿i orejan i/.ación es¡’«c'ia],, los raétcx:los do diseño y la l e<.:nología y con­
texto en Jas prácticas integradas de pi'oycctaclón.

ü. DESAl̂ OLI/J DIÍL Pl̂ OYEC'lO, O CTCI/J MioDIO



' arcinifccctónica ele problemas dol habitat nacional que i'fK.mioron do or4\icior, n ob­
jetos arquitectónicos adecuados. I\:>r su caracter qloljalizante, esta fase de'b • 
desarrollar la capacidad do análisis y síntesis final, la transformación cuali­
tativa do conceptos y conocimientos teóricos en elementos formales concretenk';-. 
en objetos arquitectónicos.

C. PRACTICA PRE-PROFESIONAI,, DE ESPiriALIZACICÍ'] O CICID SUPERIOR

Corresponde a la etapa final de la enseñanza del diseño arquitectónico y ticno 
como objetivo principal el desarrollo en profundidad del proyecto con todas sur. 
implicaciones de ejecución mediante el proceso constructivo, así como en alcjunos 
casos el tratamiento global de las tipologías, tendiente a la especialización 
por un lado y por el otro a la creación de alternativas que multipliquen solucio­
nes para problemas similares.

3.1.3 PROGRAMAS

Corresponde’a estos los contenidos detallados de cada uno de los ciclos, formu­
lados y organizados de modo secuencial, progresivo y coherente, fundamentados 
en las premisas básicas ya indicadas. Cabe destacar coino aspecto de singular 
importancia la elatoración de los objetivos de aprendizaje, es decir los alcan­
ces que se quiere lograr en la capacitación de los alumnos.

Estos propósitos deben definirse en forma clara y concreta. Los objetivos sirven 
tanto para orientar la selección de los contenidos programáticos y la raeto:lolajía, 
cuanto para evaluar los resultados del proceso educativo.

Dentro de la concepción sistémica, los objetivos conforman subsistemas, los cua­
les son a su vez objetivos propiamiente dichos y medios para alcanzar los objetivos 
del nivel suĵ erior.

Así, existen objetivos y fines generales referentes al plan de estudios para la 
formación del arquitecto, objetivos de área o departamento, en general corres­
pondientes al contexto tecnología y diseño, objetivos particulares de ciclos o 
etapas y objetivos específicos de temáticas, materias, semestres o años.

las metas son medios para alcanzar los objetivos específicos, estos constituyen 
los medios para alcanzar los objetivos particulares, los que a su vez son medios 
para lograr los objetivos generales y ix>r últiiro los fines cxíucativos más amplios.

CoiTO objetivos particulares en cada ciclo, entre otros podeivos destacar ].os si­
guientes:

A. CICyjO 137'̂ ICO
IX̂ sarrollar la capacidad sensorial del alumno en sus as]x;ctos visuales, espaciales, 
táctiles, auditivos, térmicos, etc, así como la facultíid psiconütriz manual para 
expresar gráfica y volumétricamente el habitat y sus ]-.-)articularidades, tanto a 
nivel plástico cano técnico.



A[)rcinicr a intcrpi:ct:ar y caiiprcndcr cl'-habitat on los niveles ncn.sorial y b.ó-. 
rico, er; decir percc'ptual y conceptual.

Capacitar a los estudian ten en la practica creadora, ento en transforinadora di'
]os contonidoG niateriales del objeto arquitectónico y su medio y en la imploiiU'n- 
tación metcxlológica correr.pondiente.

B. CICLOMEDIO c --.i.'.,

Concx:or, comprender y transformar problemas de habitat que requieren soluciones 
arquitectónicas, enfati?;ando los aspectos cualitativos y estableciendo alterna­
tivas, siempre bajo el supuesto de que el objeto arquitectónico os parte do un 
sistema mayor de objetos que responde a unas necesidades sociales e individuales, 
está inmerso orgánicamente en un medio físico natural y construido y que para 
su "materialización" recjuiere de unos recursos tecnológicos, económicos, plás­
ticos, de materiales. Dichos recursos son valores derivados de una concepción 
progresista del país, es decir de un genuino desarrollo integral corresi>Dndiente 
a una concepción integral de la realidad.

Desarrollar■en los alumnos la capacidad de síntesis que los permita transformar 
creadoramente los contenidos y conocimientos teóricos del contexto del diseño y 
de la tecnología, en objetivos específicos del proyecto y éstos en "forma1 izacio­
nes" materializadas en el sistema: objeto arquitectónico.

C. CICID PREProFESIONAL

Profundizar y ampliar la práctica de desarrollo del proyecto con miras a la es- 
pacialización y la capacitación adecuada para el ejercicio profesional en sus 
diversas posibilidades. La tesis de grado o trabajo final completa el desarro­
llo del proceso enseñanza-aprendizaje en esta etapa.

3.1.4 METODOS Y RECURSOS

La metodología de la enseñanza del diseño arquitectónico, es decir la definición 
del "cómo" organizar, desarrollar y evaluar el proceso educativo y sus corres­
pondientes recursos, debe derivarse coherentemente de las premisas básicas y de 
los objetivos de cada ciclo. En todo caso es necesario formular la programación 
de cada ciclo, semestre o año en términos de actividades concretas, responsables,r. . . T
recursos y tiempos, lo c¿ue facilita el trabajo interdisciplinario, el desarrollo ' ■ ̂  ̂ r
paulatino de los programas y avance en el conocimiento, la organización del tra-
bajo docente-dicente como un sistema y la realización de todas las actividades
orientadas a la humanización de la enseñanza del diseño arquitectónico en sus
diferentes ciclos.

3.2 FACILITADORES DEL PICÍCIZSO rWSENANZA-APRENDIZAJE . : ■-
» - -t : ,:r’-

l'\indarnentados en las premisas tósicas, los profesores deten asumir su .rol^como fa­
do su propia l;ormacion, xo cuai. oviueiiLumuMinj jinpxx>-u 'c;j.j.uijliíc4i;



‘ - i
autoritarias o paternalistas. En este sentido, ol profesor de di;5orr> arquit(\;- 
 ̂tónico do cualquiera de los ciclos mencionados delx; poi:eor una sólida forniac u'̂ii 
« pedagógica que le X̂írmita ejercer su oficio educativo aplicando [XDlíticas y . 
medios de enseñanza científicos.

Igualmente debe conocer su materia en forma solvente y actualizada y ser un ¡prac­
ticante de las disciplinas que enseña, lo cual le otorga mayor vinculación con 
la realidad, disminución de actitudes utópicas y un sentido "vivo" a su palarirn.

El profesor integrará en su persona la actividad de instructor, efectivo trc'.n.'rai- 
sor de conocimientos y de formador y orientador de sus alumnos.

Los estudiantes universitarios buscan una capacitación profesional, que les }x;r- 
mita participar productivaanente en la sociedad tanto para su propio sustento, cuan­
to para darle un sentido a su vida, mediante un trabajo especializado que facilite 
el despliegue de sus facultades humanas.

Sin embargo, como seres humanos' que son requieren además el desarrollo de su per­
sonalidad integral, su concepción del mundo, valores y responsabilidades individua­
les y sociales. Por ello el profesor de diseño arquitectónico en particular, debe- 
nr>tivar y orientar a sus alumnos a todo aquello que constituya el progreso genuino 
y por tanto integral del ser humano, de la sociedad, de su medio natural y construi­
do, y del uso racional y responsable de los recursos.

Los contenidos mismos del habitat serán los medios para desarrollar en los îlumiios 
la comprensión, respeto y afecto por la vida en general, la humana como parto 
de ella, y la conciencia crítica de la realidad.

El desarrollo del sentido y de la estimación estéticos, el entendimiento y antor 
por la naturaleza y sus ecosistemas,comprender como "diseña" la naturaleza, el 
conocimiento y aprecio de los valores culturales patrimoniales, el humanismo 
real que debo dignificar a todos los habitantes de su país, la necesidad do supe­
rar el suMesarrollo y la dependencia, el consumismo y ol uso inhumano de la tec­
nología, etc., son temáticas que en forma viva y iixítivante deberán estar inmersas 
en las preícticas docentes del diseño arquitectónico.

3.3 SUJETOS Y 0I3JETOS DE LA K̂ JSEÑ/'íNZA

Lds alumiios son a la vez sujetos y objetos del proceso rducativo, actores directos 
y objetos de la enseñanza. Tratándose del diseño arquitectónico como aprendizaje, 
es obvio que se reciuiere ciertas capacidades tósicas que cada institución educa­
tiva deberá definir en un "perfil" del alumno descaíale, mediante el a[X)yo do la 
psicolofjía eflucativa. Las i-X>líticas y estrategias de la so].ección de los alumnos
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cx)rrcspbndGn a cada escuda o facultad según sus planes genoralcs; sin omlxirqo, 
es necesario^que" para cualquier definición rest^ecto a esta materia so tenqan cla- 
reimente establecidos los siguientes elementos de juicio:

- Tipología y cantidad de arquitectos que el país reciuiere para su desarrol lo.
- Recursos con que cuenta la institución universitaria para formar adecuada­
mente arquitectos, esto es para producir profesionales de la arquitectura 
con una capacitación de alta calidad académica.

- Cualidades físicas, intelectuales, afectivas y éticas que deLxí poseer un 
estudiante de arquitectura para alcanzar las metas de la formación del ar­
quitecto en sus diversos niveles generales, particulares y específicos.

4. CONCLUSIONES
En función de la amplitud del tema, me he limitado a tratar en forma general los 
aspectos más importantes, por lo mismo, considero necesario a manera de síntesis, 
establecer las siguientes conclusiones:

4.1 Los fines de la formación del arquitecto pueden solairiente definirse dentro de 
las posibilidades reales del contexto nacional, para ello las ciencias sociales 
constituyen el apoyo teórico indispensable.

4.2 Frente al incremento de problemas masivos de habitat se torna indispensable la 
formación del arquitecto capaz de asumir labores colectivas en una perspectiva so - 
cial de transformación.

4.3 La enseñanza del diserto arquitectónico constituye el eje o columna vertebral 
de la enseñanza de la arquitectura, entendida ésta como la formación del arqui­
tecto, en la cual las disciplinas del contexto y tecnolócjicas participan inter­
disciplinariamente ix?r una parte y, por otra, desarrollan el conoc:imiento do su 
propia especificidad.
4.4 En tanto enseñanza, el diseño arquitectónico det:>e fundamentarse y orientarse
en las disciplinas científicas educativas: la }x>dagogía, psicología educativa,
etc., para conferir racionalidad y efectividad al proc:eso enseñanza-aprendizaje.

4.5 La formación del arcjuitecto dete responder cualitativa y cuantitativamente 
a las necesidades do ca¡;)acitación do rc-cursos humanos, derivados de una planifi- 
cíición nacional para el desarrollo, entendido este no coto un simple crecimiento 
econóiTiico, ¿icumulación de capital o reestructuración económica, puesto que el

-nr. roÍFiere fundamontolmonto a las cosas o a su l̂ ase sino a los se-



4.6 El diseño arquitectónico y 5us productos deben connidorarso csenci¿ílnionl ('
no conx3 un fin en sí misiTios, ni como elementos autónomos, independientes del ror.to 
de la realidad, sino como comjxjnentes, del hábitat en.su conjunto y como mcxlios 
liara humanizar dicho hábitat, lo cual significa el respeto y aprecio de la vida 
on general y la humana en particular, de la naturaleza y sus ecosistemas, de- la 
cultura propia y los valores genuinos de la cultura universal.

Significa además, la solidaridad con los sectores sociales oprimidos dentro de 
la sociedad y una actitud de permanente apertura, búsqueda, participación y crea­
tividad hacia tcxJo acjuello que constituya el progreso.

4.7 Itxüa metodología de la enseñanza del diseño arquitectónico trae implícita 
una concepción del mundo fragmentaria o integral, dirigida al desarrollo de las 
cosas como objetivos en sí mismos o hacia el progreso de los seres humanos. Nos 
conviene la'última si nos interesa hamanizax la arquitectura, el habitat y la 
vida en general, de manera de lograr una adecuada unidad entre lo humano, jo tec­
nológico, lo funcional, lo estético, lo espacial, lo económico y el contexto lo­
cal y nacional, es decir entre estructura social y estructura espacial.

V .8 interdisciplina sólo es posible en torno al tratamiento de un problema con- 
cieto, ;:iediante una adecuada programación y metodología. Di consecuencia el de­
sarrollo de la /.enseñanza del diseño arquitectónico re-quiere desde su inicio el 
enfrentamiento de la problemática del habitat en diferentes niveles de profundidad.

Quito, agosto de 1981

Arq.'̂ fjarip S9I 1 S Guerrero
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1- COTSIDERACIONES GENERALES

1.1 Introducción

La realización de la IX Conferencia Latinoamericana de Escuelas 

y Facultades de Arquitectvira de la Unión de Universidades de 

América Latina es propicia a la Facultad de Ciencias y Tecnolo­

gía de la Universidad Católica "Nuestra Señora de la Asunción", 

para aportar, no vina experiencia concreta en lo que respecta a 

la enseñanza de la arquitectura, ya que la misma, formada desde 

hace apenas dos años, no la posee aún, sino las consideraciones 

y los principios que han irap\ilsado su creación y que constitu­

yen la filosofía orientadora de su acción.

La rapidez con que se van dando los cambios estructurales en 

nuestra sociedad nos ha obligado a plantear, desde sus propios 

cimientos, una distinta concepción de la enseñanza que ofrecerI
a los futuros arquitectos e ingenieros, con el intento de for­

mar profesionales capaces de incidir'positivamente en el ambien­

te que los rodea, y que tengan en consideración los factores 

sociales, políticos, económicos, cultiirales estrechamente inter- 

relacionados, productos del medio y con los cuales deberá ajus­

tar cuentas sin dilación.

El contacto con los representantes de los países herm.anos, a 

los que nos aúna una historia y una realidad bastante similar, 

nos será de inmenso valor.

A pesar de que los modelos nacionales difieran - en algvinos 

casos sensiblemente - no podemos desconocer que nuestra situación.
 ̂ . 1 ■ .
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en general, es el resultado de un proceso durante el cual hemos 

sido interlocutores en inferioridad de condiciones en relación 

a nuestros partners más poderosos,pero que hoy, gracias a la 

adquisición de una nueva conciencia del papel que juegan los 

países del Tercer M\indo en el equilibrio m\indial, nos convierte 

en parte activa del mismo, con un inmenso caudal de fue:.zas y de 

riquezas humanas y materiales que ya no estamos dispuestos a 

invertir en pos de espejismos engañosos.

El rol del profesional, del universitario,en este proceso, es de­

terminante. La noción del servicio que deberá ofrecer a nuestros 

países es el dato primordial del que se deberá partir para es­

tructurar la enseñanza.
0

La recuperación de la identidad cultural, a través del conoci­

miento de sus valores étnicos, históricos, de sus recursos himia- 

nos y nat\arales, junto con la posesión de los instrimentos téc­

nicos operativos, se constituirá en el motor que conjugará armó­

nicamente estas instancias para completar la formación profesio­

nal.

1.2 Desafío de los cambios

Los cambios impulsados por el crecimiento económico que se están 

dando en nuestra sociedad, a .causa de la celeridad con que están 

adviniendo, encuentran a los profesionales poco preparados para 

enfrentarlos con actitud crítica.

La formación de los técnicos - especialmente ingenieros y arqui-

\\ » V V: .-.V- . / / i , ^ ¡



tectos - se realiza de modo a secundar-las tendencias del creci­

miento económico, sin que incida substancialmente en el aspecto 

cualitativo de la misma ni genere la voluntad de crear modelos 

alternativos de desarrollo.

Por consiguiente, las ciudades se han congestionado a causa de la 

urbanización incontrolada, el campo continúa pagando el precio de 

la despoblación acelerada ya que se le priva de posibilidades com­

petitivas respecto a la urbe.

Nuestras universidades no forman ingenieros ni arquitectos capa­

citados para actuar en el campo porque toda la enseñanza que se 

imparte está inspirada en una ideología urbana; las intervenciones 

que se proponen para las comunidades del interior se transforman 

en una pura implantación de esquemas ciudadanos, con la consiguien­

te pérdida de valores y de identidad del habitante del campo.

1.3 Influencia de la Técnica
Debido a la actual preparación, la ciencia y la técnica , en nues­

tro país, no se han puesto al servicio de los más necesitados, sino 

han respondido incondicionalmente a instancias de carácter econó­

mico y especulativo, contribuyendo a marcar con mayor fuerza las 

diferencias sociales,

"La ciencia ha asumido un rol instrumental como generadora de tec­

nología, por ende, de desarrollo económico, con prescindencia de 

otras funciones, tales como la cultural", (l) expresa Mauricio 

Schoijet.
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La ciencia ha servido de apoyo a una tecnología q.ue apuntala 

realizaciones materiales sin cuestionar el costo social de las 

mismas; ha obedecido a esquemas transplantados de los países 

centro, a total beneficio de una élite condicionada para identi­

ficar sus propios objetivos no con los intereses nacionales sino 

con las necesidades de la metrópolis.

Como afirma Ruy Perez Tamayo "el poder ha descubierto la poten­

cialidad del acoplamiento ciencia - tecnología - desarrollo y su 

uso demagógico". (2)

2- MARCO SOCIAL Y ECONCMICO

2,1 Concepto de Desarrollo

El marco social y económico en el que se desenvuelven los profe­

sionales se caracteriza por el predominio del concepto de desarro­

llo, concepto sobre el cual mucho se debate entre los estudiosos 

de las Ciencias Sociales pero que no ha sido aún asimilado sufi­

cientemente de manera a disipar los continuos equívocos.

Contribuir al desarrollo del país significa, entre nuestros téc­

nicos y profesionales, impulsar las realizaciones de obras, sin 

que a la base de estos emprendimientos exista un modelo nacional 

de sociedad, aceptar los cánones de las ciencias económicas que 

privilegian el aspecto cuantitativo y sostienen las relaciones con 

la metrópolis en detrimento del progreso interno. (3) (E, Montiel) 

El desarrollo debe ser progreso general, total, a través del cual, 

toda la población, sin exclusión de grupos, tenga acceso a los me-
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canismos y  beneficios del avance cualitativo de la nación y no 

puede, por lo tanto, reducirse a la producción de hechos mate­

riales insertados en manera casual en el territorio como testi­

monios aislados del uso de los fondos públicos, y fuera de un 

tejido conectivo que se base en la elevación de la calidad de 

vida de la población,

Eladio Dieste hubo de expresar* " Es preciso definir los fines de 

la sociedad, o sea, del hombre mismo. Si no se precisan las 

metas o les principios no podemos saber si progresamos hacia ella 

o si tendemos a ser coherentes con ellos.

Nosotros, los pueblos del Tercer Mundo, no debemos caer en el 

error de confundir los fines;' el desarrollo no es un fin en sí 

mismo; será bueno,en tanto está de acuerdo con los fines del 

hcsnbre y será malo si olvida esos fines". (i+)

2.2 La colonización cultural

La colonización cultural que, en manera sostenida, ha afectado a 

nuestros países, ha tenido su punta de lanza en la transferencia 

de tecnología. Esta ha ido asumiendo formas precisas de transfe­

rencia de estructuras de pensamiento o sea, de la llamada tecno­

logía intelectual que, de los centros intelectuales de la metró­

polis, se ha ramificado hacia la periferia.

A través de este proceso, se ha promovido la creación de una élite 

nacional al servicio de intereses foráneos - de la cual los técni­

cos son parte activa - que refuerza su ideología por medio de

- .. . ' 
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cursos y pasantías en los países centro o gracias a las ayudas 

para la investigación, cuyo otorgamiento depende de criterios 

q.ue obedecen'a Ta's regías de la dependencia" política y econó­

mica.

Michael Chossudovsky, escribe- "Mediante la existencia de una 

infraestructura de investigación, de recursos íiumáñós; etc,.., 

las instituciones de aprendizaje de los países centro han lle­

gado a ser "polos de crecimiento intelectual" para el entrena­

miento académico de 'estudiosos, d e n t i s t a s  y prdfesio'ríales de 

los países pobres. Los efectos iniciales de polarización inte­

lectual de Harvard, M.I.T., Chicago y Berkeley, son seguidos 

por ios ' estratagemas ' 'de"lá’"-EécnoIogíá”iñtéíecfüar'én''Ia"'pef£- 

feria mediante el retorno de bien entrenados cientistas sociales 

del Tercer Mundo a sus países de origen". (5)

3- ROL DE LA UNIVERSIDAD

3.1 Facultad de Arquitectura e Ingeniería

En el Paraguay existen una Facultad de Ingeniería y una Facultad 

de Arquitectura Nacionales o sea administradas por el Estado.

La implementación de dichas casas de estudios se ha llevado a cabo 

con la contribución de profesionales nacionales y extranjeros si­

guiendo un esquema académico similar al de otros países de A.L.

La Facultad de Arquitectura de la UNA, fundada, hace más de dos 

décadas, se inspiró fundamentalmente en el esquema que entonces 

regía en su sLmilar de Montevideo, basado en la ideología funcio- 

nalista, motriz del Movimiento Moderno.

,;Víi - . '. 'X

v'f-i

/• '/
• • - /' ■/ ^ ,i 

. .. .



Los egresados de dicha institución, en su mayoría, son portadores 

de los cánones del estilo internacional y la producción arquitec­

tónica, desde entonces, significó un corte neto con todo cuanto 

ha marcado la construcción de nuestro país hasta ese momento.

Las ciudades se han llenado de cajas recionalistas, de estilos 

importados y trasplantados directamente, han sido agredidas en su 

trazado y en su geografía, y  se ha anulado el diálogo con el 

entorno. '

El mundo r\iral ha sido abandonado a su suerte, las diferencias en 

manera de decisiva y  las pocas intervenciones que los profesiona­

les han realizado en el interior del país se limitaron a la repro­

ducción de formas y modelos ciudadanos.

Desde hace un año, aproximadamente, el gremio de los arquitectos 

ha temado cartas en el asunto, instituyendo el grupo de Acción 

Social del Arquitecto en el Area Rural que, en medio de grandes 

dificioltades, está ensayando una tarea de participación comunita­

ria, e impulsando la presencia del profesional en el agro.

Los ingenieros, por su parte, si bien dota^dós de \iñ"bagaje técnico 

de buen nivel, demuestran no poseer la sifuciente concientización 

que les impida secundar en manera sostenida las realizaciones p u r a ­

mente materiales, ni han demostrado interés en abocarse a la elabo­

ración de \ina estrategia gremieil que combine la aplicación de la 

técnica a las conquistas de orden social.

En el Py, los técnicos, hasta la fecha, han sido vehículos de la



transferencia de tecnología propugnada por la metrópolis y la 

Universidad ha apoyado esta política a través de la creación de 

caxreras y  de cursos funcionales a dicho diseño, descuidando, en 

consecuencia, la formación de una conciencia nacional que tenga 

en la debida consideración el hecho de que sernos un país prevalen- 

t e n e n t e ■agrícola, de que nuestros recursos naturales son depreda­

dos, de que la prospección de nuestro suelo irá a parar, con toda 

probabilidad, en manos extranjeras, de que se impulsa, a sabien­

das, la "fuga de cerebros a domicilio".

Las vmiversidades se han convertido, por lo tanto, en lo que 

;í=Chossudovsky llama subsidiarias bajo propiedad y  control y  han 

contribuido, gracias a la adopción de esquemas científicos occi­

dentales - capitalismo liberal - a reforzar el orden social p r e ­

valeciente.

Las estructuras académicas se han adherido a una idea de progreso 

que se identifica con la aproximación al modelo de enseñanza - y 

y  por ende, de vida - basado en la economía de consumos que gene­

ra una idea de "modernización" cano instrumento de cambio.- 

Han propulsado la formación de especialistas que, en lugar de en­

sayar acciones coherentes con una conciencia ética y crítica, se 

limitan a ejecutar en manera "racional" - con la fuerza de sus 

conocimientos técnicos - intervenciones que leyes y  tendencias de 

mercado imponen y que razonan sólo en términos cuantitativos, de 

acuerdo a una lógica de corte especulativo.

El resultado ha sido la proinoción de especialistas que se ocupan



exclusivamente de la resolución de problemaS| específicos sin cues­
tionar las causas que los han generado.
Una suerte de ser amorfo y  engañosamente neutral que ha perdido 

por el camino la visión totalizante de cualquier problemática, y 

que actúa dentro de una óptica según la cual, ser especialista 

significa asumir los aspectos parciales de un todo para dar , a 

su vez, soluciones parciales.

3.2 Creación de la Facultad de Ciencias y Tecnología de la Universidad 

Católica

Sin un enfoque totalmente distinto del rol del técnico para nues­

tra sociedad, la creación de una nueva casa de estudios no sólo 

sería superflua, sino contraproducente.

Sin programas de enseñanza que contrasten firmemente, la tendencia 

a ser funcional a un sistema que,huelga decirlo, no ha sabido pro­

ducir un modelo que refleje intereses auténticamente nacionales, la 

Facultad de Ciencias y Tecnología no tendría razón de ser.

EL nombre mismo de la institución encierra dos conceptos, el de 

Ciencia y el de la Tecnología, que es preciso definir, no más según 

criterios generales que enmarcan realidades y necesidades extra­

ñas a las nuestras, sino ccmo instrumentos a ser utilizados para 

la superación de los desequilibrios existentes.

El rol de esta facultad - que graduará arquitectos, ingenieros y 

técnicos de mando medio - será el de contribuir a la formación de 

profesionales capaces de dirigir los procesos de cambios estructu-
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rales q.ue se gestan en el país y que están en relación directa con 

su pertenencia al area latinoanierican' y ,  más en general, a la de 

los países del Tercer Mundo.

Su función deberá ser la de moderadora del proceso de elaboración 

de un modelo nacional de sociedad.

¿Como acercarse a esta meta?

Sabemos que la tarea es cc:ipleja, que es posible dar- pasos falsos 

_ya_que,_dificilmente, este tipo de iniciativas deja de ser contras­

tada por los intereses creados que se nutren de nuestros desequili­

brios.

Pero no.-Por._ellp no habrá que intentarlo.

k - - eiSSRATIZA DE LA TLCNTCA

k . 1 La pre~Daraci6n actua-1 de los técnicos

Hasta el momento, se ha pretendido que las” universidades "séán un 

lugar en donde la comunidad académica elabora una ciencia importada 

del centro sin desarrollar una estrategia de Ciencia al servicio de 

la m.ayoría .

A causa de ello, se ha generado la actitud corriente, señalada por 

Dieste de creer que, frente a cualquier problem.a, la actitud tácita 

sea la de dar por sentado que la solucion o el camiino de lá solucion 

ya está dado y planteado en los países desarrollados.

Es preciso desmentir este postulado y para ello es imperioso un aná­

lisis crítico de los resi-ü.tados del "desarrollo" en los'países ade­

lantados, de las inquietudes y fermentos sociales aue la "tecnifica-
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ción a cualquier costo" ha comportado para los habite" l.erj cLel centro, 

crear la capacidad para evaluar los programas de a.yuda y las subven­

ciones que nos son presentadas a través de numerosas comisiones de 

expertos, nacionales y extranjeros, generan en substancia, la ce r ­

teza de que podemos convertirnos en interlocutores finalmente no más 

subdesarrollados en nuestras capacidades de análisis y  de decisión. 

Sin cuestionar, desde la base, los conceptos de Ciencia y de Tec- 

-»oik®&íar-no>' e»-poa»áWfe~pia«flP«?coíHíaN>«raeMBm2ír'áe~3fa(»^criiersr:--- ----------

La técnica es, cano bien sabemos, el conjiinto de normas sobre las 

que se funda la práctica de un oficio, profesión o arte. Pero sería

- impensable impartir solo una serie de nociones o indicaciones prácti­

cas a manrra de recetario que consultar para la resolución de p r o ­

blemas, sin entregar, al mismo tiempo, una línea de conducta y una 

conciencia social que obligue a ver y  a decidir cuando esos conoci­

mientos van usados.

El egresado de la Universidad debe, por supuesto, poseer los instru­

mentos de conocimientos teóricos y  prácticos que l o  hagan idóneo 

para el desenvolvimiento de una- tarea, pero- debe estar, sobre todo 

en condiciones de servirse de ellos sólo después de haber evalua­

do, si no contradicen sus principios éticos. •

La enseñanza de la técnica, por lo tanto, al tiempo que le entregará 

los instrimientos operativos adecuados a la tarea que deberá desarro­

llar, tendrá ccmo finalidad, la clarificación del concepto de que ni 

la ciencia ni la técnica son neutrales o ascepticas, de que existen 

usos buenos y malos de los conocimientos y de que la cicntificidad



de las nociones aprehendidas no constituye un salvoconducto para 

evitar confrontarse con cuestiones morales de gran transcendencia.

Al estudiante que cursa la Facultad de Ciencias y Tecnología habrá 

que impartir una enseñanza de la técnica que no se base ya en el uso 

de nociones e interpretaciones científicas "apropiadas" o " correc­

tas" de acuerdo a los metros de evaluación de los países centro.

Al contrario, habrá que impulsar la formación de individuos concien- 

tes de vivir en un medio fuertemente ofendido por la importación de 

valores y a quien es obligatorio demandar una conducta diferenciada, 

una actitud alerta y crítica.

No deberá ayudar a confundir las ideas de la población apoyando con 

sus prestigiosos informes los datos cuantitativos que sirven para 

callar las protestas de quienes intuyen las falencias del crecimien­

to puramente económico.

No deberá utilizar solo ciertos indicadores económicos - típico es 

el del aumento del PIB, tanto para dictar un ejemplo - y  callar 

las frecuentes contrapartidas que derivan de una falta de redistri­

bución de los ingresos, que hablan del aumento del valor de las

exportaciones, por un lado, pero que callan sobre la marginaliza- 

ción creciente, sobre déficit habitacional en continuo aumento, 

sobre la mortalidad infantil.

Nuestros egresados no deberán contribuir a que la población continúe 

.■riendo objeto y no sujeto de los cambios de su propia historia.

No deberán, en síntesis convertirse en eleinentos que engrosen el 

i-ebaíio de los alienados.



lia, probable que ectoc jóvenes hayan de enCrentarse con ujia inicial 

"desubicación” en el sistema, que no tendrán vida fácil, que deberán 

luchar contra el escepticismo y el "realismo" al que se es continua­

mente llamado a adherir.

Pero la conciencia de saber que esta es lo única vía para romper la;; 

cadenas de la dependencia apoyada en la convicción de estar de la 

parte justa le vendrá en ayuda en su lucha contra la integración den-
------------ ---- ----------

tereses. 

h . 2  Objetivos

Los objetivos de la enseñanza por cuanto expuesto serán:
- La disminución de la dependencia tecnológica y, en consecuencia,

é

de la dependencia política y económica;

- El conocimiento y  control de los recursos naturales;

- La creación de centros de investigación cuyos programas se ajusten 

a la estrategia de formulación de un modelo nacional. Los métodos 

de análisis y  los objetivos prioritarios serán detectados según cri­

terios de evaluación qiE puedan no coincidir con el juicio de "éxito"

o "fracaso" de los expertos del centro;

- La toma de conciencia de la pertenencia a la periferia de la políti­

ca y la economía mundial;

- La formación de profesionales en grado de dialog;ar en paridad de si­

tuación mental y cultural con los distintos interlocutores, para lo 

cual será preciso incrementar un sentido ético qije juzgue el valor 

profesional en términos de aportes a la estructuración del nuevo
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modelo y no en términos de realización económica;

- La estimulación del sentido crítico para la comprensión de los 

planes de ayuda de otros paí$es y de los organismos internacio­

nales, midiendo los alcances a corto, mediano y largo plazo;

- Fomentar el intercambio de experiencias con los países latinoame­

ricanos, a través de pasantías e instituyendo la práctica de los 

profesores visitantes para el conocimiento de los respectivos m o ­

delos de desarrollo.

Al concluir esta exposición,queremos reproducir un pensamiento de 

Dieste respecto a la enseñanza de la técnica:

"No debemos formar jóvenes que manejen tablas y manuales de los que 

desconocen el fundamento, sino al contrario, darles una base sólida 

de esos fundamento científicos de su carrera, y , además, mediante 

cursos de proyecto o taller, enseñarles a usar esos fundamentos. 

Incluso políticamente es esta la única manera de asegurar la inde-- 

pendencia de las naciones pobres, que es quizás el más gigantesto 

hecho de nuestro tiempo".
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LA ENSENANZA DEL DISEÑO *

Por Julián Ferris

I. IN T R O D U C C IO N .

La IX  Conferencia Latinoamericana de Escuelas y Facultades de Arquitectura 

de la Unión de Universidades de América Latina y la Escuela N ac ion a l de Arquitectu  

ra de la Universidad N acional Autónoma de M éxico, me han conferido el honor de 

invitarme como Ponente O fic ia l en la reunión sobre la E N S E N A N Z A  DE LA A R Q U I­

TECTURA E N  A M E R IC A  U \T1NA sobre el Tema III,  LA E N S E Ñ A N Z A  DEL D IS E Ñ O .

Para esta d ifíc il tarea, se me ha instruido de acuerdo a las normas para los tra 

bajos de la Conferencia, a tomar en consideración las ideas y proposiciones de las po 

nencias presentadas oportunamente (31 de Mayo de 1981) por las diversas facultades 

y escuelas convocadas y que serían enviadas por la Unión al ponente o fic ia l para que 

luego de su estudio elaborara la ponencia o fic ia l, para ser enviada a M éxico  el 15 

de Julio de 1981 .

Para la presente fecha, 4 de Agosto de 1981, sólo he recibido oficialm ente  

dos ponencias que son las de "La Enseñanza de los Talleres en Arquitectura" de la Uní 

versidad N ac ion a l de Colom bia, Sección M anizales y la de la Universidad N ac ion a l 

de Rosarlo, Facultad de Arquitectura, Departamento de Implementación, República 

Argentlna^mós dos ponencias Informales obtenidas directamente por mí y correspondlen 

tes al "P lan  de Estudios", Escuela de Arquitectura, Facultad de Arquitectura y Urba­

nismo de la Universidad Central de Venezuela y un interesante trabajo titulado "La 

Arquitectura, su Fbrticularidad, su Papel Socia l y sus Perspectivas de Desarrollo" 

preparado recientemente por el Arquitecto Juan José Casal Rocco del Uruguay, actual 

Presidente de la Federación Panamericana de Asociaciones de Arquitectos y V ice -Pre  

sidente de la Unión Internacional de Arquitectos.

* Ponencia Oficial del Tema III, con el mismo nombre, de la IX Conferencia 
Latinoamericana de Escuelas y Facultades de Arquitectura (IX CLEFA), or­
ganizada por la UDUAL,, a celebrarse los días del 9 al 13 de noviembre de 
1981, bajo los auspicios de la Escuela Nacional de Arquitectura de la Uni­
versidad Nacional Autononvi de México.



He tomado en consideración ideas y proposiciones presentadas en los trabajos 

arriba mencionados, pero deseo significar que debido a cierto disparidad de criterios 

en ellos, me he visto obligado a presentar modestamente mis consideraciones persona 

les, sabiendo de antemano que piso un terreno d ifíc il donde continuamente se expre­

san con brillo  y competencia muchos otros criterios que puedan ser discutidos como 

idóneos, válidos y de gran sign ificación.

Considero de vital importancia aclarar desde ahora que las ideas aquí expre­

sadas pueden ser aplicables al sistema actual de enseñanza de las escuelas de A rqu i­

tectura de Am érica Latina, pero que en mi criterio no encajan dentro de un concep 

to moderno de enseñanza superior. Nuestra universidad en general, no responde a 

los necesidades de sus pueblos por continuar su organización como lo era en tiempos 

de la Co lon ia, con ciertos paliativos totalmente inadecuados para cumplir la función  

ductora y docente que la sociedad contemporánea reclama. Es imperativo un cambio 

estructural completo e integral de nuestros sistemas de educación superior, por lo tan 

to, toda proposición de mejorar individualmente una facultad o escuela universitario 

siempre quedará truncada si no forma parte de una reorganización total del sistema.

Partiendo de esta base y habiendo considerado las ideas y conceptos de escuelas 

(algunas contrapuestas), de literatura educacional sobre arquitectura, de opiniones 

de arquitectos y de la mía propia, pueden llegar a definirse ciertos denominadores 

que marcan y determinan bases y tendencias en la Enseñanza del Diseño Arquitectónj^ 

co.
A l hablar de éste, no podemos hacerlo aisladamente, pues aún siendo esta ma 

teria el eje fundamental de toda la carrera, no puede desintegrarse del ente orgánico  

del cual forma parte.

Este ente orgánico formado por componentes artísticos, científicos, socio -eco  

nómicos y psicológicos que debe estar qdaptodo a su tiempo y ambiente, hereda a su 

vez una historia rica en aciertos estéticos y armónicos, producto de una compenetra­

ción profunda del arquitecto con su época.

Hoy día, la fac ilidad  de comunicación entre países y regiones y sobre todo los 

rápidos avances del intercambio educacional, a veces casi instantáneos, nos llevan a



obtener conocimientos de Integración del ente arquitectónico actual a velocidades 

hasta hace poco impensables. Podemos conocer velozmente y con exactitud experien 

cías exitosas o fracasos en la India, M éxico, Fblonla, Inglaterra, etc. Evaluamos 

estas experiencias y decidimos si con adaptaciones propias a nuestros medios, nos es 

posible superar "por saltos" nuestras deficiencias, pues en Am érica Latino en general 

no podemos darnos el lujo de experimentar con "pasos lentos". Nuestro desarrollo de 

mogrófico nos indica claramente lo imperativo de prever y tener soluciones inmedia­

tas a los graves problemas que se nos avecinan. Nuestro principal enemigo es el tiem 

po.

Tomando ésto en cuenta y la diversidad administrativa, social, productiva, 

ambiental y de desarrollo físico de nuestros paTses y sus reglones, es necesario desta­

car que un documento sobre la enseñanza del Diseño en las escuelas de arquitectura 

de América Latina como el presente, sólo puede servir de instrumento didáctico como 

base para discutir llneamientos generales que sirvan para establecer la filosofía par­

ticular de cada escuela.

Su énfasis puede ser sobre la gran urbe y su arquitectura, hasta llegar a lo es­

cuela donde lo rural es la determinante principal. La gama es múltiple. De a l l í  que 

en el aprendizaje del diseño debe tenderse hacia la creación de espacios en los cua­

les se logre una realización armónica y plena del hombre, permitiéndole e legir libre 

mente las opciones que puedan existir.para el desarrollo de su personalidad Integral.

II. C O N S ID E R A C IO N E S  G EN E R A LES.

En la "Enseñanza del Diseño" en Arquitectura hoy dfa, se sigue poniendo el 

mayor énfasis en el disefío individual de edificaciones, pero no es menos cierto, que 

la armónica integración al paisaje urbano y al medio ambiente son de Igual importan 

c ía .

Hasta no hace mucho, la Influencia de la "funcionalidad arquitectónica" y 

la célebre frase "la  forma viene de la función" por Le Corbusier y Louis Su lllvan  fue 

ron en simples palabras "lo  dominante" en nuestras escuelas de Arquitectura.

Hoy día, la función y la forma siguen siendo conceptos básicos, pero acompa



ñacJos de ofros como la responsabilidad social del arquitecto, la defensa de la eco lo ­

g ía , la tecnificaclón por medio de la Industria computerizada, la economía de costos 

como nuevo elemento en un mundo de escasos recursos, el diseño del paisaje urbano, 

la intuición, el sentido creativo, etc. Estos todos son elementos que afectan Intlm a- 

mente la enseñanza del diseño en nuestras escuelas si es que vamos a producir una ar 

quitectura contemporánea a tono con la evolución del mundo actual, dentro de un or 

denamiento de las necesidades futuras de nuestros pueblos y donde la calidad de vida 

permita un desarrollo pleno de las cualidades de cada individuo.

La con¡unción y arm onización de los elementos mencionados Indican clarcmen 

te como el proceso del diseño se torna más complejo cada día, que precisa de un espT 

ritu innovador que caracterize a todo el proceso de diserto. Todo esto conlleva como 

dice Roberto Roberti a que " la  lógica del diseño es entonces, una lógica que rige las 

operaciones que elaboran la materia y el espacio, las percepciones y las acciones de 

los hombres, adscribiéndolas a una órbita sign ificativa y que mediatiza esa elaboración 

con instrumentos capaces de albergar y generar ese trabajo de conform ación". Slnem- 

bargo, al arribar a este punto, nos podemos encontrar con "lim itaciones" que nos aten on 

nuestra libertad de diseño a través de las poderosas Influencias de la ingeniería, los pro 

blemas particulares de la p lan ificación  y las soluciones meramente funcionales donde 

la lógica, a través de sus adelantos contemporáneos, nos lleven a creer que su uso 

apropiado es suficientemente para obténer automáticamente soluciones ideales a los pro 

blemas de arquitectura, descartando la intuición, el sentido estético del arquitecto y 

la Importante Interpretación que éste haga de las aspiraciones del hombre y pueblo pa­

ra quien al fin y al cabo trabaja.

Hay un hecho sign ificativo  que debe llevoinos a repensar y ana lizar los resul­

tados obtenidos hasta el presente por nosotros los arquitectos contemporáneos, como es 

la marcada preferencia que el hombre !'.a demostrado por la arquitectura pre-contempo 

ranea, sus formas, escalas, armonía, intimidad, calor humano. Integración a la comu 

nidad, mayor adaptación al ambiente, etc. Es notorio ver como la gente afluye con 

deleite y marcada escogencia hacia aquella parte de las ciudades o pueblos donde es­

tán claramente determinados los elementos arriba mencionados y prácticamente huyen 

de las soluciones "m odernas", frías, impersonales, deshumanizadas, de mucho cerebro



y poco corazón y poesía.

Lo arquitectura contemporáneo se ha internacionalizado en "estilo " a tal pun 

to que difícilmente puede uno hoy día definir en que ciudad o país se encuentra sin 

preguntar a alguien donde está o sin ver la arquitectura pre-moderna del sitio que 

determina el carácter autóctono de la ciudad, reglón o país en cuestión Inclusive, 

ésta última^de gran flex ib ilidad  de usos, ofrece una arquitectura excelente que mu­

chas veces cobija actividades distintas de aquellas para lo cual fue originalmente 

diseñada, con resultados particularmente atractivos. Quiere decir ésto, que existe 

algo que aún no hemos logrado ni descubierto y que está faltando en nuestra creacio­

nes arquitectónicas contemporáneas. La gente no sólo acude hacia donde existe la or 

quitectura tradicional y antigua por un sentido de estudio de la historia, o por curio­

sidad Intelectual^ sino por una marcada preferencia a vivir, trabajar, recrearse, reu 

nirse, etc. en aquellos ambientes de arquitectura y urbanismo anterior a nuestra épo­

ca .

Nuestras realizaciones no han logrado obtener el éxito y alcanzar el encanto 

de las ciudades y de los pueblos pre-nuestra era. En cambio hemos planificado ghettos 

y hemos logrado obtener a través de nuestra labor profesional, un quosi control nega­

tivo de nuestro medio ambiente, al cual hemos cambiado eliminando al peatón, las 

áreas verdes, parques y en fín, todo lo agradable de aquellos conglomerados humanos 

de apropiada escala, creando monstruos donde Impera/el humo y ios gases tóxicos en 

vez del aire puro, los avisos comerciales en vez de la naturaleza, las aglomeraciones 

y las colas en vez del paseo matutino o vespertino. Hemos logrado una confusión en el 

uso de materiales (muchos de corta duración) en vez de una armonía de permanente uní 

dad estética dentro de un conjunto urbano. Todo esto ha sido acompañado de una gran 

indiferencia de nuestra parte por Influir sobre aquellos que toman decisiones políticas, 

en contraposición a las épocas en que el político respetaba, consultaba y solicitaba la 

orientación y solución del maestro arquitecto en aquellas determinantes que afectaban  

el quehacer arquitectónico y urbano. La problemática actual nos lleva a concluir que 

tenemos un gran y fascinante reto ante nosotros y depende de nuestro liderazgo y com­

petencia como respondemos Idóneamente a él, a fin de establecer en la sociedad con-



temporánea el sitial que nos corresponde.

III.  T E N D E N C IA S  A C T U A LES.

Parece haber en la mayorra de las escuelas de Arquitectura de Am érica Lati­

na, una cierta dirección homogénea en el descarte de experimentos en la enseñanza 

del diseño que ya son considerados obsoletos y un retorno a métodos didácticos tradi­

cionales incorporando aquellos nuevos componentes que hoy dfa afectan un diserto.

En cuanto a los métodos o tendencias que en buena parte han sido descartados, 

pueden indicarse los siguientes:

1 . Hasta hace poco, existía una marcada influencia en los talleres de arquitectu­

ra para que los alumnos efectuaran encuestas, programas complicados, estadfsti 

cas y sobre todo estudios mal llamados "socio-económ icos" con la finalidod  

de que los estudiantes conocieran "la  realidad nacional" y se integraran con 

todos los problemas de la comunidad para asT poder conocerlos a fondo y propo 

ner las soluciones adecuadas.

En la mayorTa de las escuelas de que tengo conocimiento, ésta simplista ruta 

hacia el aprendizaje del diseño dió resultados sumamente pobres en la calidad  

de éstos y peor aún, creó la falsa noción en los estudiantes que una o unas cor 

tas visitas y unas informaciones generalmente obtenidas con ligereza y sin su­

ficiente seriedad, les permitía escribir informes con diagnósticos y soluciones 

concluyentes a problemas socio lógicos, económicos, estadísticos, etc. La con 

clusión es que no estaban formando arquitectos y mucho menos profesionales 

en ciencias socio-económ icas y el estudiantado perdió un tiempo precioso y 

aun más, se le confundió conduciéndole a pensar en que eran profesionales 

generalistas, cuando en realidad estaban siendo entrenados a ser generallstas 

en nada. En verdad, la enseñanza del diseño había pasado a un plano secunda 

rio o terciario.

2. Ultimamente he notado una afortunada tendencia en escuelas de arquitectura 

a simplificar el pensum de ejtudios que la más de las veces está totalmente re­

cargado de materias.

En cuanto a las materias técnicas, generalmente ya se reconoce la importancia 

de formar equipos integrados con los Ingenieros de diferentes especialidades.



como también se reconoce que la complejidad de funciones del ed ificio  de hoy 

obliga  a trabajar conjuntamente. Este recorxjcimiento admite que para que d i­

chos equipos funcionen, es básico que el arquitecto comprenda y conozca la 

filosofía y los principios que rigen una estructura en sus esfuerzos y comporta 

mientos así como también los fundamentos de las instalaciones sanitarias, eléc 

tricas y mecánicas. Para el arquitecto es básico plantear problemas, discutir­

los y conocer a fondo el idioma de otros especialistas técnicos que trabajan 

con él, pero en ningún momento debe pretenderse perder tiempo en sem i-es- 

pecializar a los estudiantes de arquitectura, generalmente más mal que bien, 

en estos campos.

Pbrece ser que el mayor entrenamiento en éste campo de acción  profesional 

integrada deberfa ser en el taller de diseño, posiblemente con profesores y 

estudiantes de las especialidades técnicas mencionadas, formando ya el conjun 

to tal como funciona en la realidad del taller profesional.

En relación a la materia topografía, es la experiencia del autor, que de nuevo 

es en el taller de diseño donde más debe desarrollarse el entrenamiento en esta 

materia. Es básico para el estudiante la correcta interpretación de los planos 

y datos de un plano topográfico y quizás más importante aún el desarrollarse 

y ejercitarse en ejecutar y evaluar las modificaciones topográficas que una cier 

ta solución arquitectónica haga necesaria. Con alguna posible excepción, 

el arquitecto en su vida profesional no ejecuta estudios y trabojos de campo en 

materia topográfica,' por consiguiente, es otra causal de pérdida de tiempo pa­

ra el estudiante el profundizar la materia en trabajos de campo que son incum­

bencia de otro profesional.

En relación a otras materias no integrables al diseño, considero de gran s ign i­

ficación e importancia el estudio a fondo de la historia, pues las experiencias 

del pasado contienen permanentemente los principios básicos de diseño y del 

ente arquitectónico contemporáneo y futuro.

Otras materias tipo soc io log ía , economía, etc. deben tratarse en seminarlos 

ad-hoc donde el estudiante pueda darse cuenta de la base humanística de su 

carrera, de su realidad nacional, de los problemas contemporáneos mundiales.



nacionales y locales, los cuales por fuerza tendrán influencia en los diseños 

que produzca en el futuro.

Sinembargo, para evitar las confusiones en que hemos caTdo entre gran parte 

del profesorado en las escuelas de arquitectura, en cuanto o la responsabili­

dad social del arquitecto se refiere, es imprescindible destacar que su "real" 

obligac ión  social es producir edificios de calidad que respondan idóneamen­

te a la problemática arquitectónica planteada, es decir, lograr la excelencia 

en su profesión.

N o  hago mención de materias formativas, por considerar que no tienen influen 

cia directa en la enseñanza del diseño. Sólo son importantes para la adquisi­

ción de una disciplina mental y para la formación del carácter del estudiante. 

Los resultados pobres en diseño arquitectónico anotados con anterioridad se ven 

agravados por una super-saturación de alumnos que a su vez ha determinado un 

aumento de profesores, muchos mediocres o sin experiencia, creándose por con 

siguiente una masiva burocratización académica casi incontrolable. Igualmen­

te sufrimos a nivel profesional y estudiantil de una extremada politización su­

perficial, ingenua y deportiva caracterizada por ligerezas de expresiones, ac ­

titudes poco serias, poco científicas y poco universitarias.

En resumen, la mayoría de nuestras escuelas están produciendo un continuo 

flujo de ignorantes generalistas, pretenciosos y pomposos. Ya están considera­

dos como excepciones raras los estudiantes de arquitectura que están realmente 

aprendiendo "a diseñar" edificios con permanencia que puedan calificarse en 

un futuro como lo respuesta correcta a la problemática de nuestro tiempo, y 

sobre todo que puedan definirse como uno "obra de arte" que no sólo responda 

a las usuales exigencias materialisticas y de consumo relativas a costo, eficien 

cia y ganancias circunstanciales.

IV. C O N S ID ERA C IO N ES .

Las anotaciones anteriores nos llevan a reconocer y considerar:

a) que el arquitecto básicamente diseña y organiza espacios para las actividades 

del liombre dentro de un concepto de orden y belleza.



b) que el arquitecto es el coordinacJor de un grupo de especialistas que ¡unto con

él forman equipo pora que su diseño puedo ser construTcb con óptimo funciona 

miento y con características de solidez y permanencia.

c) que el arquitecto está permanentemente influenciado por las manifestaciones

arquitectónicas del pasado. De a l l í  la importancia de lo historia y lo teorfa.

d) que poro que el diseño del arquitecto pueda cumplir su finalidad, es necesario

que éste conozca lo naturaleza de los materiales, los principios de su indus­

trialización y su ensamblaje.

e) que el diseño arquitectónico está influenciado e íntimamente ligado al medio

ambiente en todos sus manifestaciones, así como también por los componentes 

políticos, socio-económ icos y psicológicos de los pueblos.

f) que pueden ser muy diferentes los énfasis que cada escuela, según sus propias 

características, ponga en la enseñanza del diseño arquitectónico.

g) que lo complejidad y corto tiempo de los estudios de arquitectura ob ligan  a 

usar dicho tiempo en lo prioritario, simplificando programas y reconociendo 

que hay un exceso de materias en los pensa.

Por lo tanto, dentro de un espíritu flexible y de adaptación particular de coda 

escuela o su problemática particular sólo nos permitiremos proponer generali­

dades que puedan influir en mejorar los programas y criterios establecidos pora 

la enseñanza del diseño.

VI. PROPOSICIONES.

a) Que el diseño arquitectónico seo el eje y fundamento de lo enseñanza en las 

escuelas de Arquitectura. Su ejercicio continuo y concentrado es primordial 

en lo formación del arquitecto.

b) Que en una primera etapa es necesario desarrollar, dentro de conceptos bósj  ̂

eos de diseño general, un conocimiento sensorial e intuitivo por medio de 

ejercicios en creatividad que incluyan elementos de implementación mecóni^ 

ca y m anual.



c) Q ue en etapas sucesivas a través del estudio de la carrera, se establezcan 

fluTda y orgánicamente los niveles de complejidad de ejercicios progresi­

vos facilitando la expresión propia del estudiante o de su equipo, en un 

proceso en que predomine la "ideación " o "creativ idad", limitada a su 

vez por condicionantes de tipo funcional, estéticos, soc ia l, económicos

y técnicos a través de un racionalismo y una lógica "guTa" de todo el pro­

ceso .

d) Que sea en el taller de diseño donde se integren en acción  inter-disciplina  

ria las materios técnicas, referidas a ejercicios de diseño en ejecución, 

para así obtener un funcionamiento lo más cercano posible a lo realidad pro 

fe sion a l.

e) Que un proceso de desarrollo en la enseñanza del diserto debe basarse en 

establecer pasos lógicos para lograr el planteamiento creativo de la solu­

ción arquitectónica. Estos pasos incluyen: la clara determinación del pro 

blema, la fijación del objetivo o propósito que se persigue, la obtención 

de los datos que afectan la solución, el análisis de los elementos y datos 

que entran en juego, la producción de ideas o tesis alternas, su compara­

ción y evaluación y lo ideación final de la smtesis que conduce a la solu 

ción propuesta.

f) Que cada escuela de Arquitectura tome como base los propuestas anteriores 

para la organización de un sistema de "enseñanza del diseño", lógico y 

flexib le, según su propia caracterrstica urbana o rural, fundamentada en las 

experiencias históricas, en nuestra filosofra contemporánea y con vista hacia 

un futuro de esperanza y bienestar donde el hombre sea dueño de su destino.

g) Que es indispensable la continua investigación en el campo del diseño arqui 

tectónico. Fbr lo tanto el estudiante debe ser estimulado para experimentar 

creativamente, sin restricciones, todo aquello que resulte en desarrollar su 

temperamento de arquitecto como intérprete de los valores de su época den­

tro de su medio ambiente.



h) Qüe para obtener experiencia, es necesario establecer un programa para 

la observación, práctica y aprendizaje en el campo o sitio de erección 

de los sistemas de construcción y sus diferentes técnicas y modalidades de 

ensamblaje. Esto podría hacerse en combinación con constructoras y arqui 

tectos de la vida profesional a fin de evaluar diseños pragmáticamente en 

obras en ejecución.

i) Que debido a la complejidad de los problemas arquitectónicos y técnicos 

de las edificaciones de hoy dTa, es necesario desarrollar programas de 

"especia lización " de post-grado tal como lo hacen otras profesiones como 

medicina, ingeniería, derecho, etc.
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**Por Mario Solis Guerrero

INTRODUCCION '
Considero fundamental expresar que la presente ponencia se inscribe dentro del 
marco teórico definido por la VII CLEFZ\ realizada en Quito durante el mes de 
marzo de 1975, cuyo Tema Central fue: ARQUITECTURA Y SOCIEDAD EN LATINOAMERICA,
en donde se analizó en forma detallada las implicaciones políticas, económicas, 
jurídicas y culturales que determinan a la arquitectura, como un hecho social 
y las bases para la formación del Arquitecto dentro de esta realidad.

Consecuentemente, estimo necesario en esta oportunidad avanzar en los aspectos 
específicos del diseño arcaiitectónico y su enseñanza, derivados lógicamente del 
contexto latinoamericano y racional al que de manera general haré referencia por 
el motivo ya expuesto. Sin embargo, a lo largo del desarrollo de este trabajo 
está en forma inplícita, la consideración d^ la realidad social Latinoamericana, 
siendo de todos modos indispensable partir de tres preguntas básicas:

. Cuál es la REALIDAD del hábitat latinoamericano y de cada país en particular?

. O jI tipo de formación requiere el arquitecto latinoamericano según esa rea­
lidad y las FINALIDADES del progreso del habitat?

. COMO debe ser la formación del arquitecto, es decir la enseñanza de la Arqui­
tectura y dentro de ésta la enseñanza del diseño, para alcanzar esas finali­
dades?

Estas cuestiones esenciales forman la base de la crisis de las escuelas de arqui­
tectura y sus diferentes respuestas definen la orientación que a cada úna de éllas 
caracteriza. El diagnóstico de la enseñanza del diseño arquitectónico en Lati­
noamérica queda a juicio de cada institución participante en este evento, luego 
de responder a estas interrogantes y confrontar las propuestas de este trabajo 
con cada realidad local.

* Ponencia oficial del Tema III, con el mismo nombre, de la IX Conferencia 
Latinoamericana de Escuelas y Facultades de Arquitectura (IX CLEFA), organi­
zada por la UDUAL, a celebrarse los días 9 al 13 de noviembre de 1981, bajo 
los auspicios de la Escuela Nacional de Arquitectura de la Universidad Nació 
nal Autónoma de México. ~
** Profesor Principal de la Catedra de Proyecyos y Diseño de la Facultad de 
Arquitectura de la Universidad Central del Ecuador.



La formación del arquitecto dentro de una concepción INTEGRAL, implica de 
hecho que la enseñanza de la arquitectura, como sistema y proceso global 
conjugue interdisciplinariamente los conocimientos teóricos en una prácti­
ca concreta.

Dichos conocimientos se refieren al contexto de la arquitectura: medio social
y físico por un lado y, por otro, al objeto arquitectónico como problema de 
diseño y de tecnología. La práctica se la entiende ccmo el proceso de con­
vergencia interdisciplinaria en la solución de un problema arquitectónico 
concreto derivado de las necesidades sociales de espacio.

En la mayoría de las escuelas de arquitectura se organiza la enseñanza mediante 
tres áreas/ departamentos o secciones, cuya denominación es variable: teoría,
diseño, tecnología; ciencias sociales, diseño, tecnología; humanidades, dise­
ño, tecnología, etc.

'Si bien es cierto que existe una teoría de la arquitectura y de la historia, 
igualmente existen teorías del diseño y la tecnología y sus prácticas corres­
pondientes.

Para efectos de esta ponencia, asumimos que la enseñanza de la arquitectura 
requiere el doble desarrollo cognoscitivo, progresivo e integrado por una parte 
de una TEORIA (básica, media y superior, relativa al contexto social y físico, 
así como al diseño y a la tecnología) y por otra de una PRACTICA (básica, me­
dia y superior).

La primera disciplina se desarrolla en dos instancias: una de profundización de
su propia especificidad y la otra de implementación interdisciplinaria en la 
práctica del diseño.

La segunda corresponde a las actividades integradas necesarias para la concre­
ción de los objetos arquitectónicos.

La teoría aborda los conceptos , elementos, interpretaciones, sistemas, etc. en 
una acción de ANALISIS y la práctica constituye el proceso de SINTESIS. Una 
y otra son indispensables en la formación del arquitecto, puesto que son acti­
vidades complementarias que conforman una unidad educativa.

Este trabajo pretende enfocar unicíimente la enseñanza del diseño arquitectónico, 
entendido coro la práctica del diseño sin que ello signifique la autonanía de 
ésta con respecto a las demás disciplinas.

De ninguna manera pretendo establecer una fórmula aplicable en forma rígida y 
mecánica que anularía las ricas variantes particulares de la enseñanza, apenas 
sugiero algunos caminos que dentro de la necesaria variedad progr¿>mática y me­
todológica de cada institución, nos ayuden a lograr la unidad en la formación 
del arquitecto latinoamericano, llamado históricamente a contribuir creativamente



con su participación en el progreso del habitat latinoamericano y su principal 
protagonista: el pueblo.

Siendo consecuente con la introducción de esta ponencia, su tena: ta ense­
ñanza del diseño arquitectónico en Latinoamérica, para su tratamiento, deben 
invertirse los términos, estructurándose este trabajo en la siguiente forma:

1. EN LATINOAMERICA, es decir el CONTEXTO de la actividad comprendido como el 
ámbito social y físico ^  el cual y para el cual se desarrolla la enseñanza 
del diseño arquitectónico.

2. DEL DISEito ARQÜITECTONICO, es decir el OBJETO de la actividad, entendido 
COTO la finaHdad de la enseñanza.

3. LA ENSEÑANZA, es decir la ACTIVIDAD, entendida cano el proceso enseñanza- 
aprendizaje.

1. LATINOAMERICA (CONTEXTO)

Eiltendida Latinoamérica caro el contexto de la actividad y del objeto de la mis­
ma, en la enseñanza del diseño arquitectónico podemos identificar dos conponen- 
tes del sistema contexto: el medio social y el medio físico, los mismos que como
elementos sistémicos interactúan entre sí. Los recursos son elementos consti­
tutivos del medio social y físico, pero que para efectos de análisis los consi­
dero como un tercer componente del contexto, sin que ello implique la autonomía 
de los mismos respecto al medio del que forman parte.

1.1 MEDIO SOCIAL

El habitat latinoamericano tiene algunas características sociales y culturales 
canunes a toda la región, como son el subdesarrollo y la dependencia así como 
raíces culturales similares, sin embargo, existen también desigualdades y pe­
culiaridades nacionales y regionales que en determinados casos diferencian 
cualitativamente a nuestros países.

Eli este sentido, si hablamos de espacio y sociedad en latinoamérica, podemos 
establecer una problemática global que involucra a toda la región como parte del 
Tercer Mundo, una problemática subregional que caracteriza zonas tales como el 
Cono Sur, Area Andina, Area del Caribe, etc. y una problemática nacional referida 
a cada uno de los países, en la que se destaca por su singular situación socio­
económica y política las hermanas repúblicas de Cuba y Nicaragua,

De este breve comentario podemos deducir la enorme importancia que tienen en 
Latinoarriér ica las acciones integracionistas, pues ellas pretenden en el fondo 
unir esfuerzos, recursos y voluntades para alcanzar niveles de progreso que



individualmente es casi imposible alcanzarlos por las limitaciones y presiones 
de la dominación del norte, por todos conocida.

Eti esta línea, acciones como las de OLADE, SELA, PACTO ANDINO, etc., son histó­
ricamente progresistas y deben apoyarse. Igualmente, actividades conra las de 
UDUAL tienen el mérito de facilitar la comunicación, el intercambio y la inte­
gración de esfuerzos en este caso para mejorar la formación del arquitecto en 
Latinoamérica, mediante acciones solidarias de todos los actores del proceso 
educativo: alumnos y profesores.

los sistemas econónico-sociales de nuestros países varían de regímenes ultraca- 
pitalistas a socialistas, en lo político de dictaduras facistas a genuinas demo­
cracias, países relativamente estables y otros cuyos pueblos luchan por su li­
beración, como el caso de El Salvador que exige de nosotros plena solidaridad.

Itodo lo cual determina, junto con los sistemas jurídico e ideológico las carac­
terísticas del habitat nacional ya sea que este definitivamente se oriente al 
progreso integral del pueblo como en el caso de Cuba y Nicaragua o se diriga a 
su deshumanización como es en el caso de la mayoría de nuestros países.

En todo caso, es fundamental tener clara la íntima relación causal existente 
entre espacio y sociedad, vale decir entre medio social, caracterizado por las 
cualidades de vida de la población, sus formas y contenidos productivos y su 
educación y cultura en general y el medio físico tanto construido cono natu­
ral que constituyen el habitat con todas sus características.

La formación del arquitecto dentro de esta realidad exige en primer lugar su 
definición ccmo hombre, como ser social, por tanto consciente y responsable de 
su participación histórica, de su actitud política y en segundo término su fun­
ción profesional. La necesidad de una alta capacitación técnica y creativa, es 
decir una elevada calidad profesional.

Lo primero y lo segundo son ccaiponentes inseparables, su enfoque unilateral 
produce deformaciones que van de la demagogia a la tecnocracia, del puro discurso 
o activismo a las elucubraciones estéticas y tecnológicas divorciadas de la 
realidad.

Eh este sentido, los fines de la enseñanza de la arquitectura deben ser desa­
rrollar en los estudiantes las capacidades de:

A. Investigación, conocimiento, análisis y comprensión críticos de la proble­
mática integral de hábitat como realidad social y física y sus especifici­
dades locales.

B. Investigación, determinación y análisis críticos de las necesidades de 
habitat y síntesis creativa en objetos arquitectónicos que den respuestas 
sociales, técnicas y formales adecuadas a esos requerimientos socio-espaciales.



C. Investigar, conocer, seleccionar críticamente y aplicar creativannente•en 
el diseño arquitectónico la tecnología más solvente a los fines del pro­
greso integral del habitat.

Por las condiciones estructurales sociales de nuestros países existen problemas 
agudos que se manifiestan espacialmente en el conflicto campo-ciudad, margina- 
lidad urbana, falta de servicios en el medio rural, condiciones infrahumanas 
de vivienda, atención selectiva del Estado a los sectores sociales, diferen­
cias abrumadoras en la calidad del habitat, etc. Todo lo cual c o t x d  se sabe, 
revela la situación social conflictiva de cada país. Sin embargo, no todos 
asumimos esta realidad para orientar debidamente la formación de los arquitec­
tos de nuestros países.

Si somos conscientes de la realidad de nuestro habitat, debemos responder en 
el ámbito de la enseñanza del diseño arquitectónico a esa realidad para apoyar 
la transformación del medio, incrementando su conocimiento sistemático, el de­
sarrollo de temas prioritarios en las prácticas de proyectación en sus diferen­
tes ciclos, el contacto y la interacción permanente con la realidad social, etc.

Al formular los objetivos académicos del plan de estudios y del área de diseño 
y proyectos, debemos precisar el tipo de arquitecto que interesa formar, de 
acuerdo a las cualidades del habitat nacional.

Es necesario impulsar acciones paralelas en el campo de la actividad profesional, 
frente a las instituciones de gobierno y otras, a efectos de asegurar el trabajo 
a todos los arquitectos, pues hemos comprobado la existencia de una situación 
conflictiva entre la formación del arquitecto y sus reales posibilidades de prác­
tica profesional.

Respecto a la cultura nacional y latinoamericana es indispensable una firme re­
valorización de nuestro patrimonio, tradiciones y espacios. No con intención 
conservadora sino para afirmar nuestra identidad y situarnos con mayor firmeza 
dentro de la historia contemporánea.

La alienación cultural a la que estamos sometidos por la deficiencia de las co­
municaciones y bajo la presión de intereses foráneos tienden a distorsionar 
nuestra cultura y a vaciarla de su contenido vivo con meras apariencias folkló­
ricas de uso comercial. En cambio, se nos transfusionan constantemente scíiieti- 
mientos ideológicos y tecnológicos traficados por las compañías transnacionales.

No se trata tairpoco de asumir actitudes románticas y conservadoras en este caso 
frente al diseño arquitectónico nacional, ni tampoco rechazar todo modelo forá 
neo; se trata de utilizar con un sentido crítico y creativo tanto las posibili­
dades formales, tecnológicas y funcionales nacionales, cuanto las extranjeras.



cuando éstas son útiles a los fines de progreso del hábitat, a la superación 
del atraso y de la dependencia, y en general a un verdadero desarrollo nacional, 
subregional o regional del diseño arquitectónico. De este modo, la cultura 
local y la universal interactuarán para beneficio mutuo.

Bi los talleres de diseño en sus diferentes ciclos deben considerar de manera 
permanente, tanto en lo teórico como práctico, estas realidades sociales y cul­
turales.

1.2 MEDIO FISICO

Así como el medio social, sus necesidades, valores y posibilidades debe deter­
minar al diseño arquitectónico, igualmente su ámbito natural y construido lo 
condiciona, o debería hacerlo. En efecto, sólo después de las catastróficas 
consecuencias ecológicas provocadas por la irracional e irresponsable utili­
zación del medio natural, hemos sido conscientes de la trascendental impor­
tancia que posee el medio biológico y sus cualidades orgánicas visuales y sen­
soriales en general.

Hasta hace poco, toda demostración de defensa, respeto y amor por la naturaleza 
era tomada cor» una posición romáitica e idealista; sin embargo, actualmente la 
ciencia ha dado razones más que suficientes para aceptar y fortalecer esa posi­
ción. Inclusive se han formado partidos políticos con objetivos y filosofía 
ecológicos.

En nuestros países es cada vez más acentuada la contaminación de las grandes 
ciudades, el deteriorio biológico, visual, acústico, etc., del medio ambiente. 
Se ha dicho que el subdesarrollo es también otro elemento contaminante, por 
fortuna aún existe un rico potencial ecológico natural que es necesario pre­
servar y cierta conciencia de que hay que recuperar los ambientes en peligro.

La enseñanza misma del diseño arquitectónico, contribuye incuestionamblemente 
a lograr esas metas.

El ser humano cono ente biológico que es, requiere al igual que cualquier otro 
ser, desarrollarse plenamente en un ámbito de cualidades ecológicas adecuadas, 
con nutrientes sanos, etc. Se hace indispensable considerar la variable eco­
lógica como determinante en la conformación de un habitat propicio al desa­
rrollo pleno, armónico y equilibrado de sus habitantes.

Al medio físico se integra el medio construido, es decir todo cuanto la socie­
dad ha realizado en términos de infraestructura y espacio durante su historia. 
En Latinoamérica el medio construido corresponde a varias épocas: precoloiibina, 
colonial, republicana y contemporánea; dentro de esta última hay vertiginosas 
y violentas manifestaciones de un habitat desequilibrado, contradictorio, pau­
pérrimo y fastuoso, incoherente, donde lo singular predomina sobre la unidad,



lo "nuevo" estrangula a lo tradicional, lo artesanal se disfraza y convive 
con lo industrial y viceversa, lo foráneo deforma a lo nativo y a su vez lo 
extranjero se distorsiona hasta la caricatura, etc.

la enseñanza del diseño arquitectónico, mediante el apoyo interdisciplinario, 
debe esclarecer los efectos que produce un nuevo edificio en su entorno, la 
realidad del mismo y su influencia en el objeto arquitectónico, estableciendo 
pautas de diseño que consideren a aquél corro un elemento más de un sistema de 
edificaciones,con todas sus implicaciones y consecuencias visuales, ambienta­
les, sociales, económicas y culturales.

1.3 RECURSOS

Los recursos humanos, tecnológicos, económicos, de materiales y formales son 
elementos tanto del medio social cono físico y su selección y valorización im­
plica en última instancia una actitud política, una concepción determinada del 
desarrollo.

El objeto arquitectónico para su "materialización" y construcción requiere de 
determinados medios, los que deberían crearse y seleccionarse según las posibi­
lidades, necesidades y finalidades del progreso nacional, es decir del contexto 
de la arquitectura. En la realidad no siempre ocurre así, puesto que la selec­
ción y uso de los recursos están determinados básicamente por el poder mercan­
til tanto interno como externo.

IXirante todo el desarrollo de la enseñanza del diseño, el estudio y la aplica­
ción de los recursos tecnológicos, formales, econónicos y de materiales debe 
merecer un análisis crítico y un esfuerzo creativo rigurosos, convirtiéndose 
así la tarea investigativa en necesidad prioritaria de apoyo interdisciplina­
rio a la acción de diseño.

Los recursos tecnológicos traen implícita una forma de vida, unos valores y por 
tanto una ideología. La poca o amplia utilización de mano de obra, el uso de 
materiales locales o importados, el requerimiento de mano de obra especializa­
da, etc., determinan que los recursos tecnológicos sean o no apropiados al de­
sarrollo nacional independiente e integral.

Eii este campo cabe destacar el uso de la energía como recurso para la realización 
de la arquitectura, y aquí nuevamente debemos asumir una actitud crítica y crea­
tiva a la vez, puesto que el problema energético está en la base misma del de­
sarrollo tanto en cantidad como en calidad.

EH desarrollo de las fuerzas productivas, la industrialización, el uso de recur­
sos renovables o no, contaminantes o no, económicos u onerosos, socialmente vá­
lidos o conflictivos, etc., confiere criterios entre otros,para seleccionar, crear 
y aplicar tecnologías para integrarlas a la enseñanza del diseño arquitectónico



en Latinoamérica en general y también en cada uno de nuestros países.

El uso de los recursos de materiales, económicos y formales debe constituir 
conplementariamente parte del análisis y definición de objetivos de diseño en 
el proceso de proyectación, de este modo se puede caracterizar al objeto arqui­
tectónico como elemento que responde formalmente, técnicamente, económica y fun- 
cionaljnente a su propio contexto social y físico, con la finalidad última del 
progreso conpleto del hábitat en el cual el desarrollo humano genuino y global 
sea su razón de ser por encima de cualquier otra consideración.

Entonces, la enseñanza del diseño arquitectónico en Latinoamérica cumplirá 
con la responsabilidad histórica de formar arquitectos capaces de transfor­
mar humanizando los espacios arquitectónicos que el pueblo requiere para su 
progreso.

2. DEL DISEÑO ARQUITECTONICO

"Comprender la arquitectura como práctica social, generada en la sociedad, in­
terpretada interdisciplinariamente, asumida y resuelta por el arquitecto, y don­
de el USUARIO es su destinatario, continuador y hacer en comunidad del producto: 
El Habitat Humano".

La arquitectura ccmo parte del habitat constituye un objeto con todas las impli­
caciones que esta definición significa; pero su comprensión, diseño, construcción 
y evaluación sólo es posible a partir de la realidad de los usuarios, es decir 
desde la investigación y análisis de las actividades que se realizan en los es­
pacios del objeto arquitectónico, para satisfacer necesidades sociales e indi­
viduales. Por tanto, en el diseño arquitectónico podemos identificar, elementos 
de conocimiento y elementos de creación.

2.1 ELEMENTOS DE CONOCIMIENTO TEORICO 
(Para la actividad de Análisis)

Son aquellos que se requieren para la conprensión e implementación básica del 
diseño arquitectónico a lo largo de los diferentes ciclos de la enseñanza; estos 
son el objeto y su contexto, el usuario sus necesidades y actividades.

2.1.1 CONTEXTO Y OBJETO ARQUITECTONICO

El objeto arquitectónico no es un elemento autónomo sino que forma parte de un 
sistema de edificios o medio construido y vitalmente interactúa con el medio 
natural con cualidades biológicas, climáticas y visuales determinadas.

Este contexto físico se complementa con el medio social, es decir del ámbito



humano en el que está el objeto arquitectónic» con sus características socio-eco­
nómicas y culturales. Igualmente los recursos de carácter econónico, tecnológico 
y de materiales y las condiciones culturales conforman dicho contexto.

La arquitectura en sí misma es un objeto con "materialidad" específica expresa­
da en una forma y tamaño externos e internos, un peso determinado y una estructura 
que le confiere estabilidad, una textura y color determinados, una iluminación na­
tural y artificial propias, un confort particular con una funcionalidad específi­
ca, etc. Este objeto tiene también un costo definido, requiere un sistema de es­
tabilidad, instalaciones y constructivo para su realización y mantenimiento.

Dentro del proceso de enseñanza del diseño arquitectónico debe estructurarse en 
forma articulada el conocimiento de los objetos arquitectónicos y su respectivo 
contexto paralelamente a la actividad proyectual, identificando y comprendiendo 
las diferentes tipologías de objetos arquitectónicos, sus variadas cualidades y 
características y los contextos físicos y sociales que les corresponden, al igual 
que sus recursos.

Itdas las materias del plan de estudios deben estar dirigirdas en sus objetivos 
y contenidos hacia estos propósitos, lo que expresa además que el diseño arquitec­
tónico constituye el centro en torno al cual gira o debería girar toda la activi­
dad educativa.

2.1.2 USUARIOS Y ACTIVIDADES

los diferentes grupos humanos que desean satisfacer sus necesidades espaciales 
constituyen los usuarios de la arquitectura. El conocimiento de clase, ocupación, 
estado civil, situación familiar, procedencia, situación socioeconónica, valores 
culturales, intereses vitales, aspiraciones, conflictos, etc., determinan un 
"perfil" humano de quienes realizan o realizarán las diferentes actividades en 
los espacios.

De aquí que la investigación social previa es indispensable para proyectar adecua­
damente el objeto arquitectónico. Eli esta orientación la labor universitaria de 
extensión cultural tiene un rol medular. El análisis de las actividades exige al 
igual que el conocimiento del objeto y su contexto, un estudio preliminar y con­
tinuo de los usuarios de la arquitectura, sus actividades y fundamentalmente las 
consecuencias arquitectónicas de las mismas.

2.2 ELEMENTOS DE CONOCIMIENTO PRACTICO 
(Para la actividad de Síntesis)

Dentro del proceso de enseñanza del diseño arquitectónico, la actividad innova- 
tiva corresponde no sólo a la actividad proyectual sino también al desarrollo crea­



tivo en el primer ciclo de impleroentación, en lo referente a la práctica de 
diseño de los elementos formales planos y volumétricos. De este modo identifica­
mos ccmo elementos de creación, los básicos de diserto y el objeto arquitectónico.

2.2.1 ELEMENTOS BASICOS DE DISEÑO

Son aquellos relativos al lenguaje visual y sensorial en general, la creación de 
composiciones planas y tridimensionales en base a los principios de diseño, las 
expresiones plásticas de variado género, las representaciones técnicas del espa­
cio, los métodos de síntesis, las bases de la proyectación, los juegos creativos 
y toda acción encaminada al desarrollo pleno de las capacidades creadoras, sen­
sibles y de síntesis de los alumnos.

2.2.2 ELEMENTOS DE PROYECTACION 
(Metodología)

En los ciclos de proyecto y pre-profesional, la actividad proyectual se desarro­
lla mediante la aplicación de una metodología que permite organizar analíticamente 
el conocimiento del contexto e historia de las tipologías, así como el conocimien­
to de los usuarios y sus actividades, traduciendo creativamente en un proceso de 
diseño esos contenidos a concreciones formales cuya síntesis final es el producto 
de dicho proceso, esto es el objeto arquitectónico, cuya evaluación se efectúa 
confrontando los objetivos de proyectación con las características del objeto crea­
do.

3. LA ENSEÑANZA

Como es generalmente aceptado en la actualidad, la enseñanza en cualquier campo 
constituye un proceso dialéctico compuesto de la actividad docente, esto es la 
enseñanza y la actividad dicente, es decir el aprendizaje. Los actores de dicho 
proceso son los profesores y los alumnos, quienes en la práctica relativizan sus 
roles en la medida de su actitud pasiva o activa derivada de las concepciones 
educativas en general.

Así, los profesores son en cierta forma a su vez estudiantes y éstos profesores: 
al tiempo que se enseña se aprende y viceversa. Así debería ocurrir como un 
sano hábito de interacción educativa.

El proceso de enseñanza-aprendizaje del diseño arcpjitectónico comprende por una 
parte los sujetos-objetos de la enseñanza, es decir los actores del proceso, y 
por otra la concepción educativa que incluye las premisas básicas, los planes.



programas y métodos educativos y, finalmente los recursos físicos e instrumen­
tales, ayudas audiovisuales, talleres, bibliografía, etc.

3.1 CONCEPCION EDUCATIVA

En toda institución que forma arquitectos, existe implícita o explícitamente una 
determinada orientación hacia fines educativos, contenidos que se enseñan y se 
aprenden, y una metodología consecuente; en otros términos, existe de hecho una 
concepción educativa definida.

3.1.1 PREMISAS BASICAS

La enseñanza del diseño arquitectónico c o t o  actividad educativa debe sustentar­
se en conceptos matrices que fundamenten el proceso enseñanza-aprendizaje y lo 
orienten hacia los fines y objetivos presupuestos.

Estas premisas básicas son las siguientes:

A. DEFINICICN DE FINES Y OBJETIVOS SOCIALES Y ACADEMICOS
Constituyendo la enseñanza una actividad, la misma debe derivarse de propósitos 
que se quieren alcanzar, luego de efectuado el proceso. La enseñanza del diseño 
arquitectónico se enmarca dentro de una realidad social y física determinada, 
el diseño arquitectónico cctdo práctica tiene su propia especificidad, todo lo cual 
debería concurrir a la definición de los objetivos de la enseñanza coherentes con 
las finalidades de la formación del arquitecto en los campos social y académico.

B.CONCEPCION INTEGRAL DE LA REALIDAD
Lo cual significa la comprensión unitaria y global de la realidad física y social, 
la interdependencia existente entre todos los elenaentos de un sistema: sean es­
tos físicos cario los objetos arquitectónicos y urbanos, así ccmo la naturaleza en 
general, o sociales cono la familia, los grupos y clases sociales y la sociedad 
en su conjunto.
La concepción integral no significa la suma de un poco de todo, ni la de algunos 

elementos, ni tampoco la yuxtaposición o acoplamiento mecánico de partes. Es al 
contrario, el conocimiento y la comprensión de los fenómenos, objetos y seres, 
incluyendo los humanos como partes de un todo y éllas a su vez conformadas de 
otros elementos que como en ese todo interdependen e interactúan con un determi­
nado orden y finalidad.

La concepción integral de la realidad se puede aplicar desde las macroescalas hasta 
las microescalas, desde los niveles cosmológicos y universales hasta los niveles 
de los microorganismos y elementos atómicos. De este modo pueden comprenderse en 
sus respectivas particularidades; el ser humano en sus componentes físico, inte­
lectual, afectivo y ético y su comportamiento cono ser social, la sociedad en sus



niveles económicxD-social, jurídico-político e ideológico que incluyen la calidad 
de la vida, el trabajo y la cultura; la naturaleza como constituida por diferentes 
ecosistemas que conforman la ecósfera; el medio construido en sus componentes de 
infraestructura, urbanismo y arquitectura, etc.

Eh la enseñanza del diseño arquitectónico, el concepto de integralidad debe enten­
derse tanto a nivel teórico como práctico, como actividad interdisciplinaria de­
rivada de la unidad del medio físico natural y construido y el medio social que 
conforma el contexto de la arquitectura y ésta a su vez, como un todo conformado 
por elementos de variada índole que sin embargo constituyen una unidad.

C. PROCESO NATURAL DE CONOCIMIENTO

El ser humano está dotado normalmente de capacidades intelectuales, sensoriales 
y psicomotoras que le permiten conocer y transformar su medio y asimismo, dentro 
de un proceso que va ascendiendo en conplejidad hasta alcanzar niveles de profun­
didad máxima en las esferas filosófica, científica y artística, lo cual promueve 
el progreso de la cultura en general, a nivel social e individual.

De este mcdo, podenos señalar entre ótros los siguientes procesos naturales de 
conocimiento:

- de lo sensorial a lo intelectual
- de la experiencia al concepto
- del todo a las partes
- de lo general a lo particular
- de lo concreto a lo abstracto
- de lo conocido a lo desconocido
- de lo simple a lo complejo
- del sistema hacia sus componentes

Eli la enseñanza del diseño arquitectónico se deben aplicar estos procesos tanto 
en la formación básica teórica y práctica cuanto en la creación de los objetos 
arquitectónicos en sus diferentes tipologías (vivienda, educación,salud, recrea­
ción, trabajo, cultura, transporte, industria, comercio, etc.)

D. CONCEPCION SISTEMICA DEL PROCESO ENSEÑANZA-APRENDIZAJE

Ceno una consecuencia educativa de la concepción integral de la realidad, es 
necesario establecer el proceso de la enseñanza del diseño arquitectónico como 
un sistema corrpuesto a su vez de varios subsistemas; uno inicial de implementa- 
ción básica^n segundo db profundización y un tercero y final de carácter pre-profe- 
sional. En los tres desarrollándose la teoría y la práctica en forma progresiva 
y coherente.



A una escala más amplia, el sistema de enseñanza del diseño arquitectónico se 
comprende como un subsistema del sistema general de formación del arquitecto 
y éste del sistema de Educación Superior, el cual a su vez debe ser parte del 
sistema general de planificación regional y nacional.

Concebido como un sistema el proceso enseñanza-aprendizaje del diseño arquitec­
tónico, cada uno de sus diferentes niveles, estaría conformado en general de unos 
elementos de entrada,procesos, elementos de salida y retroalimentación.

D.1 ELEMENTOS DE ENTRADA

Serían los alumnos’; los profesores, con sus diversas preparaciones, conocimientos 
y aptitudes; los recursos físicos, económicos e instrumentales; los contenidos 
de los programas y los métodos educativos.

D.2 PROCESO

Lo constituirá la organización y el funcionamiento operativo de los elementos de 
entrada, es decir las diferentes actividades de dichos elementos y sus interaccio­
nes. Este conjunto sistémico de actividades debe orientarse a la consecución de 
Unos OBJETIVOS educativos suficientemente claros y concretos, que permitan la 
EVALUACION del proceso enseñanza-aprendizaje, la cual está orientada a retroali- 
mentar tanto a los elementos de entrada, cuanto al proceso mismo en busca de su 
progreso para alcanzar en mejor forma los objetivos propuestos.

D.3 ELEMENTOS DE SALIDA

Son los mismos de entrada después del desarrollo del proceso con los resultados 
operados, esto es los alumnos, los profesores con sus nuevos conocimientos y capa­
cidades; los recursos físicos, económicos e instrumentales después de su utiliza­
ción y los contenidos de los programas y metodología al finalizar su aplicación.

Cono se dijo, son los objetivos enfrentados a los elementos de salida, los que 
definen los contenidos de la evaluación. Sin embargo, los objetivos deben, por 
su parte, establecerse de acuerdo a las necesidades sociales de espacio, a la 
calidad y requerimientos específicos del objeto arquitectónico y su contexto, y 
a las capacidades de análisis, síntesis y creatividad que se pretende desarrollar 
en los alumnos. Al respecto existe bibliografía especializada para definir ob­
jetivos de aprendizaje en base a las técnicas de la educación.

E. HUMANIZACION DEL PROCESO ENSEÑANZA-APRENDIZAJE

La construcción del habitat y la arquitectura como parte del mismo, son productos 
del conjunto de la sociedad, en la que el futuro arquitecto será un actor más en­
tre otros.



En la mayoría de los casos en Latinoamérica, el pueblo en diferentes escalas, gru­
pos y condiciones, es el arquitecto y constructor.

El objeto arquitectónico se entiende de este rrodo ccttio un producto social confor­
mante de la cultura en su globalidad. Consecuentemente en la enseñanza del diseño 
arquitectónico, se debe utilizar cono aulas no solamente los locales universita­
rios sino todo el habitat local, toda la realidad en su conjunto; estimular la ca­
pacidad de trabajo en equipo, las actividades de extensión universitaria, la par­
ticipación, en ciertas instancias, de los usuarios en procesos de diseño parti- 
cipativo y sobre todo la valorización de la vida humana, su necesaria exigencia 
de desarrollo pleno en lo individual y social, y el objeto arquitectónico como 
un medio entre otros para lograr ese desarrollo. /

'Lo humano es lo primero y el fin último, y la arquitectura un medio a su servicio.

3.1.2 PLANES

La enseñanza del diseño arquitectónico debe responder a un plan de estudios general 
que defina el o los tipos de profesional arquitecto que se desea formar de acuerdo 
con las necesidades de progreso del habitat nacional. Como un subsistema del 
plan general se estructurará el plan de enseñanza del diseño arquitectónico inte­
grado por los siguientes elementos:

- Fines y objetivos generales
- Ciclos o etapas del proceso educativo
- Contenidos generales de cada ciclo
- Metodología general

Estos corponentes deben ser formulados,, como ya se expresó, de acuerdo a las 
premisas básicas enunciadas: definición de fines y objetivos educativos, la con­
cepción integral de la realidad, el proceso natural de conocimiento, la concepción 
sistémica y la humanización del proceso enseñanza-aprendizaje. Respecto a los 
ciclos o etapas del proceso educativo, podemos señalar tres fases más o menos di­
ferenciadas, pero integradas verticalmente: los llamados taller total, integral,
vertical, etc., tienen esta orientación.

A. INSTRUMENTACION, IMPLEMENTACION O CICLO BASICO

Su objetivo central constituye la capacitación de los alumnos para el manejo 
creativo de los elementos visuales teóricos tales como la expresión plástica, 
la expresión técnica, la educación visual, el diseño básico, los elementos esen­
ciales de la organización espacial, los métodos de diseño y la tecnología y con­
texto en las prácticas integradas de proyectación.

B. DESARROLLO DEL PROYECTO, O CICLO MEDIO
Ciclo orientado principalmente a la capacitación de los estudiantes en la solución



arquitectónica de problemas del habitat nacional que requieren de espacios u ob­
jetos arquitectónicos adecuados. Por su caracter globalizante, esta fase debe 
desarrollar la capacidad de análisis y síntesis final, la transformación cuali­
tativa de conceptos y conocimientos teóricos en elementos formales concretados 
en objetos arquitectónicos.

C. PRACTICA PRE-PROFESIOÍAL, DE ESPBCIALIZACION O CICLO SUPERIOR

Corresponde a la etapa final de la enseñanza del diseño arquitectónico y tiene 
cono objetivo principal el desarrollo en profundidad del proyecto con todas sus 
iirplicaciones de ejecución mediante el proceso constructivo, así como en algunos 
casos el tratamiento global de las tipologías, tendiente a la especialización 
por un lado y por el otro a la creación de alternativas que multipliquen solucio­
nes para problemas similares.

3.1.3 PROGRAI'IAS

Corresponde a estos los contenidos detallados de cada uno de los ciclos, formu­
lados y organizados de modo secuencial, progresivo y coherente, fundamentados 
en las premisas básicas ya indicadas. Cabe destacar ccmo aspecto de singular 
inportancia la elaboración de los objetivos de aprendizaje, es decir los alcan­
ces que se quiere lograr en la capacitación de los alumnos.

Estos propósitos deben definirse en forma clara y concreta. Los objetivos sirven 
tanto para orientar la selección de loe contenidos programáticos y la metodología, 
cuanto para evaluar los resultados del proceso educativo.

Dentro de la concepción sistémica, los objetivos conforman subsistemas, los cua­
les son a su vez objetivos propiamente dichos y medios para alcanzar los objetivos 
del nivel superior.

Así, existen objetivos y fines generales referentes al plan de estudios para la 
formación del arquitecto, objetivos de área o departamento, en general corres­
pondientes al contexto tecnología y diseño, objetivos particulares de ciclos o 
etapas y objetivos específicos de temáticas, materias, semestres o años.

Las metas son medios para alcanzar los objetivos específicos, estos constituyen 
los medios para alcanzar los objetivos particulares, los que a su vez son medios 
para lograr los objetivos generales y por último los fines educativos más amplios.

Cono objetivos particulares en cada ciclo, entre otros podemos destacar los si­
guientes:

A. CICLO BASICO
Desarrollar la capacidad sensorial del alumno en sus aspectos visuales, espaciales, 
táctiles, auditivos, térmicos, etc, así como la facultad psicomotriz manual para 
expresar gráfica y volumétricamente el habitat y sus particularidades, tanto a 
nivel plástico como técnico.



Aprender a interpretar y comprender el hábitat en los niveles sensorial y teó- 
ricsD, es decir perceptual y conceptual.

Capacitar a los estudiantes en la práctica creadora, esto es transformadora de 
los contenidos materiales del objeto arquitectónico y su medio y en la implemen- 
tación metodológica correspondiente.

B. CICLO MEDIO

Conocer, comprender y transformar problemas de habitat que requieren soluciones 
arquitectónicas, enfatizando los aspectos cualitativos y estableciendo alterna­
tivas, sieitpre bajo el supuesto de que el objeto arquitectónico es parte de un 
sistema mayor de objetos que responde a unas necesidades sociales e individuales, 
está inmerso orgánicamente en un medio físico natural y construido y que para 
su "materialización" requiere de unos recursos tecnológicos, econónicos, plás­
ticos, de materiales. Dichos recursos son valores derivados de una concepción 
progresista del país, es decir de un genuino desarrollo integral correspondiente 
a una concepción integral de la realidad.

Desarrollar en los alumnos la capacidad de síntesis que les permita transformar 
creadoramente los contenidos y conocimientos teóricos del contexto del diseño y 
de la tecnología, en objetivos específicos del proyecto y éstos en "formalizacio­
nes" materializadas en el sistema: objeto arquitectónico.

C. CICIO PREPRDFESIOJAL

Profundizar y ampliar la práctica de desarrollo del proyecto con miras a la es- 
pecialización y la capacitación adecuada para el ejercicio profesional en sus 
diversas posibilidades. La tesis de grado o trabajo final completa el desarro­
llo del proceso enseñanza-aprendizaje en esta etapa.

3.1.4 METODOS Y RECURSOS

La metodología de la enseñanza del diseño arquitectónico, es decir la definición 
del "cóno" organizar, desarrollar y evaluar el proceso educativo y sus corres­
pondientes recursos, debe derivarse coherentemente de las premisas básicas y de 
los objetivos de cada ciclo. Qn todo caso es necesario formular la programación 
de cada ciclo, semestre o año en términos de actividades concretas, responsables, 
recursos y tiempos, lo que facilita el trabajo interdisciplinario, el desarrollo 
paulatino de los programas y avance en el conocimiento, la organización del tra­
bajo docente-dicente como un sistema y la realización de todas las actividades 
orientadas a la humanización de la enseñanza del diseño arquitectónico en sus 
diferentes ciclos.

3.2 FACILITADORES DEL PROCESO ENSEÍ^ANZA-APRENDIZAJE

Fundamentados en las premisas básicas, los profesores deben asumir su rol como fa­
cilitadores del proceso educativo, de manera que los alumnos sean agentes activos 
de su propia formación, lo cual evidentemente implica eliminar actitudes docentes



autoritarias o paternalistas. En este sentido, el profesor de diseño arquitec­
tónico de cualquiera de los ciclos mencionados debe poseer una sólida forniación 
pedagógica que le permita ejercer su oficio educativo aplicando políticas y 
medios de enseñanza científicos.

Igualmente debe conocer su materia en forma solvente y actualizada y ser un prac­
ticante de las disciplinas que enseña, lo cual le otorga mayor vinculación con 
la realidad, disminución de actitudes utópicas y un sentido "vivo" a su palabra.

El profesor integrará en su persona la actividad de instructor, efectivo transmi­
sor de conocimientos y de formador y orientador de sus alumnos.

Los estudiantes universitarios buscan una capacitación profesional, que les per­
mita participar productivamente en la sociedad tanto para su propio sustento, cuan­
to para darle un sentido a su vida, mediante un trabajo especializado que facilite 
el despliegue de sus facultades huiranas.

Sin embargo, coro seres humanos que son requieren además el desarrollo de su per­
sonalidad integral, su concepción del mundo, valores y responsabilidades individua­
les y sociales. Por ello el profesor de diseño arquitectónico en particular, debe- 
motivar y orientar a sus alumnos a todo aquello quo constituya el progreso genuino 
y por tanto integral del ser humano, de la sociedad, de su medio natural y construi­
do, y del uso racional y responsable de los recursos.

los contenidos mismos del habitat serán los medios para desarrollar en los alumnos 
la comprensión, respeto y afecto por la vida en general, la humana ccmo parte 
de ella, y la conciencia crítica de la realidad.

El desarrollo del sentido y de la estimación estéticos, el entendimiento y amor 
por la naturaleza y sus ecosistemas,conprender coro "diseña" la naturaleza, el 
conocimiento y aprecio de los valores culturales patrimoniales, el humanismo 
real que debe dignificar a todos los habitantes de su país, la necesidad de supe­
rar el subdesarrollo y la dependencia, el consumismo y el uso inhumano de la tec­
nología, etc., son temáticas que en forma viva y motivante deberán estar inmersas 
en las prácticas docentes del diseño arquitectónico.

3.3 SUJETOS Y OBJETOS DE LA ENSEÑANZA

Los alumnos son a la vez sujetos y objetos del proceso educativo, actores directos 
y objetos de la enseñanza. Tratándose del diseño arquitectónico como aprendizaje, 
es obvio que se requiere ciertas capacidades básicas que cada institución educa­
tiva deberá definir en un "perfil" del alumno deseable, mediante el apoyo do la 
psicología educativa, tas políticas y estrategias de la selección de los alumnos



corresponden a cada escuela o facultad según sus planes generales; sin embargo, 
es necesario que para cualquier definición respecto a esta materia se tengan cla­
ramente establecidos los siguientes elementos de juicio;

- Tipología y cantidad de arquitectos que el país requiere para su desarrollo.
- Recursos con que cuenta la institución universitaria para formar adecuada­

mente arquitectos, esto es para producir profesionales de la arquitectura 
con una capacitación de alta calidad académica.

- Cualidades físicas, intelectuales, afectivas y éticas que debe poseer un 
estudiante de arquitectura para alcanzar las metas de la formación del ar­
quitecto en sus diversos niveles generales, particulares y específicos.

4. CONCLUSIONES

En función de la amplitud del tema, me he limitado a tratar en forma general los 
aspectos más importantes, por lo mismo, considero necesario a manera de síntesis, 
establecer las siguientes conclusiones:

4.1 Los fines de la formación del arquitecto pueden solamente definirse dentro de 
las posibilidades reales del contexto nacional, para ello las ciencias sociales 
constituyen el apoyo teórico indispensable.

4.2 Frente al incremento de problemas masivos de habitat se torna indispensable la 
formación del arquitecto capaz de asumir labores colectivas en una perspectiva so - 
cial de transformación.

4.3 La enseñanza del diseño arquitectónico constituye el eje o columna vertebral 
de la enseñanza de la arquitectura, entendida ésta como la formación del arqui­
tecto, en la cual las disciplinas del contexto y tecnológicas participan inter­
disciplinariamente por una parte y, por otra, desarrollan el conocimiento de su 
prcpia especificidad.

4.4 Qi tanto enseñanza, el diseño arquitectónico debe fundamentarse y orientarse
en las disciplinas científicas educativas: la pedagogía, psicología educativa,
etc., para conferir racionalidad y efectividad al proceso enseñanza-aprendizaje.

4.5 La formación del arquitecto debe responder cualitativa y cuantitativamente 
a las necesidades de capacitación de recursos humanos, derivados de una planifi­
cación nacional para el desarrollo, entendido éste no como un simple crecimiento 
económico, acumulación de capital o reestructuración económica, puesto que el 
desarrollo no se refiere fundamentalmente a las cosas o a su base sino a los se­
res humanos.
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4.6 El diseño arquitectónico y sus productos deben considerarse esencialmente
no COTO un fin en sí mismos, ni coro elementos autónomos, independientes del resto 
de la realidad, sino como componentes, del hábitat en su conjunto y como medios 
para humanizar dicho hábitat, lo cual significa el respeto y aprcK^io de la vida 
en general y la humana en particular, de la naturaleza y sus ecosistemas, de la 
cultura propia y los valores genuinos de la cultura universal.

Significa además, la solidaridad con los sectores sociales oprimidos dentro de 
la sociedad y una actitud de permanente apertura, búsqueda, participación y crea­
tividad hacia todo aquello que constituya el progreso.

4.7 Ttda metodología de la enseñanza del diseño arquitectónico trae implícita 
una concepción del mundo fragmentaria o integral, dirigida al desarrollo de las 
cosas cono objetivos en sí mismos o hacia el progreso de los seres humanos. Nos 
conviene la última si nos interesa humanizar la arquitectura, el habitat y la 
vida en general, de manera de lograr una adecuada unidad entre lo humano, lo tec­
nológico, lo funcional, lo estético, lo espacial, lo económico y el contexto lo­
cal y nacional, es decir entre estructura social y estructura espacial.

4.8 La interdisciplina sólo es posible en torno al trateuniento de un problema con­
creto, mediante una adecuada programación y metodología. En consecuencia el de­

sarrollo de la enseñanza del diseño arquitectónico requiere desde su inicio el 
enfrentamiento de la problemática del habitat en diferentes niveles de profundidad.

Quito, agosto de 1981

Arq^'Ns^ip Sglís Guerrero 

MSG/ss.'^
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LA ENSEÑANZA DEL DISEÑO*

**Por Ernesto Alva Martínez

El  Tema a t r a t a r  en e s t a  IX Co n f e r en c i a  " LA  ENSENANZA DE LA ARQ.U1TE£ 

•TURA" no puede s e r . e s t u d i a d o  s i no  a l a  l uz  de una comprens i ón  del  

c o n t ex t o  h i s t ó r i c o  del  e j e r c i c i o  de la A r q u i t e c t u r a  en Amér i ca  Lat_i_ 

na,  e i gua lmente  i mp o s i b l e  el  r e v i s a r  p a r c i a l m e n t e  la enseñanza  de - 

l a  T e o r f a ,  del  D i s eño  y la T e c n o l o g í a  a b s t r a y é n d o n o s  del  c on t e x t o  -  «.j
A

económico,  s o c i a l  e i n s t i t u c i o n a l  en que d e s a r r o l l a  y se t r a n s m i t e ;  

por  lo que la t r a s c e n d e n c i a  de e s t a s  r eu n i ones  dependerá  de un enfo

que amp l i o  de l o s  puntos  a e s t u d i a r .  D i s c u s i o n e s  l i m i t a d a s  a pa'rt_i_
i
I

c u l a r i d a d e s  de l a  Enseñanza a p r e n d i z a j e  de l a  A r q u i t e c t u r a  o e l  r e -  

l a t o  de e x p e r i e n c i a s  i ndependientemente que pueden s e r  de una u t i l j _  

dad para  n o s o t r o s  m i s nos ,  y c a r e c e r í a n  de c u a l q u i e r  p o s i b i l i d a d  de 

c o n t r i b u c i ó n  para  la d i v e r s i d a d  de n u e s t r a s  i n s t i t u c i o n e s .  E s t a  po 

nenc i a  s o l o  t r a t a  de c o n t r i b u i r  por medio de unas  c o n s i d e r a c i o n e s  -  

g e n e r a l e s  con nuevos  elementos  que e n r i q u ez c a n  la d i s c u s i ó n  r e s p e c ­

to a e s t e  c o n t r o v e r t i  do punto.

La enseñanza t r a d i c i o n a l  del  D i seño  nos c i r c u n s c r i b e  para  su a n á l i ­

s i s  en l a  r e l a c i ó n  p r o f e s o r  alumno,, basada  en un d i s c u r s o  i n d i v i d u a l  

de c on o c i m i en t o s  c u l t u r a l e s  y una s e r i e  de a n é c d o t a s  que ge ne ran  el

★ Ponencia oficial del Tema III, con el mismo nombre, de la IX Conferen­
cia Latinoamericana de Escuelas y Facultades de Arquitectura (IX CTJ2FA), 
organizada por la UDUAL, a celebrarse los días del 9 al 13 de noviembre de 
1981, bajo los auspicios de la Escuela Nacional de Arquitectura de la Uni­
versidad Nacional Autónoma de México.

Consejero Universitario de la Escuela Nacional de Arquitectura de la 
UI'JAM.



v i e j o  " d i á l o g o "  p ed a g ó g i co  que hace de l a  l e c c i ó n  un r e f u g i o  de ijn

competenc ia  e i n o p e r a nc i a  d i d á c t i c a ,  que en la a c t u a l i d a d ,  con una

s e r i e  de cambios  s o c i a l e s  y t e c n o l ó g i c o s  que empiezan a con f o r mar

un nuevo contorno  c u l t u r a l ,  aun no muy c l a r o ,  y a l  que a s i s t i m o s  en

s us  p r imeros  p a so s ,  rec l ama,  una s e r i e  de s u p u e s t o s  que hacen ne c ¿

s a r i o  r e v i s a r  l a s  e s t r u c t u r a s  a n t e r i o r e s  en lo que a la  enseñanza  -

del  D i seño  se r e f i e r e .  El  " S í ndrome M o d e r n i z a n t e "  (1)  de n u e s t r a s

u n i v e r s i d a d e s  que se expr es a  c l a ramente  en el  " c i e n t i f i c i s m o "  y el

" s i nd ro me  d e m o c r a t i z a n t e "  (2)  cuyo núc l eo  c o n s t i t u y e  la a m p l i a c i ó n

de la p a r t i c i p a c i ó n  en la U n i v e r s i d a d  con un c a r á c t e r  muy a mp l i o  que

en l a s  e x p r e s i o n e s  v e r b a l i z a d a s  de e s t a  c o r r i e n t e ,  a f i r m a n  compren-  '{i

der  no s o l o  el  incremento en el  a cceso  a la U n i v e r s i d a d  de t oda s

l a s  c l a s e s  s o c i a l e s ,  s i n o  también el  a ce r cami en t o  por  d i v e r s o s  me-
t

d i o s  a l o s  f r u t o s  del  quehacer  u n i v e r s i t a r i o .  Son f a c t o r e s  s o c i a ­

l e s  e i d e o l ó g i c o s  que s i n  duda deben; tomarse en cuenta  para  poder  

f o r m u l a r  unos esquemas que permi tan  p l a n t e a r  c u a l q u i e r  p r oc es o  de 

enseñanza .

La enseñanza  del  D i s eño  responde a una a r q u i t e c t u r a  mezc la  de un - 

n a t u r a l i s m o  y un l i b e r a l i s m o  i n d i v i d u a l i s t a ,  l a  componente "CreatJ_  

v a "  sumamente d e t e r i o r a d a  con que s iempre se ha v i s t o  adornada  en 

n u e s t r a s  E s c u e l a s  la  D i d á c t i c a  A r q u i t e c t ó n i c a ,  ha creado  una imagen 

que pospone la s o c i a l  y l o  reemplaza por  lo c u l t u r a l  pu r o .  La f a l ­

ta  de e x p e r i e n c i a  del  p r o f e s o r a d o  de lo que se p r o y ec t a  lo i nh i b e  - 

de poder hacer  p r o p u e s t a s  y programar  el  hecho a r q u i t e c t ó n i c o  para  

que pueda p r o t a g o n i z a r s e  en la r e a l i d a d .

Por  lo a n t e r i o r  h a b l a r  de enseñanza  del  D i s eño  A r q u i t e c t ó n i c o  s i g -



n i f i c a  b u s ca r  una nueva o r i e n t a c i ó n  p ed a g ó g i c a ,  c r e a r  una d i d á c t i  

ca p r op i a  y r e p l a n t e a r  la d e f i n i c i ó n  del  D i s e ñ o .

Weber y P ya t o k  en "REAPREND1ENDO A DISEÑAR ARQUITECTURA" , nos  ma_r 

can l o s  o r r g e n e s  h i s t ó r i c o s  de l o s  f o r ma l i sm o s  en l a  e d u c a c i ó n  de 

l o s  d i s e ñ a d o r e s  en l o s  modelos  académicos  r a c i o n a l e s  eu r o pe o s  del  

S i g l o  XVr i  "Donde se buscaba una rea 1 i d a d . o b j e t i v a  y u n i v e r s a l  - -  

pr e t end iendo  que l o s  p r o duc to s  a r q u i t e c t ó n i c o s  a d q u i r i e s e n  l a s  p r £  

d e c i b l e s  c a r a c t e r f s t  i ca s  de unas ma'quinas que p ud i e s e n  p r o d u c i r  -  

l o s  e f e c t o s  deseados  t an to  de e f i c i e n c i a  como de p l a c e r "  y a l  r e ­

v i s a r  la educa c i ón  en el  campo del  D i seño  en el  S i g l o  XX apoyados  

en l o s  p rec e p t o s  del  movimiento moderno a t r i b u i d o s  a la  Bauhaus ,  V
nos i n d i c a n  como " E l  c u r so  p r e l i m i n a r ,  se c o n v e r t f a  en un l a xa n t e

para  desprender  y desechar  l o s  pa t rones  c o n v e n c i o n a l e s  de pensamie_n
t

t o s ,  conceptos  como e s p a c i o , '  forma y e s t r u c t u r a ,  se  concebTan como 

s i  f ue r an  componentes  r e a l e s ,  u n i v e r s a l e s ,  de la r e a l i d a d  o b j e t i v a  

y no eran  v i s t o s  como i nv enc i o nes  de la co nce p c i ó n  s o c i a l  de la  -  

r e a l i d a d  r equ er i da  en la Era I n d u s t r i a l "  ( 3 ) .  En su P l a n  de E s t u ­

d i o s  p r o f e s i o n a l e s  la  i n te n c i ó n  de la Bauhaus  " Ha br a  s i d o  l a  de -  

r e i n t e g r a r  la a r q u i t e c t u r a  y la c o n s t r u c c i ó n  a la  s o c i e d a d ,  l o s  -  

-comunes denominadores -  del  d i s eño  impues tos ,  por  e l  e n t r e n a m i e n ­

to  b á s i c o  h a b r í a n  de i mp e d i r l o .  La búsqueda de una imagen u n i t a ­

r i a  del  mundo f í s i c o  del  hombre ap r o p i ada  a l a  edad de l a  máquina,  

s u p e r f i c i e s  l i s a s ,  volúmenes  geomét r i co s  e l e m e n t a l e s ,  r e c i n t o s  -  

t r a n s p a r e n t e s  y c o l o r e s  p r i m a r i o s ;  acabó en o t r o  v o c a b u l a r i o  f o r ­

mal so l amente .  El  nuevo f o r ma l i smo  no e n f r e n t ab a  la r e a l i d a d  eco 

nómica,  p o l í t i c a  y s o c i a l ,  únicamente e s t e t i z a b a  l a  t e c n o l o g í a " .

Y aun cuando ba jo  la  d i r e c c i ó n  de H. Heyer se i n c o r p o r a r o n  l o s



l l e r e s  C o o p e r a t i v o s  v e r t i c a l e s  y la e d uc a c i ó n  se basaba  en p r o y e c ­

t o s  r e a l e s  que p r e t en d í a n  r e s o l v e r  n e c e s i d a de s  e x i s t e n t e s  con s i n ­

d i c a t o s  y empresas  de la c o n s t r u c c i ó n .  E l  p r o p ó s i t o  era  el  de i n ­

c l u i r  a l  demandante en el  en t renami ento  de l o s  a r q u i t e c t o s .  Una -  

v i s i ó n  r e t r o s p e c t i v a  s u g i e r e  la  idea de que Meyer  aun con sus  plaj i  

t eami ento s  de " C i e n t i f i z a c i ó n  de la A r q u i t e c t u r a "  -  "No p o s t u l o  

s i n o  un f o r ma l i sm o  más, una e s t é t i c a  f u n e i o n a 1 i s t a "  ( 4 ) .

De l o s  años  t r e i n t a  en a d e l a n t e  l a  enseñanza  del  D i s eñ o  ha quedado  

r educ i da  a medios  t a l e s  como l a  s i mp l e  g e o m e t r í a ,  l o s  p r o c e s o s  r a ­

c i o n a l e s ,  a l g u n a s  imágenes t é c n i c a s ,  o la  p r i m a c í a  de l o s  v a l o r e s  

g r á f i c o s .  D e s p r o v i s t o s  de c o nt en i do  s o c i a l ,  económico y p o l í t i c o .  

El  l e g i t i m i z a r  el  empleo del  a n á l i s i s  de s i s t e m a s ,  la  d e s c o m p o s i ­

c i ó n  matemát i ca ,  l o s  d a t o s  de l a s  c i e n c i a s  s o c i a l e s  o c o n c e b i r  la t 

a r q u i t e c t u r a  no en té r mi nos  de 0 b je t 05  c o n s t r u i d o s  s i n o  de e x p r e ­

s i ó n  p l á s t i c a  d e s m a t e r i a l i z a d a  e i r r e a l i z a b l e .  No hacen s I.fto red£  

c i r  la  a c t i v i d a d  de d i s e ñ a r  a una s o l u c i ó n  meramente m e c a n i c i s t a .

CONSIDERACIONES GENERALES PARA UNA D IDACTICA DEL D I S E Ñ O .

R ev i s an do  la enseñanza  del  D i s eño  observamos  que l a  mayor í a  de 

l a s  veces  se generan  p r oce s os  d i d á c t i c o s  y métodos  de enseñanza  - 

c o n s i d er an d o  ún icamente a q u e l l o s  s u p ue s t o s  que i l u s t r a n  un conocj_ 

miento ,  f ó r mu l a s  o formas  que' puedan s e ñ a l a r  la  pauta  y el  p r o c e ­

so en r e l a c i ó n  a e t ap as  que nos conduzcan a un r e s u l t a d o  p r e v i s t o .

Y c u a l q u i e r  p l a n t e a m i e n t o  d i d á c t i c o  v á l i d o  ha de p r i n c i p i a r  v a l o ­

rando la p r o y ec c i ó n  g l o b a l  que la per sona  hace de su t r a b a j o ,  el  

s e g u i r  manteniendo una d i d á c t i c a  sobre esquemas  de i l u s t r a c i ó n ,  -

i . 
•c
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s i n  a n a l i z a r  la  p e r s o n a l i d a d  del  e s t u d i a n t e  se c o n v i e r t e  en i n o ­

p e r a n t e .

" E l  paso  de un alumnado c o n t r o l a d o  por el  _numerus  c l a u s u s -  con  

una c o n c i e n c i a  m i n o r i t a r i a  y c l a s i s t a ,  a un alumnado que en su -  

-masa med i a -  no d i s pon e  de unas  p au t a s  de c l a r a  c o n c i e n c i a  de 

l o s  p r ob l emas ,  con unos g rupos  m i n o r i t a r i o s  de a c c i ó n  que poseen  

la  i n i c i a t i v a ,  son c i r c u n s t a n c i a s  con l a s  que se t e nd rá  que c o n ­

t a r  en c u a l q u i e r  i n i c i a t i v a  de e s t r u c t u r a c i ó n  d i d á c t i c a  que se -  

pretenda  r e a l i z a r  con r i g o r "  ( 5 ) . Debemos a c e p t a r  que l o s  c h o -

ques  mas r a d i c a l i z a d o s  de l o s  g r upos  e s t u d i a n t i l e s  han ge ne ra d o  ^

nuevas  ba se s  de en te nd i mi e n to  en la r e l a c i ó n  p r o f e s o r - a l u m n o  y -  

que l a  n e ce s i d a d  de co no c i mi e n t o s  que p er mi tan  t r a n s f o r m a r  el  m¿ .T
d i o  y g e n e r a r  una nueva Imagen no son a s p e c t o s  meramente a r q u i t e £  

t ó n i c o s  y u r b a n o s ,  y en lo que a e s t o s  l e s  co r re s pon de  son p r o - -  

p ue s t a s  mín imas  que I r á n  s u r g i en do  en n u e s t r o s  c e n t r o s  de e n s e ­

ñanza a lo l a r g o  de un proceso  l en to  y a medida que vayan  d es a p£  

r e c i en d o  l o s  " f r a u d e s  del  pensamiento  l i b e r a l  o l o s  esquemas  de 

una s oc i e d a d  de v a l o r e s  e s t a b l e c i d o s " .  (6)

La no e x i s t e n c i a  de una metodo l og ra  de la enseñanza del  D i s e ñ o  • 

i m p o s i b i l i t a  la  v i a b i l i d a d  de todo p r oces o  de a n á l i s i s  y s í n t e ­

s i s  y e s t o  de ja  a l  alumno i n c a p a c i t a d o  de poder  l o g r a r  un p r o du£  

to que v i e n e  s i en d o  el  l o g r o  de una c o o r d i n a c i ó n  c o n j u n t a  en t r e  

t e o r  fa y p rá x i  s .

Los  dos  c o n s i d e r a n d o s  a n t e r i o r e s  nos l l e v a n  a p l a n t e a r  de p r i n c i ­

p i o  la n e c es i d a d  de una d i d á c t i c a  a b i e r t a ,  no f r a c c i o n a d a ,  y c a n ¿  

l i z a d a  a l a s  dos  v e r t i e n t e s  b á s i c a s ,  como son la t eo rTa  y la  p r á £



t i c a ,  que p er mi tan  c a p a c i t a r  a l  alumno r e s p e t an d o  su p e r s o n a l i d a d  

y en una forma g l o b a l  e n t e n d i e n d o l o  como un i n d i v i d u o  que e s t a  

per f ec t amente  conec tado  con la r e a l i d a d .  E l  a lumno que se somete  

a una s imp le  p r o g r ama c i ó n  de o b j e t i v o s  t e r m i n a l e s  y a una s t a n d a -  

r i z a c i o n ,  anu l ando  en el  campo del  a p r e n d i z a j e  del  D i s eñ o  su pos_i  ̂

b i l i d a d  c r eador a  y l a  e x p r e s i ó n  de su forma de v i d a  en a r a s  de u -  

na o r g a n i z a c i ó n  a d m i n i s t r a t i v a  b u r o c r á t i c a , d e m u e s t r a  una vez  más 

l a  i n e f i c a c i a  d i d a ' c t i c a  del  s i s t e m a .  No e x i s t e  un p r o ye c t o  para  

l a  e s c u e l a  y un p r o ye c t o  para  la a c t i v i d a d  p r o f e s i o n a l  que s e p a -
U

ren el  p roceso  en dos  t i empos  " E l  del  ensueño y el  de la  r e a l i d a d " .

(7)  (^1 p roceso  de enseñanza  r equ i er e  de m o t i v a c i o n e s ,  no de sejj ^

d o - i n v e s t i g a c ¡ ó n  de t a b l e r o  s i n o  de un a u t é n t i c o  t r a b a j o  de l abo  

r a t o r i o  donde l o s  temas respondan a l a s  n e c e s i d a d e s  e i n t e r es es ,   ̂

de l o s  a lumnos  s i n  t ener  que r e c u r r i r  a e l ement o s  e x t r a ñ o s  para  

1lamar la a t e n c i ó n  •

S o l o  un modelo que fomente el  e j e r c i c i o  de la a u t o g e s t i ó n  p e r m i ­

t i e n d o  al  alumno b us c a r  la r e a l i d a d  de su forma de v i d a  e n t r e  l a  

e x p r e s i ó n  s i m b ó l i c a  y el  d i s c e r n i m i e n t o  o b j e t i v o  por  p a r t e  del  -  

maes t ro  que haga p o s i b l e  el  d i a l o g o  mutuo, l a  v i n c u l a c i ó n  con 

una r e a l i d a d  s o c i a l  e s p e c f f i c a  que permi ta  i n c o r p o r a r  di rectamcjn  

te  la e n s e ñ a n z a - a p r e n d i z a j e  a l  fenomeno de la p r o d u c c i ó n  a r q u i ­

t e c t ó n i c a  y el  Í n t e r e s  c o n s t a n t e  de ambas p a r t e s  m a e s t r o - a  1umno 

de l a  s i t u a c i ó n  de a p r e n d i z a j e ,  puede c r e a r  una d i d a c t i c a  del  -  

d i s e ñ o  que aborde el  a c t o  p r o ye c t ua l  como una a u t é n t i c a  g e s t i ó n  

y lo t r ans fo rme  en c ono c i mi e n t o  c o n s c i e n t e  y o p e r a t i v o .



PLANTEAR LA DEF I N I C I ON  DEL DISEÑO

Un mundo en r á p i do  proceso  de t rans formacic5n como es  l a  Amér i ca  -

L a t i n a  con una s e r i e  de cambios  s o c i a l e s  y t e c n o l o g i C o s  de l o s  

que p a r t i c i p a m o s  en sus  p r imeros  pa s o s ,  demanda una nueva e s t r u c ­

t u r a  d i d á c t i c a  en l a  enseñanza del  D i s e ñ o .  Y la r e s p u e s t a  en sus  

m a n i f e s t a c i o n e s  mas o p e r a t i v a s ,  son f a c t o r e s  s o c i a l e s  e i d e o l ó g i ­

cos  que deberán de c o n s i d e r a r s e  en c u a l q u i e r  m e t o d o l o g í a  que t e n ­

ga como o b j e t i v o  enseñar  a d i s e ñ a r  e s p a c i o s  y f ormas  que r e s p o n - -  

dán a l a s  n e ce s i d a d e s  de nues t r a  s o c i e da d .  Y e s t a  r e s p u e s t a  no -  

podrá  s er  v i g e n t e  mediante el  p r o yec t o  de o b j e t o s  que s a t i s f a g a  -  

l o s  deseos  i n c o n c i e n t e s  del  u s u a r i o  de una c o m p os i c i ó n  e s t é t i c a ­

mente p l a c e n t e r a ,  s i n o  mediante el  d i s e ñ o  del  medio ambi en te ,  ca--  

r a c t e r f s t i c a  que f a v o r e c e r f a  el  t r a b a j o  de equ i po  adoptando  la

a c e p c i ó n  ampl i a  de "Fo r mac i ón  c o l e c t i v a  de i d e a s "  y c a p a c i d a d  i n ­

v e n t i v a  de l a  comunidad y no s ó l o  del  " T a l e n t o  I n d i v i d u a l " .

La concepc ión  a r q u i t e c t ó n i c a  debe ser  e n t e n d i da  con la i n c l u s i ó n  

del  concepto " I m a g i n a c i ó n  C r ea d o r a " ,  en tender  la  e x p r e s i ó n  como -  

un problema de l engua j e  y el  d i s eño  a r q u i t e c t ó n i c o  como r e s p ue s t a  

en el  co n t ex t o  de l o s  p r oc e s o s  c u l t u r a l e s  que han de c o n f i g u r a r  -  

el  medio ambi en te .  " S i  e l  a r q u i t e c t o  c o n t i n u a  h a c i en d o  lo que 

r e a l i z a  en la a c t u a l i d a d  e s t á  amenazado.  S i n  embargo,  s i  es  capaz  

de co nc e b i r  nuevamente el  papel  y la Tndole de la a r q u i t e c t u r a ,  - 

e s t a  le p r e s en t a  l a  o po r t u n i d a d  de hacer  que la a r q u i t e c t u r a  sea  

muchfs imo mas i mpo r t an te ,  como i n s t i t u c i ó n  s o c i a l ,  de l o  que ahora  

e s .  Puede e n f r e n t a r s e  con un s i s te ma  c o n j u n t o ,  del  que e l  e d i f i ­

c i o  es  p r ec i s ame nt e  una p a r t e .  Puede empezar a p l a n t e a r  y a e s t u
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d i a r  c u e s t i o n e s  muchí s imo mas impor t an tes  y a t r a c t i v a s  que aque ­

l l a s  a l a s  que se ded i ca  ac tua lmente  m i e n t r a s  p r o y ec t a  un e d i f i ­

c i o .  S i  e l  problema lo c o n s t i t u y e  un mercado,  se hace miembro de 

una comp l e j a ' e mpr e sa  de d i v e r s a s  e s p e c i a l i d a d e s  encami nadas  a coni 

s e g u i r  un mercado mejor ,  pero no un mejor  e d i f i c i o ,  s i n o  un mejor  

mercado.  Y e s t o  i m p l i c a r í a  un e d i f i c i o  mejo r ,  un b a r r i o ,  una c o ­

munidad o r g a n i z a d a ,  una forma de v i da  mejor ,  todo,  en suma, en 

v ez  de d e j a r  e s t a s  c o s a s  a ún lado como a l g o  que se h ar á  después  

de que hayan s i d o  r e s u e l t o s  l o s  o t r o s  p r ob l emas  i m p o r t a n t e s " .  (8)

ii
No podemos s e g u i r  formando d i s e ñ a d o r e s  sobre  l a s  b a se s  de reprodu

V
c i r  una i d e o l o g í a  c o ns umi s t a  a d s c r i t o s  a una " F r i a l d a d  b u r g u e s a "  ^

y a una " C u l t u r a  l l i m i n i s t a "  con p e r s p e c t i v a s  l i m i t a d a s  y f r u s - -  

t r a n t e s  que s o l o  f av o r e c en  una a c c i ó n  mas a l  p r oce s o  de D i s e ñ o  -  »

cac í t i co  que encont ramos  en n u e s t r a s  cj iudades y que en el  f ondo so
I

l o  f a v o r ec e n  a i n s t a u r a r  con mas f ue r za  l a  r e p r e s i ó n  y el  c e os .

E s t e  d i s e ñ o  que crea  imágenes de c i e r t o  p r o g r e s i s m o  a p a r en t e  me­

d i a n t e  la e s p on t a ne i d a d  y el  h a l l a z g o ,  provocando  un d i s e ñ o  u n i ­

d i r e c c i o n a l  no d i a l é c t i c o  ya que su encuent r o  c i e n t í f i c o  es  margj_ 

nal  y s u p e r f i c i a l  y su d i s c u s i ó n  se c e n t r a  en cambi a r  " S i s t e m a s  - 

de O b j e t o s  en " S i s t e m a s  de P r o d u c t o s "  en donde e1 d i s e ñ o  es  mas 

r e qu er i do  por su v a l o r  de cambio que por su v a l o r  de u s o .

¿ E s  p o s i b l e  d i s e ñ a r  para una s oc i eda d  como l a  que v i v i m o s  a c t u a l ­

mente,  l l e n a  de c o n t r a d i c c i o n e s  donde la v i o l e n c i a  y la  r e p r e s i ó n  

son hechos  c o t i d i a n o s ? ;  todos  sabemos de d i f e r e n t e s  g r u p o s  p r o f e ­

s i o n a l e s  que t r a b a j a n  para mantener  e s t a  forma de v i d a .

La enseñanza  del  d i s e ñ o  c o n s i e n t e  de que una a c c i ó n  por  s í  s o l a



no provoca el  desmoronamiento de la e s t r u c t u r a  del  poder ,  t e nd rá  

por  lo t an to  que e s t r u c t u r a r s e  con o t r o  c o n t e n i d o  d i f e r e n t e  a la  

p er ce p c i ó n ,  en donde la c o n f i g u r a c i ó n  de la forma y e l  e s p a c i o  -  

deba c o n v e r t i r s e  en un d i s c u r s o  a r q u i t e c t ó n i c o  con t o d a s  sus  im­

p l i c a c i o n e s ,  en donde el  d i s e ñ o  a r q u i t e c t ó n i c o  rompe l a  t r a d i c i ó n  

" i d e a l i s t a "  de una obra  terminada  a la que no se le  puede a g r e g a r  

ni  m o d i f i c a r  nada p l anteando  que el  hecho a r q u i t e c t ó n i c o  es  un -  

" p r o c e s o "  c o n t i n u o ,  p a r te  i n s e p a r a b l e  de un en t o r no  en c o n s t a n t e  

cambio o r i e n t a n d o  el  d i s eño  h a c i a  " L o s  c o nce p t o s  de e s t r u c t u r a  -  

corro co n t en i d o ,  mas que de forma como r e s u l t a d o " .

Como el^ecl io a r q u i t e c t ó n i c o  no puede s er  e l i m i n a d o  b a jo  n i ngún  

supues to  ni aun el  mas r a d i c a l ,  l a  a r q u i t e c t u r a  a c t u a l  en n ú es -  i 

t r o s  p a i s e s  de Amér i ca  L a t i n a  surge  con nuevas  o r i e n t a c i o n e s  que 

demandarán nuevos  p r o f e s i o n i s t a s ,  p e r m i t i e n d o  la i n t r o d u c c i ó n  de 

una nueva e s t r a t e g i a  e d u c a t i v a ,  en donde l a  r e l a c i ó n  del  alumno  

con l o s  o b j e t o s  a d i s e ñ a r  e s t é  f ormulada  de t a l  manera que le  

permi ta  a p a r t i r  de una s i t u a c i ó n  c o n c r e t a ,  i n c l u i r l o s  en su co_n 

t e x t o  v i t a l  en donde el  a c t o  p r o ye c t u a l  no se e n t i e n d a  como un -  

a c t o  mecánico s i n o  como un a c t o  c r e a t i v o ;  en donde no e x i s t e  un 

p r oyec t o  para  la  e s c u e l a  y o t r o  para la  a c t i v i d a d  p r o f e s i o n a l ;  

en donde la t r a n s f o r m a c i ó n  de e s t o s  o b j e t o s  son t r a n s f o r m a c i o ­

nes  en s i  misnK) y del  entorno  a t r a v é s  de e l l o s .
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L'ARCHITECTURE D'AUJOURD'MUI // 1^3 -  1969

(6 )  -  FERNANDEZ ALBA

VERS UNE NOUVELLE ORIENTATION PEGAGOGIQUE 

L'ARCHITECTURE D'AUJOURD'MUI // 1^3 -  I 969



(7)  -  FERNANDEZ ALBA

VERS UNE NOUVELLE ORIENTATION PEGAGOGIQUE 

L 'ARCHITECTURE D'AUJOURD'MUI  #  1^3 -  1969,

(8)  -  FERNANDEZ ALBA

VERS UNE NOUVELLE ORIENTATION PEGAGOGIQUE 

L'ARCHITECTURE D 'AUJOURD'MUI  # ~ 19&9.


